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ÊESUfi0 

' O presente estudo trata de compreender as articula- 

ções que se estabelecem entre o processo de vida e de traba- 

lho de um grupo de pequenos produtores rurais sem-terra e as 

práticas da escola pública no meio rural. Analisamos como se 

processam os conhecimentos oferecidos pela escola nas práti- 

cas cotidianas dos trabalhadores e as expectativas por eles 

levantadas em torno da instituição escolar, 

A realidade dos trabalhadores no seu cotidiano como 
pequenos produtores sem-terra, foi por nós vivenciada no Nú- 

cleo Tritícola de Curitibanos, com um grupo de homens e mu- 

lheres, organizados na Associação João Maria de Pequenos Pro- 

dutores, que lá desenvolvem uma prática de trabalho coletivo. 
Para compreender as múltiplas relações do Núcleo 

Tritícola no contexto onde está situado, percorremos um longo 

caminho indo até a Guerra do Contestado onde estão assentados 

os marcos da situacao atuai, Nesse percurso foi possivel cap 

tar e interpretar o sentido que os próprios trabalhadores têm 

de sua realidade, como vivem, como pensam, como produzem suas 
concepções de mundo, de escola e da sociedade como um todo. 

As práticas escolares ali desenvolvidas Foram ana- 

lisadas na ótica do seu envolvimento com as lutas dos traba- 

lhadores, enfatizando o papel que pode desempenhar um educa- 

dor comprometido com as causas populares.



Concluímos, re$!etindo sobre a necessidade de am- 

iar-se o debate acerca do distanciamento entre a pedagogia 
oduzida nas reiacões sociais e a pedagogia da escola.



äBSTÊêCT 

This research deals vith the articulations that are 

stablished between the process of life and work of a group of 

simple landless rural workers and the practices of the public 

school in the country-side. We are going to analize how are 

processed the knowledges offered by the school in the daily 

practices of the workers, and their expectations regarding 

the school institution_ 

The workers' reality in their day-to-day activities 

as simple landless agriculturists was observed by ourselves 

in the "Núcleo Tritícola de Curitibanos", altoguether with 

a group of men and women, organized in the Association João 

Maria, formed by simple agriculturists who developed the 

pratice of colletive work, 
ln order to understand the multiple relations in 

the "Núcleo Tritícola" within the context that os sotuated 

studied carefully the war of Contestado where are situated 

the bourdaries of the present situation. With this research, 

it was possible to unterstand the vision that the rural 

workers have of their reality, how they live, think and 

produce their conception of the wordl, the school and the 

sociaty as a whole. 
' The school practices developed, were analised



according to their invoivement with the struggles oi the 

agricuiturists emphaâizing the roie that can be payed by an 

educator committed to the popuiation needâ. 

To ciose it up, it's important to think about the 

necessity of enlarging the about the distance between the 

education produced in the social reiationõ and the school 

education,
i



~ ”Tamn cercado... ëqui se ceetumeva dizê que um 
hnme näu murre quando tem cempanheire... Mais agora 
me cemeenhero searre%šraro_quaee tudu, une prás cn- 
ves sem nome e sem crušz, os otra ee escundere, e 
se entregare... É Q Fim. Heceie se ispašam se ain- 
da dê. Que ninguém ee arrepdenda eo grita que deu, 
que foi bem dade. Eu, naecidn e crido aqui nos ma~ 
tn, não sei dize e que tá errada nn mundo que eu 
poco ví... mis ergume coisa tá muito errada. Se me- 
cešs, não vãü seguš par aí, um äie pude coneertá, 
se arreuna e canserte que vale a pena. Uale a vida 
inté. ?orque nóše nãe seme hanášün, nem maäeme por 
gesto, parque pelo memo šmpurso e peia meme ância, 
nošs enfretemn risca äe marte, euêreme e morreme. 
Se um heme se alevanãa e diz "vã morre se äë Perci- 
eu, ”pQáe não sê bsnšta e nem reššgiuso, mais sé 
acentece quando ešguma cešsa tá muito erraëa antee 
áieee. Peça que vancešs perde os gritü e De comanda 
de guerrai peca que vanceis ee iseaiem. EQáe_§e_e5; 
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dizšaä "eu traga atreše üee óio, csisa que nãu eus~ 
eu reveiáš... Uenceie puee sê came 0 profeäa, inté 
que dê prá reve1e!...” 

Trecho extraído da Fala do personagem ëDEüâfiT0, 
na peça ”EüflTE5Täü0" de ãemáriu Eerelli. €9riFn 
nesse?



ÍHTRGÊEQEG 

A nossa investigação tem como questao central a 

análise das articulações que se estabelecem entre o processo 

de vida e trabalho dos pequenos produtores rurais sem~terra e 

as práticas da escola pública no meio rural, 

Convivemos com a problemática desde há muitos anos 

pois, de maneira geral, nossa atuação proiissional sempre es- 

teve voltada para a educação das camadas populares que vivem 

no campo. 

A partir da década de 70 temos atuado junto a orga- 
. . . . . 1 . .- nismos municipais e estaduais responsaveis pela conduçao da 

escola pública no meio rural. Nesses anos de trabalho, muitas 

dúvidas e questionamentos têm surgido, o que nos motivou para 

a realização de um estudo mais profundo acerca do papel que 

desempenha a escola pública nesse contexto, 

Por outro lado, sendo de origem camponesa, desde 

muito cedo convivemos e experimentamos os problemas ligados a 

terra. Como as outras pessoas nascidas nos "tempos da madei- 

ra", na Região Serrana, convivemos durante toda a infância 

com as migrações da iamília em busca de outras serrarias 

quando a mata daquela iocalidade era extinta, Nesse cotidiano 

diiícil, vivemos as relações de dominação e expropriação dos 

trabalhadores, já históricas no Planalto, Na condição de tra- 

balhadores da serraria, como meeiros, agregados de iazenda de
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gado, diaristas, ou simplesmente peões, viviam os membros de 

nossas famílias a mercê das "leis do patrão", isto é, seu 

trabalho valia o que o patrão determinava, Apesar de pouco 

apreender do quão injusto era esse comportamento, alguns fa- 

tos dessas relações ficaram muito presentes e hoje é possivel 

analisá-los com a carga necessária da paixão gramsciana. Se- 

gundo Gramsci (1978=4Dl), 
"G erro do ãnäešectuaí consiste em crer que se pos- 
sa 'saber' sem cempreender especialmente sem sen- 
tir e ser apašxenadü (näs de saber em si, mas 
pela nbjetu do saber), istn É, em crer que n inte- 
lectual possa sê-lu (e não um pura pedanteš se dis- 

' tinto e afastado do povo negão, iste é, sem sentir 
as paixaes elementares do povo, eempfeendende-as e, 
pertantu, explicando-as e justšfieando-as na deter- 
minada sštuacãe hšstérëca e referenciando-as diale- 
ticamente às leis de hšstérša, a uma concepção do 
mundo, científica e ceerefitemente ešaharada, 0 'sa- 
ber'; nãu se Faz pošítšca-história sem essa paixãü, 
sem essa conexäe äundamenial entre šntešectuais e 
puvo-naçäe." 

Lfl 
4.3-.III 

Portanto, ioi incluindo-nos como produto histórico 

dessas relações que decidimos aprofundar o nível de compreen- 
são do universo serrano, tendo como eixo o processo educati- 

vo. 

_ 

A problemática desenvolve~se na Região dos Campos 

Homogêneos de Curitibanos, tendo como área especifica o Nú- 

cleo Triticola de Curitibanos (NTC), que dista 35 Km da sede 

do município de Curitibanos, onde realizamos a pesquisa de 

campo. Trata-se de uma localidade onde predomina o miniiún- 

dio, sendo os trabalhadores na sua maioria diaristas e peque- 

nos proprietários. O centro da localidade constitui-se por
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cerca de EDU Familias com uma população aproximada de E.DUU 

pessoas, onde predomina a presença de crianças e adultos, 

sendo poucos os jovens e idosos. 

A producão local é constituida basicamente pelo 

cultivo do alho, e as culturas de subsistência (arroz, iei- 

Jão, batata, milho e produtos hortigranjeiros), É através da 

comercialização do alho que a população local produz a sua 

existência e insere-se na sociedade capitalista. 
Entre as organizações sociais de que dispõe a loca- 

lidade estão! a igreja católica, a igreja presbiteriana, o 

clube recreativo, o campo de iutebol e a escola pública esta- 

dual, que teve a sua presença assegurada, desde os tempos da 

criação do Núcleo em 4953. 

Entre os acontecimentos históricos ligados a terra 

que marcaram a vida da localidade e da Região, merecem desta- 

que, além da Guerra do Contestado (4948 - 4946) - 0 início do 

conflito deu-se a seis km da localidade em estudo, no Taqua- 

ruçú do Meio - outros fatos que soireram influências dessa 

guerra! 

a) Criação de um núcleo de produção de trigo - Nú- 

cleo Tritícola de Curitibanos que deu origem ao nome da loca- 

lidade em 4853. Tal iniciativa do governo iederal visava en- 

tre outros objetivos, integrar a região ao desenvolvimento, 

tendo em vista que "teria se tornado uma região inóspita em 

decorrência dos acontecimentos do início do século." 
u 

b) Criação da AJMPP (Associação João Maria de Pe-
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quenos Produtores) em 1987. A partir da interferência de 

agentes mediadores ligados ao Projeto VlANEl de Educação Po~ 

pular de Lages, que desenvolviam uma açao educativa na regiao 

e na localidade, um grupo de lamilias organizadas tomou posse 

de uma área de terra de propriedade administrativa da ClDASC 

(Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Ca- 

tarina), e está desenvolvendo uma experiência de uso coletivo 

do solo. 

iniciamos o trabalho com o grupo a partir da ação 

educativa do VlANEl, o que lacilitou a inserção no mesmo. 

Nossa proposta inicial foi tentar compreender as 

articulações que se estabelecem entre o processo social que 

vivem esses homens e mulheres e os conhecimentos oferecidos 
pela escola, como são processados esses conhecimentos nas 

práticas cotidianas dos trabalhadores e a representação que 

têm da instituição escolar, Para tanto, tornou-se necessário 

captar e interpretar o sentido que os próprios trabalhadores 
têm da sua realidade, apreender como eles vivem, como pensam, 

como produzem suas concepções de mundo, de escola e da socie- 

dade como um todo.
_ 

Buscamos reunir as informações da forma mais abran- 

gente possível no tocante ao contexto histórico-social dos 

atores, porém, sem perder de vista o objetivo de aprofundar 

as questões relativas à escola. Nessa perspectiva a proposta 

metodológica teve dois momentos: entrevistas que chamamos de 

história de vida e as entrevistas temáticas,
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No primeiro caso, os atores construíam seu percurso 
histórico, seguindo uma cronologia da infância à vida de ho- 

Je, situando sua origem familiar, Formacao escolar e profis 

sional, cidades onde viveram, reilexões gerais sobre proble- 

mas da terra, politica agricola, acontecimentos marcantes so- 

bre a sociedade e perspectivas políticas do momento atual, 

A partir desse caminho foi possível uma troca de 

idéias entre os atores e o pesquisador; a confiança que se 

estabeleceu permitiu-nos penetrar sem riscos no mundo destes 

trabalhadores, nas suas relações familiares, nos seus suces- 

sos e fracassos_ Segundo Camargo (19B1i41-14)! 

”âtFavés dessa metodologia os atores vão construin- 
do euas histórias pelo caminho mais rico, confiável 
e pródigo, šsto é, quando o discurso individual se 
cefeve àquilo que quem o produz melhor conhece: a 
sua experêëncia, a sua práxis, no contexto de sua 
própria vida.” 

É portanto, 
I _ ”{...) o canal de acesso que permite o registro de 

hábitos, modo de vida e impreesãee diretas que, de- 
pendendo do grupo e do período que se tem como ob- 
jeto de estudo, não encontram equivalentes em ou- 
tras Footes dieponšueie.” 

Assim, lomos construindo, atores e pesquisadora, a 

história do Núcleo Triticola de Curitibanos. Estavam ainda 

muito presentes entre os moradores mais idosos, os aconteci- 

mentos e as relacões que se estabeleceram entre os fatos que 

marcaram a vida da localidade desde a década de 50. A partir 

das informacoes colhidas foi possível amplia las com outros 

dados secundários, colhidos em documentos da época. A cada
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encontro era possível reelaborar as informações e analisá-las 
juntamente com os atores, numa perspectiva crítica visuali- 

zando os efeitos que esses fatos e suas relações produzem ho- 

je, na localidade. 

É quando emergem os efeitos que se podem avaliar as 
acontecimentos que as causaram. ñas esta cperaçäu 
não é uma cperaçäs estática, É um processo. Enquan- 
to um processa está em cursa, ns efeitss dos acon- 
tesimentes aparecem continuamente, sem fim: ora, a 
história š precisamente um passasse desse tipo. Gs 
efeitos recentemente emersus obrigam a deitar sabre 
ss acdntecimentos um alhaw nova, a percebê-les de 
üutra maneira, a situa-los diferentemente no een- 
textu da totalidade. Frequentemente u que tinha si- 
do subestimadu, šgnaradü mesmo, reveša-se histeri- 
camente impartante e vice-versa. Fur esta razäs, 0 
quadro da tfltašidade vê a sua 'cumpssisäu' medir - 
car-se.” (SCHÉFF, 1?33=2?4).

3 

Em outros momentos, realizamos entrevistas temáti- 

cas, em geral mais curtas, que tiveram por finalidade eluci- 

dar aspectos especificos da escola. Mesmo nesses casos, a 

orientação adotada foi a do diálogo aberto, que permite uma 

interação entre ator e pesquisador, conservando a informali- 

dade necessária para a troca de informações, 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram feitas vi- 

sitas sistemáticas ao grupo de trabalhadores, durante dois 

anos, numa frequência média de uma visita em cada dois meses, 

sendo que cada visita tinha a duração de dois a três dias de- 

pendendo da disponibilidade dos trabalhadores. Foram entre- 

vistadas E5 pessoas, sendo nove mulheres e 15 homens. A faixa 

etária predominante está entre E5 e 35 anos, sendo que apenas 

três pessoas possuem mais de EU anos, Alguns entrevistados
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nunca tinham gravado a própria voz e se encantavam em ouví-la 
e mostrar aos companheiros, lsso demorava as gravações, sem 

contar que só podíamos gravar a noite, já que durante o dia 

estavam todos na roça, inclusive as mulheres. 

As sessões de gravação eram muito esperadas por 

eles, as pessoas gostavam de contar sua trajetória de vida e 

os depoimentos eram carregados de emoção, Sentados ao redor 

do fogão à lenha reunia-se a família, às vezes também os vi- 

zinhos e era gravada a história de cada um. 

Para sistematização das falas dos entrevistados 
agrupamos os depoimentos a partir das funções desempenhadas 
nas relações de produção do contexto! trabalhador, trabalha- 

dora, pequeno proprietário, professora e administrador. 
De modo geral, a história desses trabalhadores têm 

muita semelhança com a trajetória de outros trabalhadores ru- 

rais brasileiros, São homens e mulheres que muito cedo ini- 

ciaram sua vida produtiva auxiliando na sobrevivência da fa- 

mília, por isso não tiveram uma escolaridade regular ou quan- 

do tiveram Foi o tempo minimo, A maioria nasceu na região, 

mas viveu em outras localidades, isto é, uns ainda crianças 
outros já adolescentes, migraram em busca de melhores condi- 

ções de sobrevivência. Suas vidas são marcadas pela privação 

das condições mínimas fundamentais como saúde, habitação, 

educação etc. A maioria sempre viveu como bóia-iria e alguns 

ainda hoje o são, 

Apesar das condições adversas de produção da exis-

z
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tência, eles acreditam muito na possibilidade de transformar 
essa realidade e para isso a experiência da Associação é mui- 

to signiiicativa, sendo comuns depoimentos como este! "nessa 

caminhada que eu fiz, nunca estive melhor do que estou hoje." 

É nessas relações que esses homens e mulheres esta- 

belecem entre si e na produçao, que vao elaborando um saber 

social que os une e que os sustenta nas suas lutas. 

O ponto de partida para a compreensão desse saber 

encontra-se em Marx (4583), quando ele demonstra que o homem 

se produz a si mesmo, e, nesse processo, elabora o conheci- 

mento e faz História, enquanto produz as condições de sua 

existência, pelas relações que estabelece com a natureza, com 

os outros homens e consigo mesmo, É no seio das relações so- 

ciais determinados pelo modo de produçao da existência que o 

homem se faz homem, constituindo-se ao mesmo tempo como de- 

terminado e determinante dessas mesmas relaçoes. 

Assim, 
”sãe os homens que produzem as suas representaçšes, 
as suas idéias, mas as hemeas reais, atuantes, e 
tais come foram eondicionadas per um determinado 
desenvülvimento das suas Ferçss produtivas e de me- 
do de relaeäes que lhe cerrespende, ineluinän até 
as Formas mais amplas que essas passam tomar... Q 
ser das homens é e seu prncesse de vida reai.” 
ífiarx ë Engels, i984ã22}. 

Nas atividades que desempenham, os homens, no inte- 

rior das relaçoes que eles geram está o ponto de partida para 

a elaboração do saber; isto é, 
¡¡: .|. _ 

.n. ._ _ _ ._¡_.__ e na vida resš que eemeea a ciencia reaí, pesizi 
va, a expressën da aäivšdade prática, da precesse
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de desenvolvimente prática das humana. 
É nesse pente que termina Q iraaeado aco sabre a 
cünsciëncša e G saber real passa a ecupar Q seu lu- 
gar.” šñarx & Enge1s= í?Së= 233. 

Nesse sentido, o saber não existe de forma autôno- 

ma, pronto e acabado, mas é a síntese das relações sociais 

que os homens estabelecem na sua prática produtiva em deter- 

minado momento histórico. 

Dessa maneira, ao mesmo tempo em que o grupo inves- 

tigado vai fazendo um inventário da sua trajetória de vida, 

vai percebendo sua condicao de subaiterno e a permanente ex 

ploracão a que ici submetido. Assim, vai sendo elaborado um 

saber que lhes permite enirentar ou escapar do controle dire- 

to do capital, com os recursos de que dispõem nesse estágio 
de consciêncial aprendem a se organizar, a reivindicar, a 

disputar a terra e assim por diante. 

É esse saber que nós educadores precisamos apreen- 

der, é preciso captar o sentido desse saber ao invés de atri- 

buir-lhe sentido. 

É preciso que a "academia" conheça esse saber, É 

urgente que se traga para dentro da Universidade as ialas 

desses trabalhadores. São companheiros de luta, que de forma 

diferente da acadêmica, com outras estratégias de luta, vão 

construindo um caminho de transformação social, muitas vezes 

bem mais arrojado que aquele decorrente das práticas acadêmi- 

cas atuais. _ 

No nosso ponto de vista, a compreensão da trajetó-

\
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ria de iuta dos trabalhadores - nas suas organizações, sua 

Forma de sobrevivência e meios de resistência à dominação - é 

fundamental para o enriquecimento das práticas dos educadores 
que buscam a melhoria da qualidade da escola pública. Não 

acreditamos que isso baste, mas é um dos caminhos que poderá 

contribuir para a mudanca da escola, hoje tão distante das 

lutas dos trabalhadores. 
Esse distanciamento entre intelectuais e camadas 

populares gera a contradição determinada pelas próprias con- 

dicões sociais de produção do conhecimento: quem tem os ins- 

trumentos teóricos para fazê-lo, pelas características que 
_. 1 . . _ . sao proprias ao seu ser social, nao consegue superar o conli 

namento teórico. 
”¿á es trabalhadores que têm na eua experiência, na 
trahašhu c ãmpuleu ä eueca da tatalidade, vêm-se 
Íimitadoe pela exprapriacäe de inãtrumentai teóri- 
ca-metodcšógico a que tem sido historëcameete cub- 
metidü." (KUENZER, i?35=í3E). 

Dai a importância da escola, uma das formas para a 

superaçao desse limite. É fundamental que o trabalhador aces- 

se ao saber elaborado, e a escola deve contribuir, para isso. 

Concordamos com Giroux (4985!457) quando diz que 

“ae escuiae devem ser vistas cama Eucais sociais 
contraditórias marcadas por luta e acnmedacão, eee 
näe püdem eer vistas coma tetašmente negativee em 
termas de seus efeitee eabre os que eäe poiitica- 
mente despoiaáae. Este É, embora não haja dúvida de 
que as escaias eãc_šigada5 ä pelítica educacšsnaš, 
intereeees e recurees que carregam G Peeu da lógica 
e das instštuicãee da capitaliemu, eias também pra- 
pšcšae espaco para c ensina, 0 canhecimento e as 
práticas sucšaše emancipatérias. As eecalae prude- 
zem fnrmecšes saciaie em terna de exploracäü de
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ciaeses, gênero e raca, mas ao mesmo tempo contêm 
piuralidadea contraditórias que geram possibiišda- 
des tanto para mediação quanta para a cnnteetaçãu 
das ideologias e práticas dominantes. E$etivamente 
a escola nem É um baluarte da dominaeäo, nem um ío- 
cua de revošoeao.” 

Assim, para se chegar mais profundamente à análise 

dessas questoes, organizaremos as idéias da seguinte maneira: 

No capítulo l, os iatos que produzem a região foram 

situados de modo a permitir a compreensão da sua formação 
histórica, 

A criação do Núcleo Tritícola de Curitibanos e a 

organizaçao da AJMPP, foi basicamente situada no capítulo il, 

A problemática especíiica das políticas do trigo na década de 

50, sua história e alguns aspectos econômicos ioram evidenf 

ciados, na medida em que interferem nos caminhos pedagógicos 
alternativos percorridos pelos homens e mulheres que compõem 
hoje a Associaçao. 

Já o capitulo Ill contém a análise da trajetória da 

escola pública no contexto do Núcieo, sua organização, sua 

prática intervencionista e o seu significado enquanto espaço 
de educação formal. Abordamos também neste capítulo as expec- 

tativas dos trabalhadores acerca do papel que desempenha a 

escola no contexto de suas lutas peia terra, bem como, as al- 

ternativas por eles apontadas para comprometer a escola com 

suas necessidades de classe. 

Durante todo o trabalho procuramos destacar as dis- 

cussões relativas à escola, uma vez que a educação escolar é
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o ponto central do mesmo. 
r Por último, a luz do que foi analisado procuramos 

enlatizar a necessidade de ampliar o debate acerca das rela~ 

ções pedagógicas presentes na sociedade e no contexto da es- 

cola, -



I - ÊNTECEDENTES ~ MÊEEÚB HESTÓRICDÊ QUE PRODUZEN A REGIÃQ 

Neste capitulo nos deteremos no estudo da formaçao 

histórica da região, através dos Çatos que a produzem e as 

relações significativas entre esses fatos, 

Na tragetória histórica da região, a Guerra do Con- 

testado merece destaque, pelo que significou na história do 

povo serrano.
. 

Neste trabalho, porém, não vamos abordar o fato na 

sua dimensão histórica mais ampla; Nos interessa enfocar o 

conilito na perspectiva da luta pela terra, buscando estabe* 

lecer as relações com a situação atual. Dessa maneira, cons- 

truímos o cenário que consideramos essencial para encaminhar 

o estudo da problemática específica do Núcleo Tritícola de 

Curitibanos, 

4.1 ~ â Região Produzida 

' 0 município de Curitibanos como os demais municí- 

pios da Região Serrana do Planalto Catarinense tem a sua ori- 

gem histórica ligada ao caminho dos tropeiros(4). 

Segundo Queiroz (4977=E4): 

"moradores dos Campos de Curitiba penetravam nestas 
serras e planaltos talvez no intuito de estudar 0



aproveitamento das pastagens nativas ou fazer miúdo 
contrabando com os castelhaoos e os indios das Mis- 
sfies. Bem no centro dessa superficie, erguiam-se 
uns ranchos de tropeiros num lugar cujo nome antigo 
indica a procedência dos que o levantaram e mais de 
dois séculos depois, ainda seria mantido para de- 
signar o município onde teve inicio a eclosão do 
messianismo= Curitibanos.” 

Portanto, o município teve sua origem e vida produ- 

tiva ligada ao trabalho com a atividade pecuária, Sendo cami- 

nho dos tropeiros, logo foi criada uma casa de comércio e de- 

mais serviços de que necessitavam os viajantes, criando-se um 

aglomerado de ranchos que passariam mais tarde a constituir- 

se na vila de Curitibanos. 

Das vilas sob a administração catarinense, a mais 

importante depois de Lages, era Curitibanos, que ficava no 

centro de uma zona de fazendas de gado, sua principal ativi- 

dade econômica. Porém, 
”no início desse século considera-se que a pecuária 
estava em decadência e o principal produto que ani- 
mava o comércio era então o Fumo largamente produ- 
zido no município. Comerciava-se ainda, com exce- 
dentes de outros produtos agrícolas tais como o mi- 
lho, a cevada, o trigo e a batata." IQHEIROZ, i?77= 
49) 

Dessa maneira, quando a atividade pecuária vai de- 

iinhando, passa a ser a agricultura a principal iorma de ocu- 

pação dos habitantes de Curitibanos, que por volta do início 

do século totalizava cerca de 750 habitantes. 

Perteoendo à região dos coronéis(E), vivia o povo 

de Curitibanos, as relações de subordinação aos poderosos que 

detinham o poder sobre as terras e as pessoas que ali produ- 

ziam sua existência.



Sendo a terra, a base de sustentacao dos coronéis e 

pelas características iundiárias da região, especialmente o 

município de Lages, serviu de base geo-politica para as famí- 

lias dos mesmos, que alastravam seu poder por todo o Estado, 

Em seu estudo, Munarin (l990=El) afirma que! 
"Q curenelismo exerceu papel fundamental na histó~ 
ria das relacfies sociais, pnlíticas, econômicas de 
Região, com consequências que vãü para muito além 
de í936, (para muitas marco do fim da coronelismu 
no Brasil, em decorrência da revclucäu burguesa). 
Essas consequências se fazem presentes ainda hoje 
com nitidez quando são propostas práticas de trans- 

rv rw furmacan das estruturas vigentes, na regiao.” 
Reierindo-se a abrangência do coronelismo na re- 

gião, Queiroz (lB77:44-45) afirmar que! 

"cada município tinha Q seu chefe pulítico uu man- 
da-chuva que era 0 curonel pur excelência, estrei- 
tamente vinculado, por laços de cclaboracão e ajuda 
mútua, aos demais coronéis de área e ao Governn de 
respectivo Estado, um gnverna constituído de curo- 
néis - ao qual apoiava em troca de ravares e carta 
branca para governar discricionariamente o municí- 
pio. Além da cheie pnšítico, havia em sua roda mais 
íntima alguns poucos outros ccrcnéis de menos im- 
portänciai eram as seus conselheiros e eventuais 
substitutos. Quando atuava na esfera municipal fa- 
zia uposicäe política, dirigida também a um core- 
nel, que - mais necessitado de granjear pcpularida~ 
de - apresentava-se came 'pai da pobreza' ou 'de~ 
Fensor dos €racos', Tal U casa de coronel Henršqui- 
nha de ñlmešda, em Curikãbancs.” 

É possivel apreender da citacao acima, que o bloco 
de poder dos coronéis na região era hegemônico e muito arti- 

culado, com as forcas políticas que representavam o Estado. 

Por outro lado, no próprio meio dos coronéis haviam disputas 

e hierarquias entre as famílias oligárquicas, porém o poder 

dos coronéis enquanto classe era soberano e era mantido a



qualquer custo(3). 

Dessa forma, o coronelismo se caracterizava pela 

relacao de compromissos num sistema de 'reciprocidade entre 

coronéis e chefes políticos, com o beneplácito do Estado, 

alimentados pela sua base social local, a populacao rural. 

"Essa população rural de Santa Catarina era formada 
por um contingente de trabalhadores explorados: uma 
classe econômica em si que enquanto trabalhador ru- 
ral pode ser dividida em duas categoriasã os cabo-

r :los-peões, moradores e empregados nas Fazendas de 
criacão de gado e os caboclos-roceiros, pequenos 
produtores autênomus que praticavam uma agwicultura 
de subsistência.” (MUNAÊIH, í9?0=3S 

-O caboclo-peão ocupa-se com a 

Fazendas da região. Arrebanhar os animai 

los campos, dar-lhes sal, marcá-los etc. 

a-dia desses homens. As chances de ascen 

do caboclo-peão eram praticamente nulas, 

conseguir, depois de longos anos, juntar 

gado, dirigia-se para regiões distantes 
ainda estabelecer-se como posseiro sendo 

tuído, na iazenda, por um indivíduo mais 

Por sua vez o caboclo roceiro, 

tura de subsistência. Vivia inicialmente

)
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riacão do gado nas 

, criados soltos pe- 

, consistia o dia- 
- A ‹ . ao economico social 

Quando muito, após 

algumas cabeças de 

onde era possível 

seu trabalho substi- 

jovem. 

pratica uma agricul- 

nas áreas de terra 

menosprezada por aqueles interessados tão somente na criacão 

de gado. Áreas de matas, pinhais nativos, normalmente de to- 

pografia mais acidentada que as áreas de campos nativos, que 

exigiam muito trabalho para o cultivo de pastagens. Essas 

áreas, de terra, com essas características, eram comuns por 

todos os municípios da Região Serrana, especialmente em Curi-



tibanos. 

Com um solo apropriado para a agricultura, logo 

seus campos eram amanhados pelos caboclos-roceiros que ini- 

cialmente embrenhavam-se nos fundos de campo, nas barrancas 
dos rios, nos pés-de-serra, nos lugares que não utilizava-se 
para a criacão de gado, devido a irregularidade do solo. 

Era comum na região, principalmente em Curitibanos, 
a tomada de posse da terra, isto é, os caboclos-roceiros ins- 

talavam-se num pedaco de terra das grandes propriedades im- 

produtivas, pertencentes aos coronéis. Segundo LEMOS 

(l977:5U), 
"o sistema de posse consistia na queima de um peda- 
co de campo, onde o possešro tratava logo de se es- 
tabelecer com um rancho, ou ao menus um curral para 
o gado e uma pequena roca: era esse o meio de asse- 
gurar a posse e que vigorou até mesmo depois da Re- 
pública.” 

Portanto, foi possível por muito tempo o caboclo- 

roceiro viver nas terras dos coronéis, inclusive com o seu 

consentimento. 
Essas relações eram muito presentes na regiao até 

em tempos bem próximos. 

0 coronel tinha seus "afilhados", com os quais 

exercia uma relacão de mando total em troca da lealdade eter- 

na da familia inteira do trabalhador. 
"Ê troca concebida como troca de favores era esta- 
belecida com base num cédigo de honra, que regula- 
mentava as relacães entre um e outro. Não era troca 
de coisa por coisa, como ocorre nas trocas comer- 
ciais características. Era troca de tudo por tudo. 
Envolvia, por isso, desde as relacães materiais, a 
cessão da terra em troca de parte de gêneros ali-



mentícios produzidos, até a recíproca lealdade, até 
a trama religiosa do compadrio, pelo qual o agregs~ 
do colocava seu fiiho sob tutela e proteção do ía- 
zendeiro~padrinho, tecendo uma teia de relações sa~ 
grades de prestação e lealdade.” (MARTINS, i93ó=4í) 

Porém essa situação se reverte e esses homens que 

viviam de maneira quase que auto-suficiente enquanto produto- 

res, e não sorriam assédios maiores externos, 
"passam a partir do início do presente século a ter 
uma situacão muito pouco tranquiiaä 
- a partir de 1983, com a Lei Federal que Fortalece 
os proprietários de terras nas relacães de conflito 
Fundiário, junto com o parcelamento Por herança das 
grandes áreas, os proprietários legais vão requisi- 
tando as terras e empurrando os cabocios. 
~ as relacfies comerciais vão entrando e tomando 
conta do espaco. De valor de uso comeca a produzir 
mercadorias.” (fiUNäRIH, 199@=35) 

A situação dos posseiros, de fato é agravado, no 

início do século, gerando um conflito que alterou as relações 

sociais e políticas da regiao: A Guerra do Contestado. 

As relações de produção do pais estão transforman- 

do-se e no final do século XlX, se efetiva o desenvolvimento 
das relações capitalistas no Brasil. Segundo Sodré (498U=71),

n "o Brasil dos Fins do século _ completamente diFe~ 
rente do Brasil do início do culo XIX, este ainda 
tão impregnado de tudo aquilo que definira o regime 
colonial. às mudanças, em sua acešeraçäo, geram uma 
crise, pontilhada pe1as`questEes que aparecem no 
palco politico. â crise representa a contradição 
entre o conteúdo e s forma definida pela estrutura 
institucional. Baí mudanças como a da derrocada do 
escravismo e a do advento da República - primeiro 
passo para o desenvolvimento das relacães capita~ 
listas no Brasil.” 
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Essas transformaçoes foram sentidas na regiao, onde 

os coronéis usavam de todo o seu poder para manipular, junta-



mente com os governos estaduais, as terras ainda disponíveis. 
Pois as transformações, sofridas, na propriedade da terra al- 

teram as relações dos coronéis e seus subordinados, quanto ao 

uso da terra, 

Assim, 
"a Repúbiica encontra alteradas as bases da ordem 
sociai - 0 trabalho escravo extinto, a propriedade 
da terra modificadaä a propriedade fundiária cons- 
tituída agora no principal instrumento de subiuga- 
cão do trabalho, o oposto exatamente do periodo es- 
cravista, em que a forma da propriedade, o regime 
das sesmarias, era o produto da escravidão e do 
tráfico negreãro. G monopólio de classe sobre o 
trabalhador escravo se transfigura no monópolio de 
classe sobre a terra. à terra que até então fora 
desdenhada em face da propriedade do escravo Passa 
a constituir objeto de ,disputas amplas. A velha 
disputa colonial pela fazenda, pelos bens da famí- 
lia, transforma-se em disputa pela terra, pois essa 
é a forma de suhjugar o trabalho livre.” (MARTINS, 
1936=45) 

Dessa maneira, a situacao dos homens que produziam 
sua existência no Planalto Serrano, torna-se dificil, à medi- 

da que as terras passavam a ser alvo de maior cobica por par- 

te dos coronéis. Somava-se a isso o crescente aumento na pro- 

dução e comercialização da erva-mate, bastante abundante na 

regiao onde homens sem terra construíam toscas moradias em 

áreas devolutas e tinham na coleta da erva-mate seu principal 

ganha-pão. 

Essas transformações sócio-econômicas somadas a ou- 

tros determinantes culturais, que veremos mais adiante, favo- 

recem a eclosão da Guerra do Contestado, conflito de grandes 
proporcoes para toda a regiao, onde muitos trabalhadores fo 

ram mortos pelas forças federais e estaduais, outros. tantos



ioram impossibilitados de produzirem a sua existência no Pla~ 

nalto Catarinense, Estes acontecimentos e a repressão sofrida 

para apagar as marcas do conflito, fez com que este povo tao 

valente, silenciasse por muitos anos. 

Dessa maneira, a Regiao Serrana, da qual Faz parte 

o municipio alvo do nosso estudo - Curitibanos - tem a sua 

trajetória histórica marcada pela dominação dos poderosos que 
ali reinavam, sujeitando os trabalhadores "ao peso da bota", 

do que resultou, num homem passivo e submisso ausente das lu~ 

tas de trabalhadores e principalmente das grandes lutas cam- 

ponesas de âmbito nacional, que marcaram outras regiões do 

pais. Somente na década de BD, os trabalhadores da Regiao se 

integram, organizados enquanto classe para si nas lutas popu- 

lares regionais(4), 
A participação desses homens na luta pela terra, 

será o foco principal de análise no ítem seguinte, bem como, 

em todo o nosso estudo.



4.2 - á Luta Pela Terra na Guerra do Contestado 

De tudo que já se disse e produziu sobre o Contes- 

tado, foram-lhe dada as mais diversas conotaçõesä a guerra 

santa, a guerra dos fanáticos, a guerra dos jaguncos, a guer- 

ra dos pelados, a guerra do novo mundo, a guerra sertaneja, 

guerra messiânica, etc,(5) 

Muitos estudos ou trabalhos têm sido produzidos, 

não faltando a Guerra do Contestado extensas etnografias e 

interpretações mais ou menos ambiciosos e sofisticados. Na 

ótica que trabalharemos merecem destaque, os trabalhos como 

os de Maria Izaura Pereira de Queiroz, Mauricio Vinhas de 

Queiroz, Douglas Teixeira Monteiro e mais recentemente, aqui 

no estado de Santa Catarina o trabalho de Marli Auras. A par- 

tir deles, gostariamos de enfocar uma questão que a todos têm 

ocupado e intrigado quando se trata de compreender esse movi- 

mento. Como já dissemos, nos interessa estudar especificamen- 
te as questões relacionadas com o problema da terra e o sig- 

nificado desta, enquanto motivação dos conflitos sociais que 

conturbaram os sertões de Santa Catarina e Paraná, entre 

4942-4946. 

A ossatura que engendra o confronto das forças so- 

ciais cuja exacerbação vai resultar na eclosão e no alastra- 

mento do conflito foi exaustivamente contemplada nas análises 

feitas pelos autores citados acima, não será pois necessário



voltarmos a elas. 

Como já dissemos anteriormente, os primeiros anos 

da República trouxeram consigo um quadro de efervescência so- 

cial e politica. Na Serra catarinense esse quadro foi agrava- 

do pelo estabelecimento das grandes concessões madeireiras e 

ferroviárias. A Southern Lumber e a Brazil Railwav(6) levaram 

ao paroxismo a crise do modo de vida tradicional, Surgem como 
iorcas desagregadoras novas, acrescentando-se ao já conside- 

rável tumulto reinante nas relações do poder entre os "coro- 

néis", as oligarquias“ e o Governo Federal. 

À quebra das lealdades costumeiras; ao rompimento 

dos pactos do patronato; à dissolução das clientelas rurais 

vêm juntar-se aos efeitos de um amplo processo de deslocamen- 

to de massas camponesas, expulsas das terras que ocupavam até 
então, 

”Separados de suas terras, afastadas de sua vizi- 
nhança original, rejeitadas pela população das ci- 
dades e perseguidos nelas miiícias da Lumber e da 
ãrazil Railway, näe lhes reste senão perambular in- 
definidamente pelo sertão, em busca do sustente 
pouco e incerto que lhes possa vir da coleta das 
Frutos das imbuias e das pinheiros.” (MELLO E U0- 
GELz i989=3) I 

0 contingente de trabalhadores sem-terra que encon- 

trava-se nestas situacões era grande, além dos habitantes na- 
- 1 tivos da regiao, haviam tambem aqueles trabalhadores que vin 

do de outras regiões do país, não retornavam após a constru- 

cao da ferrovia. 
“Concluídos os services de censtrucäo da estrada de 
ferro, os milhares de trahalhadores nãn foram re- 
conduzidos ans seus lugares de nrigem. Toda essa



massa humana - revoltada pelo tratamento duro e que 
acabara de ser submetida e com maior ou menor expe- 
riência de vide uroane - aumentem em muito e rapi- 
damente U número de moradores locais, contršbuíndo 
enormemente para o rompimento do frágil equilibrio 
social vigente que? aiiász já vinha sofrendo bas- 
tente com a privatização da propriedade da terre e 
com a crise ne comercialização do mate. Sem outra 
perspectiva de traäelho, esses homens foram ergueu- 
do suas toscas residências eo longo das terras vi- 
zinhas eo leito da estrada de rerro.” (AURQS, 19842 
39) ` 

Esse contingente de trabalhadores excluídos da pro- 

dução não tinha nenhuma, ou muito pouca perspectiva de produ- 

ção da existência na região, pois as condições econômicas vi- 

gentes não eram capazes de absorver essa mão-de-obra ociosa, 

haja vista que a produção do mate estava passando por um pe- 

riodo crítico. Como já situamos anteriormente, a transiorma- 

ção da terra em bem de produção acarretou a institucionaliza- 

ção da propriedade privada, não sendo mais possível a ocupa- 

ção ou posse, como vinha acontecendo. 
Por outro lado, vem transformando-se as relações de 

força na região, desde o advento da República. O coronelismo 
e o seu círculo de poder começa a romper-se. As transforma- 

ções econõmicas alteram as relações dos coronéis com os seus 

subordinados; o compadrio escondia a dominação e aos poucos 

desnudado o sertanejo pode perceber as reais relações de do- 

minação. Fortalece-se também a parceria do coronel com o Es- 

tado que lhe oferece benefícios em troca de poder político. 

Nesse contexto de marginalização e falta de pers- 

pectiva econômica surge a figura carismática do monge José 

Maria, que representa a força milagrosa para aquele população



cerceada pela privação social e econômica, 

Na visão de mundo marcada pelo isolamento e pela 

indigência material, num universo cultural restrito, esses 

homens incapazes de perceberem - numa perspectiva de totali- 

dade - os condicionantes econômico-político-sociais a que es- 

tá submetido apelam para a religiosidade, 
¡¡z z . . . _ ..¡. t ___ e a Praxis religiosa, a poeslhiziäade concre e pe 
Ea qual u rebelde 5erra~Acima puderia dar vazãn ao 
seu protesto e marcar sua presença efetiva, ainda 
que momentânea, no interiar da quadro de correlação 
de Forças localmente em vigor.” (ÊURAS, í9B4=4B) 

Dessa maneira, esses homens constroem em torno da 

religiosidade uma forma de resistir à realidade que lhe nega~ 

va a sobrevivência, E essa visão de mundo é representada pela 

figura do monge José Maria que frente à insegurança e à vio~ 

lência do cotidiano, traz a proteção das forças sagradas(7), 
"Face a um cnntextu histórica que procura negar até 
u estatute do homem sertaneja, a práxis religiosa 
lhe garante a possibilidade de cenetruir a sua prá- 
prãa identidade.” (AURfiS, í98é=49) 

Nesse contexto de miséria, dominação e religiosida- 

de, desencadeia-se uma sequência dramática de 'combates, que 

tiveram inicio com o episódio da recusa de João Maria em 

atender ao chamado de um chefe político local que o chamava 
para exercer seus poderes de cura num caso de doença em pes- 

soa da família, 
”Tratava~se na verdade de um ardíš de grande pve~ 
prietários ñlarmade com 0 crescimente de arraial de 
romeiros e de prestígio de monge, u curunel pretenfl 
dia, per esse mode, asse§uwar~se de sua capacidade 
de controle sobre as acontecimentos em seus demi- 
nios.” (EELLG E UQGEL, 1939=4)



João Maria teria recusado-se a atender o chamado do 

coronel, respondendo de forma insolente “o monge respondeu 

que a distância da casa do coronel à sua era igual a da sua 

casa a do coronel." (cf. QUEIROZ, 4977) 

0 coronel diante de tal afronta ao seu poder hie- 

rárquico, respondeu à afronta formulando publicamente uma de- 

núncia, Em telegrama ao governo estadual acusou José Maria e 

seus adeptos de intentarem a restauração da Monarquia. 

Os efeitos dessa atitude do coronel foi a agiliza- 

cão das forcas federais, que ainda tinham bem presente os 

acontecimentos de Canudos(8)_ Pode-se calcular a repercussão 
que esse fato gerou na capital da jovem República. 

"Tudo indica que nem o próprio coronel Albuquerque 
podia imaginar as desdobramentos desse gesto. Suas 
intencöes limitavam-se provavelmente, à busca de um 
aliado capaz de fazer pender a baianas de um passí- 
vel confronta, em seu Favur. Com isso pensava obter 
as recursos necessários para enfrentar, quer a in- 
sulëncia sertaneja, quer a crescente influêneia de 
seu rival, 0 corcnei Henriquinhe.” (MELLO E VQGEL, 
i9B9=¿) - 

O curso dos acontecimentos daí decorrentes é o mais 

dramático: José Maria foge para o Paraná(9); as forças desse 

estado atacam os sertanejos no Combate do Irani e José Maria 

é morto juntamente com o comandante das forças, coronel João 

Gualberto. 

Os acontecimentos que compõem o conflito do Contes- 

tado já foram exaustivamente descritos e analisados pelos au- 

tores que servem de referência para esse estudo. Não é nossa 

intenção aqui tecer uma cronologia dos combates e suas conse-



quências no conflito. Queremos desenvolver algumas reflexões 
sobre a questão da terra como determinante do conflito. 

A Guerra do Contestado durou até 4946. Por quatro 

anos, mais ou menos; "o Exército de São Sebastiao" sustentou 
uma luta sem tréguas. Os combates cobriam um território de 

aproximadamente 28.000 Kmë, mobilizando cerca de 45.000 com- 

batentes. Destes, mais da metade eram sertanejos. As tropas 

oficiais, com 6.000 homens (sem contar com corpos auxiliares 
de vaqueanos) representavam em torno da metade do efetivo do 

Exército Brasileiro. 

Esses homens, despossuidos de terra para produzir 
sua existência, organizam-se em torno da "irmandade" para 

reivindicar seu direito à sobrevivência. 
Como já vimos a transformação da terra em bem de 

produção, no início da República, a institucionalização da 

propriedade privada, em detrimento da simples ocupação ou 

posse, mudou as relações fundiárias. Nesse sentido, a região 

toda vivia as consequências da escassez de terra. 

Com a deflagracão da Guerra do Contestado, essa 

questão evidenciou~se de forma violenta. Segundo QUEIROZ 
(1977=479), um profundo conhecedor da área confirma que entre 

as razões mais fortes porque os sertanejos, tomavam parte da 

Guerra do Contestado estava 
"a explosão de um sentimento de revolta contra as 
grandes concessões de terra, as quais vinham estar" 
raçá-los daquila que entendiam ser de sua proprie- 
dade.” 

Estes sentimentos foram expressos, nitidamente pe~



los sertanejos em armas. Quando o grande piquete comandado 
por Francisco Alonso de Souza ocupou a estação de S. João, um 

jagunco deixou escrito a lápis, na porta da venda: 
"Nós estava em Taquarucú tratando da nossa devoção 
e não matava nem roubava, Q Hermes mandou suas far- 
çae covardemente nos bambardear onde mataram mulhe- 
res e criancas portanto n :ausente de tudo isto é G 
bandido de Hermes e portanto nas queremes a šeš de 
Deus que é a monarquia. O governo da República toca 
as Filhas Brasileiros dos terrenos que Pertence à 
nação e vende para 0 estrangeiro nós agora estamo 
disposto a tazer prevalecer ns nossos direitas.” 
(cf. QUEIÊGZ. í??9=í79) 

De acordo com o autor acima citado, numa carta man- 

chada de sangue, encontrada pelas "forcas do exercito no bol- 

so" de um guerrilheiro morto, lia-sei "Nós não tem direito de 

terras tudo é para as gentes da Oropa". (cf. QUEIROZ, 

l979:179) 
Dessa maneira, fica evidente que esses homens re- 

sistiam contra a expulsão que sofriam por parte do governo 

lederal, que cedia as terras públicas para as empresas es- 

trangeiras(40). Não resta dúvida, de que na Guerra do Contes- 

tado a reivindicação ao direito de terras se tornou conscien- 

te, de maneira clara. Isso se exprimia- na sistemática dis- 

truicão dos cartórios, onde estavam os livros de registro de 

imóveis, sempre que os jaguncos atacavam as vilas, Foi o que 

aconteceu em Curitibanos quando atacada pelos sertanejos em 

4914(44). 

Nos estudos realizados por Mello e Vogel (1989) es- 

ta questão da terra, na Guerra do Contestado, está explicita- 

da de maneira ampla, Segundo os autores, o grande conflito



social do Contestado nasce, em última instância, do desacordo 

quanto à esse valor fundamental que é a terra. Com relação a 

ela desenvolve-se toda uma política do significado. Esta en- 

volve diferentes atores cujas orientações cognitivas são mais 

ou menos discrepantes e concorrentes. 

Para os trustes estrangeiros, corporificados pela 

Southern Lumber e pela Brazil Railway, a terra é um objeto 

necessário para o empreendimento de colonização, na medida em 
que lhe proporciona as possibilidades de lucro capazes de 

torná-lo atraente para os seus investidores, sob a lorma de 

dividendo pago aos acionistas. 

Para o Governo Federal ela representa, sob a espé- 

cie de terra devoluta, um recurso em potencial. Este é possi- 

vel das mais diversas utilizações no jogo politico, onde vai 

aparecer sob a forma de concessão, negociada em troca de uma 

contrapartida, cuja natureza e retorno podem variar de acordo 

com as inflexoes dadas ao projeto de naçao que se pretende 

implementar. 

Para Santa Catarina e Paraná, a terra, sob a espé- 

cie do território, implica o maior ou menor peso político no 

contexto da Federação. Sob a lorma de estoque de terras devo- 

lutas, servirá às oligarquias estaduais como recurso politico 
para a expansão e consolidação das suas redes de alianças 

dentro dos respectivos Estados. 
Os coronéis são os beneficiários potenciais das 

concessões que pode lazer quem detém a máquina do governo es- 
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tadual, 

Quando obtêm terras, por esse modo, ampliam seus 

recursos a nível local, mas ficam comprometidos com uma oli- 

garquia no jogo político do seu Estado. 
"0 última ele dessa cadeia são os sertanejos, tra* 
dicionalmente vinculados pela Patrenagem aos potenfl 
tades lucaie.-Para este segmento a terra passou a 
significar a experiência extrema do desarraigamen~ 
to. De sua perspectiva os demais prutagenistas väu 
aparecer como as fauteres do caos, que se estahe1e~ 
ce precisamente a propásite da Êerra.” (HELLO E U0- 
GEL, i?89=é@} 

Dessa maneira, o peão-roceiro que produzia sua 

existência a partir do trabalho com a terra, viu-se despos- 
suido desse bem fundamental para a sua reproducão e da sua 

iamília. Dominado pelos interesses estatais e do capital es~ 

trangeiro, esses homens resistem até a morte em defesa da 

terra. No Contestado, como também em Canudos houve a manifes- 

tação de uma vontade própria, baseada em critérios contesta- 

dores da ordem social, Na história das lutas de trabalhadores 
livres, esses movimentos, iniciam uma resistência de classe 
contra a dominação. 

Se antes, o fundamento da dominacao e da exp oracao 
era o escravo, agora passa a ser a terra, É a terra, a dispu- 

ta pela terra, que traz para o confronto direto camponeses, 
fazendeiros e forces do governo 

"O Fim do trabaiho escravo, a revelacäo de um nova 
instrumentu de dominação, revelou também a contra~ 
diçäu que eeparava explurados e explnradures. Sendo 
a terra a mediação desse antagonisme, em torno dela 
passa a girar u confronta e Q conflito entre fazen~ 
deiros e campeneses.” (MARTINS, í9üú=ó3>



Do Contestado até os nossos dias, o conflito pela 

terra na Região Serrana de Santa Catarina tem se acirrado, à 

medida que se desvelam as diferenças e antagonismos de clas- 

se, 

O processo histórico vivido pelos homens do Planal- 

to Serrano tem sido marcado pela dominação, primeiramente a 

dominação pessoal de fazendeiros e "coronéis", depois contra 

a expropriação territorial efetuada por grandes proprietários 
e empresários e também pela expioração econômica que se con- 

cretiza na ação da grande empresa capitalisata, que subjuga o 

fruto do seu trabalho e pela politica econômica do Estado, 

que cria as condições dessa sujeição. Por muito tempo o homem 
serrano viveu essa submissão conformado, 

Porém, na década de BD começam a surgir prenúncios 
de resistência e de organizaçao. Os homens do Planalto come 

çaram "devagarzinho" (como eles dizem) a manifestar uma von- 

tade política própria, rebelando-se de vários modos contra 

seus opressores, quebrando velhas cadeias, levando os donos 
de terras "na lei", para exigir o reparo de uma injustiça ou 

o pagamento de uma indenização; organizando-se em movimentos 
sociais, entre eles os sindicatos, exigindo do Estado uma po- 

lítica de reforma agrária; resistindo de vários modos à cons- 

truções de barragens causadoras de despejos e expuisões da 

terra e também erguendo barreiras e fechando estradas para 

obter melhores preços para seus produtos. 

Nessa perspectiva incluem-se os homens do Núcleo
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Tritícola de Curitibanos, que da sua maneira, vêm construindo 

uma história de resistência à dominação. 

No capítulo ll deste estudo, vamos analisar a cons- 

trução desse coletivo suas relações e a visão de mundo que 

permeia a ação desses homens e mulheres(4E)_ 

nr .rw 4.3 As Relações que Repruduzem a Regiao 

Neste ítem pretendemos analisar as relações que re- 

produzem a Região dos Campos Homogêneos de Curitibanos. 
Da região(l3) como um todo, nos interessa centrar a 

análise no municipio de Curitibanos objeto do presente estu- 

do. Não é nossa intenção, no entanto, proceder a uma-rigorosa 

análise sócio-econômica-política da trajetória histórica do 

município desde o início do século. Nos deteremos mais demo- 

radamente a partir da década de 70, por ser um período de mu- 

danças significativas nas relações de produção da região. O 

período anterior, tomaremos a análise como dada, haja vista, 

já ter sido ieito por outros autores recentemente, entre eles 

destacamos o trabalho de Munarim e Serpa (198B=499D), que no 

nosso ponto de vista, analisaram com propriedade a Região 

Serrana Catarinense. 

Assim, nosso recorte tempo-espaço nos situa na ci- 

dade de Curitibanos dos anos 7D, com sua economia baseada na 

agricultura que mostrou-se pouco alterada até o final da dé-



cada de BD, sem muitas modificações quanto a introdução de 

novas culturas; tendo como atividade produtiva primeira, a 

pecuária, passando depois para o extravismo da madeira. 

Até meados de 70 o municipio estava voltado para o 

extrativismo, sendo abundante o potencial de pinus araucária, 

que foi uma fonte de renda significativa por quase três dé- 

cadas, Porém, os anos 7D significaram também o esgotamento 
dessa fonte extrativa e o surgimento de novas relações de 

producao na localidade. 

De modo geral, a economia do país como um todo pas- 

sava por transformacoes acentuadas nos anos 7D. O processo de 

ruptura política radical, vivida em 1964, traz consigo um no~ 

vo quadro de relaçoes econômicas com consequências que até 

hoje são processadas pela sociedade brasileira, 
Nesse sentido, 

"a pošitica econãmica, pósflóä vai ser, de um lado, 
a busca incessante de consolidar e aper¢eiÇoav, e 
sedimentar de forma mais acabada,'os contornos de 
um controle monopolístico da economia brasileira, 
ao nível das forças produtivas e, do .outro lado, 
dando novos saltos no processo de acumulação, esta~ 
bešecendo uma nova relaçäo com as classes sociais 
dominantes. Essa nova relasão é, como sempre, 
em qualquer sistema capitalista, uma relação de 
Forca.” (0LIUEIRñ, í939=í2@) i 

A economia do país comandada pelo tripé - burguesia 
nacional, capital estrangeiro e pelo Estado - passou pela ia- 

se de "milagre brasileiro", sem no entanto, trazer melhores 

condições de vida para a população, muito ao contrário, for- 

taleceram-se o Estado e as camadas dominantes. 
”0_Estado cresceu enormemente como produtor direto;



ação intervencionista do Estado o que iavoreceu sobremaneira 
a oiigopolizacao da economia. A entrada do capita! estrangei 

ro f

/ 

suas empresas hoje respondem peia totalidade da 
produção oe energia elétrica, peia totalidade da 

na producao de combustíveis, peia totalidade da produ- 
ção de certos insumos básicos como o aço, enfim es- 
truturou-se um conjunto enorme de empresas esta- 
tais, que são, também, de estruturação, de compor- 
tamento e de reprodução tipica e característicamen- 
te monopolista, isto é, espaços de mercados econã- 
micos reservados para a operacao de grandes empre- 
sas estatais.” (OLIVEIRA, í?89=i23} 

Dessa maneira, foi um periodo de aprofundamento d 3 

oi significativo tanto em capitais de risco, quanto a em- 

préstimos governamentais, 
"A politica foi oirioida no sentido de rerorcar me- 
canismos, mediante os quais essa estruturação mono- 
poiistica podia ser acabada, podia ser completada, 
de tal Forma que o controle dos setores produtivos 
básicos estivesse já agora concentrado num número 
razoavelmente pequeno de grandes corporacfies nacio- 
nais estatais e as chamadas muštinacionais. É aqui 
que comparece o eiemeoto especifico da crise de 
conjuntura oeša qual passa hoje a economia brasi- 
leira." (OLIVEIRA, i989=i26) ‹ 

Essa intervenção estatal representou um custo 
ciai e político muito aito para toda a sociedade brasiieira. 

Sendo que o maior peso da ditadura caiu sobre a classe operá- 

ria urbana e rurai, e o campesinato_ 
"Em grande medida a economia ooiitica da ditadura 
fundamentou-se na superexploração dos trabalhadores 
assalariaoos da indústria e agricultura, ao mesmo 
tempo em que se estendeu e intensificou a explora- 
ção óos posseiros, sitiantes, colonos, arrendatá- 
rios, Parceiros e outras categorias de produtores 
autânomos na agricultura pecuária e extrativismo. 
Foi grande o peso da repressão sobre essas catego- 
rias sociais. Toda questão operária ou camponesa 
continuou a ser tratada como questão da poiícia. 
Houve intervenção e fechamento de sindicatos operá- 
rios urbanos e rurais.”(IâNNI, í981=59)



Porém, em meados da década de 70 o pais comeca a 

vislumbrar algumas possibilidades de redemocratização. Depois 

de um período longo onde o poder foi exercido pelos governos 

militares, começam a ser estabelecidos os lacos entre a so- 

ciedade civil e o Estado. 

Os movimentos sociais começaram a rearticular-se, 
reivindicando o ampliação do espaco de discussão e participa- 

cão na vida política do país, Cada segmento social buscou o 

atendimento das reivindicações específicas de sua corporação. 

"Do lado dos trabalhadores (sobretudo os operários 
do Sul do pais e os sindicalistas de oposição), as 
lutas se voltaram para a liberdade e autonomia dos 
sindicatos em Face do Estado que os controla atra- 
vés do imposto sindical compulsório; pelo direito 
de greve; sela Formação de comissões de Fábrica que 
controiem a produção e sobretudo impeçam a eita ro- 
tatividade e a instaëišidade no emprego, além de 
impedirem as viošëncias praticadas durante o pro” 
cesso de trabalho: pela unificação nacional do sa- 
lário mínima; pela igualdade de condicães para as 
mulheres trahalhadorasç pela distribuição de terras 
aos sem~terra e pelo direito à terra para os pos" 
seiros; pela redistribuição da riqueza e pelo con- 
trole operário das äinenças e orçamento das empre- 
sas; E pela formação de uma centrai única de traba~ 
Ihadores que corrija a divisão corporativa, instifl 
tuída pela legislação trabalhista.” (CHëüÍ, 
í989:53) 

Foram enormes os esiorcos da população para superar 

o autoritarismo que por muitos anos se instalou no país. Nes~ 

se esforço de resistência, buscou-se garantir a conquista do 

próprio direito à cidadania e a condição de sujeito social, 

que havia sido negada à populacao de forma mais violenta, em 

4964.



Essa vontade política espalhou-se pelo país todo, 

através dos movimentos populares, dos partidos políticos, (já 

com a retomada do pluripartidarismo) com a lgreja e outras 
organizações populares. 

No âmbito regional esses movimentos tiveram pouco 

alcance. Na verdade, 
"o gešpe mišitar de í?64, pouco significado imedia- 
to teve para a Região ãerrana de Santa Catarina, do 
ponto de vista políticos Em que pese a cassação do 
mandato de um deputado estadual e outras persegui- 
çäes esparsas, o regime instaiado no país teve pau- 
cu serviäo para se impar na Região Serrana como du- 
minante. às forças políticas locais cedo se acomo- 
daram às regras do jogo imposto pelo novo regime.” 
(fiUNâRIfi, í99@:íEí) 

Do ponto de vista da economia, vivia a Região Ser- 

rana, os reilexos do "milagre econômico", com a expansão ,da 
agro-indústria e dos derivados da madeira, foi quando se ex- 

pandiu a agro-indústria e algumas importantes agro-alimenta- 

res(44), 
u 

Ainda nesse período de expansão econômica, ini- 

ciou-se em algumas áreas da região, a cultura de hortifruti- 

granjeiros como por exemplo o alho em Curitibanos, a batata- 

semente em São Joaquim, Bom Retiro e Campo Belo do Sul, a ma- 

cã em São Joaquim e olerícolas de modo geral, em Urubici. 
` Nas relações políticas da Região Serrana, as trans- 

iormacões_não eram tão profundas, Com exceção do município de 

Lages - 

”ønde elegeu-se um pre€eito do MDB de tendência pn- 
pulista, em novembre de i?72 - nos demais municí- 
pios da regiao e mesmo no interior do município de 
Lages, não são observados mudanças politicas. Ne-



nhuma que pudesse indicar algum avance na sentido 
de sair da velha política de clientela e ainda de 

no ru "cabrestn”, própria dos grntoes. Nao ocorreu Q pro- 
cesso de urbanização nos municípiu vizinhos tal co- 
mo ocorreu em Lages.” {HUNARIN, í99@=í32) 

Em Curitibanos, em 4978, elegeu-se Onofre Santo 

Agostini, do partido da Alianca Renovadora Nacional - ARENA, 

apoiado por grupos ligados aos grandes fazendeiros. Portanto, 
as maiores transformações vividas pelo município de Curitiba- 
nos eram as mudanças na sua economia e consequentemente na 

maneira de viver da populacão. 

Como já vimos a economia do municipio baseou-se 

desde a sua fundação na pecuária extensiva, que nunca chegou 

a ser interrompida, mas enfrentou concorrências na década de 

50, quando se iniciou o ciclo da madeira. Foi um momento de 

muita prosperidade para o município, nesse período, o número 

de serrarias chegava a mais de 130 (hoje existe por volta de 

ED serrarias apenas). 

Com a abundância da matéria-prima para as_ serra- 

rias, a araucária, muitos madeireiros do Rio Grande do Sul e 

do Paraná, migraram para Curitibanos. Porém, apesar do desem- 

penho favorável da economia, a derrubada indiscriminada da 

araucária levou ao esgotamento do ciclo madeireiro já em mea- 

dos da década. Com o fim do ciclo madeireiro o município so- 

fre uma crise violenta na sua producao, sendo considerável o 

número de familias que chegavam à cidade em busca de emprego, 

o que ampliou consideravelmente as periferias urbanas. 

O período de maior movimentação de pessoas do campo



para a cidade, se deu entre 4960 e 70, quando o índice subiu 

de 37,9% para 60,4%. 
Conlorme estudo do Centro de Apoio à Pequena e Mé- 

dia Empresa (CEAG) de Santa Catarina, entre os motivos que 

determinaram a mudanca está o esgotamento das reservas Flo- 

restais, a elevada quantidade de propriedades rurais mal 

aproveitadas e a impossibilidade de aproveitamento imediato 

dos grandes empreendimentos voltados para o reflorestamento, 
realizados no município, coniorme tabela abaixo. 

TABELA 04: SANTA CATARlNA 

Utilização das Terras no Município de Curitibanos 
nos anos de 4970,4980 e 4989. 

.............__......_._.___._._......_-..-__...-_..___-..--.-.-_.-...«..-......-_....... 

4970 
UTlLlZAÇÃO ____________ __ 

DAS ÁREA % 
TERRAS (ha) 

4,40 
0,20 

59,20 
5,60 

24,oo 
0,70 

Lavouras tempórarias 7.834 
Lavouras permanentes 295 
Pastagens naturais 405,740 
Pastagens plantadas 9.934 
Matas/florestas nat. 37.578 
Matas/flor. plantadas 4.296 
Prod. não utilizadas 
e em descanso 43.050 
lmprodutivas 8.764 

7,30 
4,60 

YEÊÃÍ 
``````````````` ̀ í5ãÍ¡šš"íõE% 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário de 

(x) Dados não disponíveis. 

-_..-.-..-_-___-._ 
4980 4989 

ÁREA % ÁREA 
(ha) (ha) 

42.860 
474 

62.492 
46.444 
99,092 
24.955 

6.949 
42.957 

472.290 

__%_ 

7,90 l6 
0,30 

96,40 
9,40 

22,70 
42.70 

4,00 
7,50 

492 
253 
(×) 
(x) 
(x) 
(x) 

(x) 
(x) 

9,30 
0,20 
(x) 
(x) 
(x) 
(x) 

(x) 
(x) 

400% 473 

SC - 4970 e 4980. 
ACARESC - Plano Agropecuário do Municipio - 4989. 

240 400%



O número de propriedades rurais diminuiu, ou seja, 

houve concentração de terras(45). Em 4970, existiam 295 pro~ 

priedades menores de 40 hectares, 824 que mediam entre 40 a 

400 hectares, 302 entre 400 e mil hectares e 27 propriedades 
entre mil e dez mil hectares. Em 4980, as propriedades com 

menos de 40 hectares eram 440, as de até 400 hectares Ficaram 

reduzidas a 637, as de até mil hectares passaram para 297 e 

as propriedades de até 40 mil hectares reduziram-se a 23. Em 

4985 apresentava um crescimento acentuado da concentracao 
conforme dados da tabela 02, 

TABELA 02: SANTA CATARINA 

Estrutura fundiária de Curitibanos nos 4970, 4880 

e 4985. 

GRUPOS DE N. OE ESTABELEClMENTOS 
ÁREA 
(ha) 

Até 20 
20 à 50 
50 à 400 

400 à 500 
500 ou ma 

TOTAL 

is 

4970 4980 

485 
435 
496 
257 
72 

445 4 

280 
820 
477 
250 
70 

097 4 

4985 4970 

427 
349 
468 
243 
72 

.253

4 
44 
44 
56 
89 

478 

449 
563 

443 
288 

486 

AREA TOTAL 

4980 4985 

2.888 
40.794 

56.904 
88.594

4 
44 

343 43.098 42 
54 
94 

472.275 473 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário de SC 4970 e 4980. 
l8GE - Sinopse Preliminar do Censo Agropecuário de SC 

de 4885 

___ 
054 
340 
372 
445 
332 

240



Por volta de 4975 chegaram ao município as famílias 
nipõnicas, que oomecaram a cultivar a nectarina, mas a tenta~ 

tiva acabou frustrada por tratar-se de fruta muito sensível. 
Ela não resistia por muito tempo no periodo entre a colheita 

z- ú 4. _ e a comerciaIizacao_ Os proprios níponicos investiram entao 
na cultura do alho, O produtor Takaschi Ghonam cultivou um 

tipo de alho, considerado nobre, teve bons resultados e o mu- 

nicipio passou a cultiva-lo em grande escala. Também o milho 
e o feijão são duas culturas bastante desenvolvidas no muni- 

cípio; como também a soja, tomate, cebola e batata-inglesa. 
Na década de 1970, ocorreu o desenvolvimento e es- 

pecialização do plantio da maoã, (vide tabela 3) de forma que 

"â cultura da maciešra apresentou nos últimos anus 
resultados altamente positivos, tanta em termas de 
áreas cultivadas quanta de produção agrícola. Con" 
tudo, a Falta de câmaras friguríficas para armaze~ 
negam desistimuleu os produtores a continuarem 
nessa atividade.” iñanta Catarinaf í9?0§.



TABELA 031 SANTA CATARINA 

Rendimento Médio das Culturas de Curitibanos nos 

anos de 4982 e 4987 

(Em kg) 

CULTURAS 4982 4987 
_._._.__.___......__.___._____...__..___..___._...._.._--__.----._.._-._._-.--.__-_. 

(ha) MUNICIPIO MICRORREGIÃO MUNICÍPIO MICRORREGIÃO 
Alho 3.500 3.549 6.000 5.759 
Milho 4.500 4.772 2.400 2.095 
Feijão 550 799 900 930 
Soja 4.050 4.200 4.800 4.602 
Tomate 45.000 35.442 45.000 34.426 
Cebola 40.000 6.908 5.000 7.054 
Batata- 
lnglesa 40.000 8,562 40.000 9.467 
Maçã (4) 407.890 89.485 - 54.000 69.596 

Fonte: IBGE, Produção Agricola Municipal - 4982 e 4987. 
(4) : Em irutos/ha. 

Entre as culturas mais representativas do município 
(tabela 4) a fruticultura tem apresentado niveis decrescen- 

tes, ocasionando inclusive, a eliminação de algumas culturas 
do quadro agrícola. 

I 

É interessante destacar a expressividade da produ- 

ção bovina (vide tabela 4) que sofreu flutuações na década de 

50 com a expansão da madeira,



TABELA 04; SANTA CATAHlNA 

Produtos Agropecuários mais Representativos de Cu- 

ritibanos - 4887 

F§550?5š___ÚšTÍ"'Õ0Ãfi?_PRoou~ TOTAL DA % PARTic. 
DADE Zl0A OU EFE- MlCROR- MICRUR 

TIVO TOTAL REGIÃO 

PECUÁRIOS 
Bovinos cab B0 
Suínos cab 48 
Ovinos cab 48 
Equinos cab 8 
Caprinos oab 4 
Aves cab 475 
Ovos dz 444 
Mel kg 85 
Leite 4 4.758 
AGRÍCOLAS 
Alho 
Milho 9 
Feijão 5 
Soja 
Tomate 
Cebola 
Batata- 
lnglesa t 4 

Maçã t 45 
Uva t 

r"1'r¬l'r1*r'l*rl'r-+ 

.À 

->l"Ul'lJ 

FU 

Fonte: IBGE, Produção 

A situação sócio-econômica que vive hoje o munici- 

pio de Curitibanos, está estreitamente ligada ao quadro na- 

000 
700 
000 
550 
878 
800 
000 
000 
800 

000 
560 
040 
880 
850 
750 

000 
584 
48 

Agr 

888 
488 
87 

.884 

.587 

.548 
48.580 
8.487 

5.588.888 
5.870.788 

878,478 
87.544.484 

48.584 
444.848 
45.584 
8.788 
8.080 
4,088 

7.400 
485.768 
84,748 

cola e Pecuária 

cional em tempos de "Nova República_" 

As forças populares que mobilizaram-se na campan a 

85,50 
47,80 
47,40 
80,00 
45,50 
7,40 
7,40 
8,80 

47,80 

78,40 
8,60 

88,80 
76,00 
87,80 
48,80 

44,40 
8,80 
0,40 

Munic 

COLOCA- 
, ÇÃO NA 

MlC808. 

4a. 
8a, 
4a, 
4a. 
8a, 
4a. 
4a. 
4a. 
8a, 

4a. 
4a.. 
4a, 
4a. 
8a. 
4a. 

8a, 
4a. 

40a, 

ipal - 4887. 

das Diretas já em 4885, já não têm o mesmo entusiasmo com 
'l'l 'H governo dos novos tempos



Segundo Florestan Fernandes, (4986:86) 

"use nova É _"' sendo cünstvuída. Has eia 
nãe é, em termas ee estruturas sociais e de prüeee- 
see políticas ee ienes fiuracën, uma reeúhlšca bur- 
guesa âe carte elšeárqušce, de eiitee tradšcienaës, 
tecnccratas müeerncs e :amasse verticaš. fiuae pfe~ 
missas ecunšmieae, cešturaše, eücšaãe e pe 5 *eae 
sãe cuicceáas pela intefaçše ee massa papuiar _ se 
classe trabašhaäere šfldeeefldente, peíü fadizaišs e 
äe esâratcs äae cemaäas äureueeas ice semi-ber§ue~ 
eae) que mãe se eatše$aeem mais cama prata de âefi- 
äiihae e peias cuntvaäšçfies ee uma súcieôade cšvii 
que cseeeeu alem das šimëtee ee um capitaššeme ee 
eeeešëacäo ãmperielšeta e ee asumušaeãm oršgšnárše 
permanente. Pürtenäu, ešü premissas históricas que 
exšgem transêermeeãee revüšucšnnáršas da eréem 
exšetente e lacaišzam a repúhiãca äemücrática me 
:aeee cerraéü ea Êute de flšesees, Os de baixe Fer- 
necem, a em tempn, s húesuša e a mcieure histórica 
da 'neve repáä1š€a'; que tem ee se desprender de 
tease as sangue ec passado e se detrünter cem ãnte~ 
resses, vašeree e ãšns necienaše eee nunca cantaram 
na cuntaäãiãdade fiúbššca de nacãe. 
i.==}ãuh as aperënešae de uma *nova reeúhlšca' e a 
mentšfa sistemática eee äuneešrae äeefraidadas cüeü 
forma áe despšstamentn, querem reeäaeelecer uma re- 
púäíiea 'cenetitucãenai' de ceäresâü curte.” 

flil “Zi Ê 'Q 
E3' ea |"i EU 513 .li 

r"“' šl 
›. 

Bv-J 

'fl¡"'¡' 

Durante todo o governo José Sarney (1985-4999) 

idéias da "nova república” estavam presentes nos discursos 

oficiais, mas as ações do governo descaracterizaram esse dis- 

curso e a nova república foi eslacelada nos sucessivos planos 

econômicos mal~sucedidos, As consequências desse período ain- 

da estao sendo processadas pela popu acao e analisada pelos 

cientistas. 
Porém, já existem conclusões que apontam o período 

Sarney como um dos mais críticos das últimas décadas, 
"O Eraeiã vive hoje uma crise efllítica e uma crise 
ecflnämãce eee Preceâeetee. É crise peiítica fiäe É 
apenas uma :rise de Éegãtimídee do gnvernc seme- 
lhante à verãëicada nas últšmüe anus de regime mã- 
šitar. É tamàém uma crise de desíiusäu e ee $a1ta



de perspectivas, de äaâta de esperança mesmas É 
crise que marcou G Final da regime militar Foi tam- 
bém grave, mas era uma crise marcada pela esperan- 
ça, pela perspectiva de demücratizaçša. â crise é 
de Falta de iegãtimšdade parque 5 Qdvern perdeu 
qualquer apnše da saciedade civil.” <?ERE*'fi, i?3?ë 
E5) 

#- 5'-'.'l 

ÇJ 

Por outro lado, com as mudanças econômicas vividas 

pelo município ade Curitibanos, partir da década de 70, mu- 

dam-se também, as relações de trabalho, 

Com a intensificação da produção de alho, começam a 

transformar-se as relações capital - trabalho, Os "peões" que 
.r . antes trabalhavam nas serrarias, transformaram se em baias- 

Si pz.I 

.TTÚ Frias do " isto é, passaram a ser assalariados rurais que 

trabalham principalmente na época da safra, da. limpa e co- 

lheita do alho. É um trabalhador que recebe seu salário com 

base na realização da tarefa, é contratado verbalmente - sem 

levar em conta a legislação de trabalho e os direitos dos 

trabalhadores - por tempo determinado, tempo esse que pode 

durar dias, semanas ou meses. Portanto, são instáveis os seus 

vínculos empregatícios, com os compradores da sua Força de 

trabalho, estando sujeito a ser arbitrariamente substituído 

por outro, a gosto do patrão, 

Essa situação do trabalhador do alho no município, 
vem se agravando a cada safra: 

1:1. 

cr

o 

ré; sl. 

fi: Íffi |"i“ s. 
¬:i 

r.n 

:fi LEI 

"â Capitaš 'ciünaš da êlha abriga mais de mii 
dias-frias, um terça de tütai que mora na z. iäu 
Pšanaita. G emprega ñäü u. ' garantida nas pe- 

ríadüe da piantis E cúšäeita, em Àunhü a nnvemhfa, 
respectivamente, tende em vista que, nas épecae de 
capina e iüašetagem (carte da rafa du aete da ašhüš 
aäs requisitadas apenas ãüä desse tips de mã0-de-u- 
ara, que é remanescente das tempos aureus da extra-

Z



Çäs da madeira em Curitšäanos, cujo cicln terminüu 
ha íø anus.” (Diário Catarinense, 1988) 

O cotidiano desses homens, se assemelha a outros 
tantos homens bóias-frias, que enchem os caminhões antes de 

clarear o dia e retornam pelo mesmo caminho quando o sol se 

põe. lsto se repete todos os dias nos canaviais, nos cafe~ 

zais, nos algodoais pelo pais à fora(l6)_ Estes trabalhadores 
enfrentam as piores condições de trabalho no dia-a-dia e a 

insegurança da lalta de trabalho nos periodos de intervalo, 

isto é, na entressafra. 
"NG Finai de um dia de trahaihe, não há bóia"€ria 
que näe esteja com ëartes dnres sas cestas pur $3- 
car curvado 0 temps tudo durante a cuiheita. Ns 1a~ 
vøura se alho, mãe existem diFerenÇas, todos pegam 
junto no pesadoä crianeas, velhos, homens s mu1he~ 
res. Quem tem sorte consegue serviço par íã meses, 
mas há também os que têm atividade semente no plan» 
tie E na cüšheita. Mes periodos consideradas cume 
'picos' de utilixacãü de mäo~de~ubra, cerca de 5% a 
6% camãnhëes partem siarãamenäe da fiidade para as 
plantaçëes, senda que a metade deles dá a largada 
da bairru ãäü Jflsé. 
Has épücas ruins, Este é, nos intervalas de utiÊi~ 
zaçäfl da mãe-de-obra, cada um se vira :uma pede. Um 
ou dois membros da famiiia tentam arrumar algum dš~ 
nhešru nn iãtüral de âanta Sataršna, transferman~ 
de~se em psdreiras, pintõres ou vendedüres de sar~ 
veta. Quem Fica em Curitãbanss integra-se na ca~ 
šheita do Feijäü, segunda maior cultura do municš~ 
pia. Par nutre ãads, as estatísticas mustram que, 
nos períudas de mãe~de~ebra dispanivel, há um au" 
mento signã€icatãvü nas ücorrëncias policiais na 
cidade.” (Diário Catarinense, 1983) 

É nestas condicoes que o bóia iria do alho é levado 

a exaurir diariamente as suas Forças (e as dos membros da fa- 

mília mulheres, velhos, menores, doentes, etc), a fim de ga- 

rantir o trabalho necessário ä reprodução da sua família, 

Nessas condições ele ainda amplia o tempo de trabalho, produ-



zindo um excedente que aumenta ainda mais o ganho do dono da 

terra, U sistema de pagamento por tareia empreitada ou outra 

forma semelhante, leva o bóia-iria a trabalhar intensamente e 

por longas horas, para que possa realizar o máximo de ganho 

durante o tempo limitado em que se encontra empregado, 

A situacão destes trabalhadores do alho em Curiti- 

banos é vivida por muitos trabalhadores nos cafezais paulis- 

tas, nos canaviais do Nordeste e do norte fluminense na soja 

do Paraná, no Rio Grande do Sul, entre outros, 
"à situação des trabašhaderes rurais brasileiras, 
seja e dee aefiaãariadüs, seÀa a due camponeses, É a 
de miihfiee de pessoas para ae quais não prevalecem 
nem predeminam reiaçäes cefitratuaše, reguladas por 
um direita escrita e passíveis de serem apreciadas 
objetivamente pur tribunais legais. âü contrária, 
às vezes u direita até existe, como ne caso das re" 
laeäes de_trahe1he rural, já regulamentadas em lei, 
mas dšvarciade da reaiidade de trabalhador. 
(...§ um númeru ennrme de trabalhaderes aesa1aria~ 
das (muitos das quais. são basicamente eampeneees 
que se assaleriam uma parte de tempe e outras sin 
trahalhaderes expulsos da terra e suieites a traüe~ 
lhe temperárše) não têm ceñdãçfiee de se organizar 
nem de exigir D estabelecimento de relacãee Permešs 
cem as Fazendeãrse. Ficam eujeãtee ao arbítrše e à 
extereãe de empreiteiras de mão~de~obra que :abram 
sabre seus saäárine uma taxa, uma espéeãe de tribe~ 
te, e mãe lhes recenhecem nenhum direito legal.” 
íHèRTíMã› í9E5:94š 

Essas eram as condiçoes de producao da existência 
da maioria desses homens que hoje atuam na Associação João 

Maria de Pequenos Produtores, no Núcleo Tritícola de Curiti- 

banos. Segundo seus depoimentosi "antes do grupo nós era 

bóia-fria do alho".



HGTÉE 

"A formação da estrutura Fundiária da Região está intima- 

mente ligada à pecuária extensiva. Com seus campos nati- 

vos, o Planalto Serrano de Santa Catarina, já no século 

×Vll, se constituía num pouso ideal para as tropas de ga- 

do bovino, que do Rio Grande do Sul eram levados para a 

Feira de Sorocaba, no Estado de São Paulo. Alguns daque- 

les tropeiros se fixaram na região, transformando-se em 

íazendeiros criadores de gado bovino. A primeira povoação 
da região foi a Vila de Nossa Senhora dos Prazeres de La- 

ges. E a forma de ocupação territorial foi a partir da 

concessão de sesmarias por parte do Governo à fazendeiros 
que passariam a explorar a região. Esses iazendeiros, 
protegidos do Governo passaram a acumular centenas de mi- 

lhões de campo, no Planalto Catarinense_" (MUNARIM, 4990:
\ EU) 

"O fenômeno do coronelismo que marcou a vida politica do 

interior do Brasil até o início do presente século, é 

visto por Leal como uma troca de proveitos entre o poder 

público, progressivamente §ortalecido, e a decadente in- 

ëluência social dos chefes locais, notadamente dos senho- 

res de terra. Não é possível pois, compreender o šenômeno 

sem referência à nossa estrutura agrária, que fornece a 

base de sustentação das manifestações de poder privado



47 
ainda tao visiveis no interior do Brasil." (LEAL, 

1986:E5E) 

"Para fazer valer o seu poder regional, os coronéis dis~ 

punham de grande número de jaguncos, trabalhadores e 

agregados de suas fazendas e das fazendas de seus clien- 

tes e correligionários. Como membro da Guarda Nacional, 
esperava-se deles justamente que pudessem mobilizar tro- 

pas de combate para a eventualidade de conflito, mesmo de 

conflito externo, como acontecera no Império, durante a 

Guerra do Paraguai. Na verdade, os coronéis mobilizavam 
com frequência os seus jagucos, inclusive jaguncos pro- 

fissionais que existiam em grande número, para conter ou 

exterminar seus adversários. Embora as motivações imedia- 

tas ou declaradas dos combates armados, dos cercos de fa~ 

zendas e das tomadas de povoações e cidades, fossem de 

ordem política, quase sempre coincidiam com tentativas de 

usurpacãc de terra e de expulsão de concorrentes da re~ 

gião, Por isso mesmo, os conflitos entre os coronéis, 

particularmente entre os sertanejos, que nos casos mais 

graves levou à mobilização de centenas e até milhares de 

jaguncos, produzindo até mesmo casos de secessão políti- 

ca, como no casoida Revolta de Princesa, na Paraiba, do 

coronel José Pereira, ou no caso de Lavras, na Bahia, do 

coronel Honório de Matos, culminavam sempre com o saque, 

a sebaca, a distribuicão das propriedades dos inimigos, o



seu extermínio e de seus parentes, O coroneiismo enreda- 

va, numa trama compiicada, questões de terra, questões 
de honra, questões de iamília e questões políticas, As 

velhas guerras de iamíiia, que vinham desde a colônia, 

ampIiavam~se, agora complicadas por questões poiítico- 
partidárias." (MART|NS, 4986:4B) 

Ver anáiise desenvolvida por MUNARiM (4990). 

Ao longo do estudo sempre que nos referirmos a esses 

acontecimentos trataremos como Querra do Contestado. No 

nosso ponto de vista essa denominação sintetiza a inten~ 

sidade do conflito vivido na região e além disso identi- 

fica todas as denominações já atribuídas nos estudos an- 

teriores. 

A Companhia Brazii Railway e a Southern Lumber foram as 

construtoras da Estrada de Ferro São Paulo ~ Rio Grande 

do Sul. 

"Na história do Contestado existiram muitos "monges", 

destacou-se entre eles João Maria pela persistência de 

sua pregação, pelo sucesso que obteve, peia grande área 

de que sua Fama cobriu e na qua! até hoje é reverenciado 

como um santo. Mais de um personagem se ooultou sob esta 

denominação, o que torna a história um pouco confusa; é



provável que dois e mesmo três profetas diferentes tenham 
tomado o mesmo nome para aproveitar a celebridade que já 

o rodeava. De um deles, João Maria Agostini, temos a in- 

dicação precisa do inicio das atividadesi num dos livros 

de inscrição de estrangeiros, em Sorocaba, está registra- 

do sob esse nome um italiano que ali chegou em E4 de de- 

zembro de l844, declarando ser de proíissão eremita, so- 

iitário, vindo ao país em exercicio de seu ministério. 
Habitou durante muito tempo as matas do lpanema, em torno 

da fábrica de Ferro, de onde lhe veio o apelido de Monge 

do lpanema. Mas, embora tendo por menagem este local, não 

permanecia ali continuamente; peregrinava para o sul, er- 

guendo cruzeiros e capelinhas, pregando, curando, organi- 

zando procissões, sendo sua presenca assinalada até em 

Santa Maria, no Rio Grande do Sul, em 1849. Viveu também 

muito tempo na gruta da Lapa, próximo da cidade do mesmo 

nome, onde sua memória até hoje é venerada, segundo ates- 

tam os ex-votos cada vez mais numerosos que ali se empi- 

lha; tornou milagrosa a água que vertia da gruta e ainda 

agora vão ali os devotos encher garrafas para a cura de 

todos os males. 

O segundo João Maria ter-se-ia chamado na realidade Anas- 

tás Marcof. Não se percebe solução de continuidade entre 

as atividades do outro monge e deste, que também tinha 

fases de retiro no meio das llorestas, de onde saía para 

percorrer o sertão entregando-se a atividades idênticas



as do seu sucessor, 

() Os sucessivos João Maria conquistaram a inteira con- 

fiança dos caboclos; tornaram-se conselheiros, árbitros, 
juízes em todas as questões que surgiam, transportavam 
sementes das melhores gramíneas de um lado para o outro, 

aconselhando a melhoria dos pastos; encorajavam o traba- 

lho com a terra; aos que estavam instalados em solos pou- 

co fértil, traziam a notícia de zonas melhores e ainda da 

incultas, onde se instalariam com mais proveito, e deter- 

minavam, assim, a mudanca de sítios e vilarejos. 

() Por volta de 4944, os jornais de Florianópolis noti- 

rmao" de Joao Maria e seu ciavam o aparecimento de um “i 

enviado, que se fazia chamar: Monge José Maria, Averi- 

guou-se depois que se chamava Miguel Lucena de Boaventu- 

ra, desertor do l4§ Regimento de Cavalaria de Curitiba, 

que em Palmas comecara a agir como curandeiro ou "profe- 

ta", tendo sido preso por homicídio ou por atentado à mo- 

ral, Fugira da cadeia e fora aparecer em Curitibanos 
exercendo atividades de curandeiro." (QUElROZ, 19771269) 

"Na Bahia, camponeses, vaqueiros, jaguncos e ex-escravos 

terminaram uma peregrinação que Antonio Maciel, o Conse- 

lheiro, iniciara nos anos 7D. Antigo beato, vitimado por 

longa luta de lamilia com os Araújos, era homem culto, 

tendo sido caixeiro de armazém, prolessor, advogado pro- 

visionado. Peregrinou por vários estados do Nordeste, es-



tabelecendo-se finalmente numa fazenda abandonada no ser- 

tão baiano, à margem do rio Vaza~Barris, chamada Canudos, 
onde fundou uma grande povoação de peregrinos, denominada 
Belo Monte, que chegou a ter mais de trinta mil habitan- 

tes e de cinco mil casas. Antonio Conselheiro e seus 

adeptos foram combatidos e praticamente exterminados pelo 

Exército em 4986 - 1887, com base na acusação de que eram 

monarqu¡stas_" (MARTlNS, 4984252). 

Nessa época havia uma disputa de limites entre os dois 

Estados (daí porque a região do Contestado), numa área, 

aliás que já fora disputada anteriormente pela Argentina, 

A entrada de José Maria e seus seguidores no Estado do 

Paraná foi interpretada em Curitiba, como invasão do Es- 

tado por catarinenses, fato grave dado que a questão de 

limites encontrava-se "sob judice" no Supremo Tribunal 

Federal. O comandante da Polícia Militar daquele Estado, 

Cel. João Gualberto, organizou imediatamente uma forca 

para atacar os camponeses reunidos em lrani. 

A Companhia Brazil Railway, e a Southern-Lumber, teriam 

direito de propriedade sobre os terrenos devolutos, os 

compreendidos por sesmarias e posses, dentro de uma zona 

limite de 30 quilômetros, ou seja, o máximo de fl5_quilô~ 

metros para ambos os lados do leito ferroviário.



"(__.) no dia E6 de setembro de 1944, mais de EDU faná- 

ticos chefiados por Castelhano, assaltaram a vila incen- 

diando EE casas, incluíndo a lntedência municipal e a 

cadeia, a residência do Cel. Albuquerque e de seus ami- 

gos e todas as Repartiçoes Públicas, 
(__,)a papelada do Cartório, ainda jazia espalhada na 

rua, empapada em água e lama." (LEMOS, 4983:1EE) 

Durante todo o trabalho utilizamos a expressão tgabalbg~ d_ue~, b_em_e_meLnel_b_eJ;. Utilizamos a dile- 

renciação de sexo na caracterização dos atores para 

identiiicar as falas femininas, evidenciando a partici- 

pação das mulheres. 

Trabalhamos com o conceito de regiao, na perspectiva de 

Francisco de Oliveira, quando afirma que "o que preside 

o processo de constituição das 'regiões' é o modo de 

produçao capitalista, e dentro dele, as 'regiões' sao 

apenas espaços sócio-econômicos onde uma das formas do 

capital se sobrepõe as demais, homogeneizando a 'região' 

exatamente pela sua predominância e pela consequente 
constituiçao de classes sociais cuja hierarquia e poder 

são determinados pelo lugar e pela Forma em que são per~ 

sonas do capital e de sua contradição básica, 
I _ I _ E enfatiza se, uma vez mais, que uma regiao assim ten 

de a desaparecer - embora alguns exemplos históricos



atuais dêem conta de sua longa resistência aos processos 
de câmbio mais abrangentes - na mesma medida em que as 

várias iormas do capital se fusionam, primeiro pela pre- 

dominância do capital industrial, depois pela Fusão en- 

tre capital bancário e industrial, dando lugar ao capi- 

tal financeiro e posteriormente, na etapa monopolista do 

capital, pela especial fusão entre Estado-capital. Não 

reconhecer entretanto, que existem marcadas diferenças 
entre as várias formas de produção do valor dentro do 

capitalismo é não reconhecer, em primeiro lugar, e a ní- 

vel mais abstrato, a lei do desenvolvimento desigual e 

combinado, e mais concretamente, o processo de consti- 

tuição do próprio capital enquanto relação sociaI,"(OLl- 

VEIRA, 4987130) 

- "Em 4989, foi fundada a Papel e Celulose Catarinense 
(PCC) em Lages, e em 4973, uma subsidiária da PCC - a 

Celucat S/A para produzir embrulhos e envelopes. Em 

4969, ainda iunda-se a Bates do Brasil, para produzir 

sacos de papel multifolhados. Somadas as produções des- 

tas com mais a produção da Olenkraft, que já atuava na 

região, no ramo de papel e celulose, faz do município de 

Lages a capital do papel do Estado de Santa Catarina." 
(MUNARIM, 49902 444) 

45 - "E comum se dizer que Santa Catarina é um Estado mini-



fundista. Porém, em estudos recentes realizados pelo IN- 

CRA em Santa Catarina, os dados mostram que a partir de 

4970, a concentração de terras tende a aumentar, resul- 

tado de uma política que privilegia grandes investimen- 

tos e o grande capital em detrimento da democratização 
da propriedade, 

O Cadastro do lNCRA para Santa Catarina apresenta 90.339 
imóveis abaixo de 40 hectares o que é insuficiente para 

uma Familia se desenvolver econômica e socialmente. 

Ainda segundo o cadastro, os imóveis de até 50 ha, au- 

mentaram de 88,5% para 89% de 4970 para 4980, e diminui- 

ram sua participacao em relacão à área de 4E% para 39%. 

Os imóveis acima de 400 ha. no mesmo periodo permanece- 

ram inalterados mas aumentaram sua participação em rela- 

cão à área de 44 para 48%. Aqui se verifica que a pro- 

priedade tendeu a Fragmentar nos menores extratos e con- 

centrar-se nos maiores", (KLEBA, 4988145) 
A grande maioria das pequenas propriedades em Santa Ca- 

tarina está de uma certa maneira subordinada ou atrelada 

a grandes empreendimentos, É o caso dos sistemas inte- 

grados (macãs, aves, suínos, lumo) onde os pequenos pro- 

prietários, apesar de serem donos do seu pedaço de chão, 

são semi-empregados dos irigoríiicos, industriais e 

grandes corporacoes_ 
Ver também Dias (4990), 0 autor discute as transforma- 
cões ocorridas na agricultura catarinense com a consoli-



dação dos complexos agroindustriais; a história do sur- 

gimento e consolidação dessas agroindustrias ¡ntegrada~ 

doras e sua estreita vinculação com o serviço oficial 

extensao rural do Estado. 

- Na região do Planalto Catarinense isso acontece com os 

plantadores de pinus que trabalham para as indústrias 

papeleiras,



E - Eüüãâgãüã SGPÊâ%ü@ ÉS CIÊZÊÉ Péãâ ä CQNETRUÇÃÊ ÊE Rüüâ 
ÊESÍSTÊNCIÉ 

A educação enquanto prática social 

"näo pode ser ãšmitada às rešagães especiäicamente 
escošáetica, através das aeašs as novas geraeães 
entram em contate com as antigas e aosorvem as suas 
experšêneãas e seus vaíeres hšeâoršcamente nece55á~ 
rise amadurecende e desenvnšvendâ uma personalidade 
própria, hšstéršca e cuiturašmente 
superiür.”€ãEâä3EI, í954=37) ' 

Seguindo a idéia do autor notamos que as relações 

entre os homens produzem um conjunto de conhecimentos, atra- 

vés dos quais esses homens identiiicam-se historicamente pro- 

duzindo novas relaoões, Por isso, 

"toda rešacãü de hegemonia é necessaršamenäe uma 
relaçäo pedagógica, que se veFš€ica fiãa apenas fiu 
interior de uma naeãs, entre as diversas Farias que 
a compäem, mas em todo Q campo internacãonai e mun- 
:- 1 _ ' _ ._ _ """ asaz, entre cõn¿untoe de eivšlizaeoes nacionaše e 
cunàifienäaãs.” (ERÉHBEI, í?%4=3?š 

Nessa perspectiva abordaremos as relações pedagógi- 

cas vividas pelos homens e mulheres do Núcleo Triticola de 

Curitibanos, ao longo do período compeendido entre 4949 a 

iss9.` 

Nos deteremos em dois momentos educativos mediado 
por esferas distintas e na análise desse percurso foi possi- 

vel apreender o sentido que assume a educação enquanto ins~ 

trumento de dominação, mas que também "capacita os homens e 

mulheres das classes oprimidas a reivindicar suas próprias 

vozes." (GIROUX, 49861458).
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8.4 - Núcleo Tritícoša de Curitibanos - filienação e resis- 
tência 

A criacao do NTC se deu num período histórico onde 
os discursos e acões governamentais objetivavam "ievar o de~ 

senvoivimento as mais distantes regiões do pais "não só à 

faixa marítima, mas ao longo do território brasileiro como um 

todo. Bem como, garantir a produção de matéria-prima para a 

indústria nascente, aiém de criar condições meihores de vida 

no campo" como forma de conter o urbanismo desenireado e suas 

consequências. 

Os discursos de Vargas deixam bem claros esses pro- 

pósitosl 
"O crescimento das nossas cidades têm-se šntensi€i~ 
cado à medida que se desenvolvem as nossas indús- 
trias. Essa evolução enserra, de par com os beneFí~ 
cics, perigos contra os quais devemos nos acautelar 
em tempo, re$reíands o urbanismo excessivo, que 
despovoa os campos e enêraquece a agricuitora. üs 
novos estaseiecimentos indusäviais-deverão ioca1š~ 
:sr-se, tanto quanto possívei nas proximidades sas 
$ontes produtoras de matéria-prima em vez de procu~ 
rar os grandes centros urbanos. Facilitarão, assim, 
s solução do problema das moradias saudáveis e ba- 
ratas e o aprovisionamento, a presos baixos, dos 
gêneros necessários à aíimentação. Precisamos con- 
siderar que em países como o nosso, a prosperidade 
da indúsäria depende diretamente, so renéiments das 
ativiäades rurais; pois que E maior ou menor capa- 
cidade de absorção do mercado interno para os prow 
dutos industriais sesuläa sos recursos au?eridns 
na exploração do solo. Cuidando das nossas aidades, 
tvabaihando para mešhorá-ias, modsvnizando~as e em~ 
oe1ezanóo~as, não essuesamos G campo, a terra, que 
a tosos a1imen%a.”íí)

��



trigo tem sido controlada pelo Governo Federal, num centra- 

lismo exacerbado e paterna¡ista(4), 
”£..-)ainda aquä, seguiu-se e exemplo de mate, ea" 
de, iegn apás Q primeiro ane de apíicação de um 
"plana vertãeal e de cupuša” €§ršFü nessa) G coope- 
rativisme (em algumas regiëeeš ceflsegušu u milagre 
de urganizar os produtores, de regularizar e eacea~ 
mento da safra, dšseiplinar Q seu comércio interna 
e de garanäãr os preces mínimas fixados. Em suma, 
ande Q cooperativieme conseguisse, principaimente, 
'dar ao prudutar aqueša atmnsFera de segurança e de 
érenquiliáade ecunëmica' ãgriäo nesse) que é Q ape~ 
nágio de uma ecefiemia äem erganizada.” €3RñE, íäéãä 
15)

~ 

A experiência de criacao de Núcleos de producao de 

trigo pelo Ministério da Agricultura em 1948, quando da cria- 

cão do NTC não estava tão bem planejada como queriam os seus 

idealizadores. Nesta experiência está evidente a iorma impo- 

sitiva de destinar os recursos para os núcleos tritícolas a 

que se refere Bavma (4960). De todos os cinco núcleos previs~ 

tos, apenas dois ioram instalados. Vale a pena transcrever 
um longo trecho em que o autor, relata o resultado dos Decre~ 

tos do Governo que criaram os núcleos tritícolas. 
“'13 C» Cl' gw! "â deepeite de tãn bens prneásitns do Fuder ~ 

cü(gri$o nossa) scorreu u seguinte: 
Ha Rio Brande de Sul, Àusàamente u Estadü maiar 
produtur e aduele de mais adequadas cundicëes para 
es abjetivos da iei e da decreta tranacritue, mãe 
foi psssíveš chegar~se a um entendimentn amore e 
aquisição das íó léguas da sesmaria a ¿9,é9 ha. de 
terras, para a Fundaçäe do ñúcleü Colonial que ee- 
rša a maior das euatrfi unidades previstas. Nada ali 
Fei realizada, tenda Feãurnade eo Teseuru Necšenal 
se Crã 5@.@%@,@@ de crédite floncedido para a desa~ 
propriauãu de áreas 
Em Paraná, tampüuco €Di adotada qualquer preuidên~ 
cia relacionada sem a ineêaiaçãe da unidade que Eee 
cabia. 
Gs Crã í@.®@@.®@@,®@ para esse Fim concedidas Pele 
äecretn 2ó.5?4 de áâf%iâ?, tiveram apãicaçãa na Ea"



vúura âa triga, medianta autnrízacãn ãresiâenciaš. 
Q Núcleo Cúínniaš de Güãáà, em muldeâ maia mo'e5tos 
gar issu que tivera um créäštn de apanaâ Crã .@%@. 
%@%,%@, também näü teve axšstëncšan Segunda šñ€ar~ 
maç3es que ü âutar reputa šäëneüfi, "a escolha dafi Êerras eütäu adqušršdas mãe faê ~ 
ii: nam Q Iflspetür Ragšanai às Serviço da Exiefisäu 
ão Trigu, no Eäüaán ãntereasaâuy teve upofèanidaáa 
áe emštšr sua npšfiããm. E Q mašs que ae cunsequšu 
€âzer está na tranäFürmaÇãQ ão inicial e legal pra" 
Àetu de um tampa äe Bameflšes que é hoje dependência 
äa Qivšsão às Famenta éa Früëucäü Uegâtal. 
Escaparam, pürtafltfi, aâenas 35 unidaäes prevšstae 
âara Estaéü de Hšnaa, flnña ëfi Fëx Q Húcšeø ?rští~ 
cala ?aän5, E äara Santa arina, onde $1ore5ze 

_ au Trštícola äa Eurítihanos.”£EäYHfl, 
í9ó@ ) 
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E.l.fl - fiúcelo Yritícsla de Curitibanos - Qrganizaçäc e 
Q. ' 1uficiGnamefltn.% 

Logo no início das discussoes sobre a implementacao 
NTC, em 4949, foi formada uma comissão em âmbito estadual 

a organizar a infra-estrutura para o empreendimento. À 

nte dessa comissão estava o diretor do Departamento de 

ras e Colonizacão do Governo, lrineu Bornhausen. 

Uma das tarefas dessa comissão era acertar a situa- 

da terra. O local escolhido para a iundacão do NTC, foi a 

enda do Passa Trez, no distrito de Frei Rogério, ao no- 

ste do município de Curitibanos, distante 35 km da sede 

icipal. Dista cerca de seis km da localidade denominada 
uarucu do Meio, local onde iniciou-se em 4842 a Guerra do 

testado. 

Era uma localidade de muitos posseiros que ali vi- 

m com suas iamílias, produzindo uma cultura de subsistên- 
e trabalhando para os fazendeiros do lugar. 

Segundo depoimentos dos moradores do Núcleo, con- 

temporâneos da época, "quem tinha escritura tinha que vender 

par 

de 

9; ._ 

a o Governo e depois se candidatar a adquirir do Governo 
novo." 

A organizacao inicial, bem como o seu funcionamento, está 
sistematizado no Regulamento da HTC editado pela Secreta- 
ria da Agricultura de Santa Catarina em 1959, no qual nos 
detemos para a análise dessa fase inicial do Núcleo -Tri- 
tícola de Curitibanos. Dessa maneira, todas as citações 
desse ítem foram extraídas do referido documento.



Isto é, esse proprietário passava a integrar a pro- 

posta do NTC, 

Ouem não tinha escritura "tinha que se mandar por- 

que ali não podia $icar," (pequeno proprietário A), 

O Governo Estaduai, através dessa comissão nomeada, 

expulsou esses posseiros da área, que tiveram que buscar ou- 

tras terras para ocupar nas mesmas condioõesi como posseiros. 

Houve algumas resistências por parte dos moradores, 

que recusavam-se a veeder as terras para o Governo, porém, 

foram iniciativas individuais, não organizadas, conforme de- 

poimentos: 

... "eu não queria vender, eu näe querša me desfe- 
zer do terreno, eu vãrava com n seus aí, näu comia, 
mãe bebia dava até~tiro e aí cereais de vim 5 pove 
lá de Curitšäanns... 
É minha irmã estava sem 0 marido em casa, eše esta- 
va em Fiürianãpcšãs, eša Fui pedir para eies deixa- 
rem ele Íá por mais tempo. 
95 homens da Snvernu disserami 
- esse documento ai diz que vocês têm direito na 
casa, tirem a casa e pedem se determinar.” {peq. 
proprietária B? 

Aiinal, a comissão queria a área livre dos morado- 

res e nao abria excecao_ 
A questão da posse de terra na região, estava iiga- 

da à própria história do municipio, onde era comum a tomada 

de uma pedaoo de terra, onde instaiavam-se o peão-roceiro e 

sua familia. 

Concluída essa primeira íase, foi assinado um novo 

acordo entre o Governo da União e o Governo do Estado de San-



ta Catarina, em 48 de maio de 4953, onde ficou estabelecido 
como sendo o trigo a principai cultura do Núceo implantado. 

O Governo do Estado de .Santa Catarina, comprome- 
teu-se a fixar triticultores numa área de quatro mil hecta- 

res, bem como oferecer assistência técnica e também manter em 

condições favoráveis de trânsito, as estradas que levem a ou- 

tros centros, para o escoamento da produção triticola do Nú- 

cleo, 

A área total do Núcleo era de 5.500 hectares, sendo 

que 4.845 hectares foram divididos em cento e quinze lotes de 

área variável em função das condições de solo, relevo e co- 

bertura vegetal. 0 restante da área ficou destinada para a 

sede do Núcelo onde foi prevista a construcao de toda a in 

fra-estrutura para o seu funcionamento, isto é, escola, ambu- 

latório médico, depósitos, galpoes, oficinas, clube recreati 

vo, igreja, praca de esportes, hospital, hotel, barbearias, 

etc... lsto tudo, construído dentro das regras urbanísticas 
que caracterizam uma pequena cidade do interior do pais, No 

perímetro urbano do Núcleo foram demarcados alguns lotes ur- 

banos que poderiam ser vendidos a terceiros sob algumas con- 

dicõesã 

Os "lotes urbanos" só serão vendidos à vista ou 

doados à pessoas ou entidades que exerçam atividades essen- 

ciais ao desenvolvimento da comunidade formada pelos colonos 

do Núcleo, 

Os "lotes rurais", ou seja, aqueles destinados à



cultura do trigo, eram entregues aos agricultores que preen- 

chessem os requisitos exigidos pela Comissão de Seleção, que 

era composta por técnicos do Ministério da Agricultura, do 

Governo do Estado de Santa Catarina e pelo Administrador do 

Núcleo, 

Segundo o que estabelecia o regulamento, "só pode- 

rão concorrer na compra de lotes rurais os colonos maiores de 

48 (dezoito) anos, casados, que tenham feito o estágio proba- 

tório e que se comprometam a cumprir integralmente o presente 
regulamento." 

¶Então, para adquirir a posse do lote, o colono ti- 

nha que passar por um estágio probatório durante cinco anos, 

onde seria observado pela Comissão de Seleção, que "testaria 

sua conduta, a capacidade de trabalho, o espírito de coopera- 

cao e outras qualidades necessárias ao bom colono." 

Se o colono não correspondesse às expectativas da 

Comissão, ele poderia ser excluído do Núcleo por ato do Admi- 

nistrador, 
A expulsão seria precedida de um inquérito adminis- 

trativo, sendo que o colono expulso não tinha direito a ne- 

nhuma espécie de ressarcimento pelo Estadoi "ao colono que 

for expulso caberá somente a restituição da importância que 

haja recolhido aos cofres públicos, como pagamento parcial ou 

total das terras, casas e benfeitorias". 
À decisao de expulsao do colono nao cabia nenhuma 

"acão processória", por parte do mesmo, cabendo ao Adminis- 

trador do Núcleo a decisão deiinitiva quanto à permanência ou



não do colono nucleado, Esta questão era tratada com muito 

rigor por parte da Comissão; era o momento onde se demonstra- 

va todo o poder do Administrador e a $orma pela qual exer- 

cia-se a dominação total sobre os colonos nucleados; a eles 

nao era concedida nenhuma forma de participacao nas decisoes 

do "coletivo." O poder do Administrador era absoluto não per- 

mitindo que outras lideranças nascessem. 

Aparece aí, claramente, o centralismo do Estado, 

através das ações de um šüneëünárën que é dono absoluto das 

vontades desses homens. Em Gramsci, (l978:EEE), 
“no prevaiecer da centraišemü berecrátice de Estado 
indica que D grupü diršgefiäe esãá saturada, que se 
tornou numa espécie de caniuin estreita que tende e 
perpetuar.es seus meequinhns privššégšos reâulanäü 
eu su$ccanüü Q naecšmentn de fnrcae centrestantes 
ainda que essas $urça5 sejam hemugëneas aos inte- 
resses domiannâee $undamentašsu” 

Entao, a partir da açao autoritária do Estado, de 

senvolvia-se uma experiência que pretendia educar essa popu- 

lação que ainda não possuía os pré-requisitos para a civili- 

zaçao, numa perspectiva onde a 

”tareFa educativa e $ermatšva da Esiadü, tem sempre 
0 Fim de criar novos e mais aites tipfls de civili- 
zação, de adequar a ”civ¡ššzaçãu E a äoraiidade das 
mais vastas massas populares às necessidades da 
contínuo desenvslvšments de aparato ecunëmãcn de 
pradueãu e purtanto, de elaberar também fisicamente 
neves tšpns de humanidade." (GRâü5CI, í9?8ë225) 

Essa população que havia vivido o periodo do coro- 

nelismo, das oligarquias regionais, vivia outra espécie de 

dominação, certamente a mais duradoura, aquela delegada pelo 

Estado, que decidia quem deveria permanecer ou ser expulso da



"' ._ experiência civšxieatšsia_ 
No depoimento que segue podemos notar que foram ex- 

pulsos muitos colonos que não preencheram os requisitos exi- 

gidos pelo Administrador! 
”HGuve inicialmente, uma eeieeãü negativa em parte, 
seguida de uma tentativa de recueeraead da hnmem e 
que foi Finalizada com um traëašha de selesãa assi- 
tiva pela exclueâu dos elementos humanas, que par 
fatores diversas, não maetravam eintümae de recupe- 

°'.':' .r ... ___ racau ou que deixavam a entender que seriam incapa 
:es de acompanhar a cumunidade em seu desenvušviw 
mentü.”(5} 

Por sua vez, os colonos que fossem considerados ap- 

tos a permanecer no Núcleo teriam o prazo de 10 (dez) anos 

para pagar sua divida contraída com a compra do lote. Este 

montante seria dividido em prestações anuais, contando com um 

juro de 6% ao ano, sobre o total da dívida. 
"A primeira prestação vencer-se-á no último dia do 

primeiro ano, após o estágio probatório." 
Pago o preco total da dívida e cumpridas as obriga- 

ções assumidas com o Núcleo (cumprimento do regulamento) era 

lavrado o contrato definitivo de comrpa e venda do lote. 

Aos colonos, era oferecido por parte do Núcleo, as- 

sistência médica e dentária, medicamentos, escola de ll a 4l 

série (com professores pagos pelo Estado) bem como toda a in- 

fra-estrutura para o plantio do trigo; sementes, adubo, fer- 

ramentas, além do empréstimo de máquinas e demais utensílios 

agrícolas. 
Para atender a essas necessidades, foi criado um 

Fundo de Assistência Técnica e Social. (40% da colheita .de



cada coIono)_ Estava estabelecido também que, os colonos nu- 

cleados seriam organizados em cooperativa (sendo condição pa- 

ra permanência no Núcleo) e deveriam "obedecer a orientação 
técnica, econômica e social dada pelo Administrador do Nú- 

cleo."
g 

É interessante observarmos, que o Estado exerce a 

dominação sobre esse grupo de várias maneiras, no controle, 

na organização do grupo, excluindo uns, chamando outros, na 

burocratização, na repressão daqueles que cometiam delitos, 
como veremos mais adiante e também pelo assistencialismo e 

protecionismo. 
Segundo relato do Administrador, 

"s äúcleü organizam os cfišenns em cneperatšva para 
defender as seus inãesesses econfimicus e ”deuWIhes" 
figrãfu massa) as instaiaçães necessárias. 
€...} Dar-šhe acúnchega nos seus interesses, quando 
estes se šáenti§šcavam cam as da comunidade ande 
vivãam.” ' 

Essa açao favorece a corrupçao e a burocracia, ser- 

vindo também de legitimação popular das politicas do Estado, 

que Faz pequenas concessões a curto prazo, mantendo a acumu- 

lação do capital a longo prazo e o pacto de dominação políti- 

ca das classes dominantes e a acomodação a curto prazo, Para 

exercer esta dominação é fundamental a ação do intelectual 

que organiza e desenvolve as idéias dominantes, para isso 

"tudo sampa sacãal arša uma eu mais camadas de in- 
telectuais - as técnicas, especialistas, &rganiza~ 
dores de uma nova eäitura ~ a Fim de que lhe sejam

›.



asseguradüs a homogeneidade e a consciência de suas 
.$dncoes, quer na campo eeoaêmicü, político ou eo- 
cšai.” íãüfiñãül, í9?3ä3š 

Nas relaoões com os grupos dominados esses intelec- 

tuais desempenham a importante função de fazê-los sentirem-se 

participando de uma experiência democrática (participar da 

cooperativa era condicao para permanecer no Núcleo), 

Nesse sentido, os técnicos operam na qualidade de 

iuncionários da superestrutura, contribuindo, neste caso, pa- 

ra que as classes subordinadas permaneçam à margem do proces- 
so decisório da sociedade global e que, mediante o acesso à 

decisões adjetivas locais tenham a ilusão de estarem de lato 

participando. Por essa via os intelectuais colaboram para o 

"consentimento espontâneo das grandes massas da população ä 

direcao impressa à vida social pelo grupo fundamental domi- 

nante." (GRAMSCl, 197815) 

Dessa maneira, toda a vida do Núcleo, suas necessi- 

dades e adversidades, eram resolvidos pelo Administrador. Seu 

poder alastrava-se por todas as atividades desenvolvidas ali, 

inclusive ele tinha o poder de polícia, Durante ll anos o Nú- 

cleo foi administrado pela mesma pessoa, um engenheiro agrô- 

nomo, de origem alemã, iormado no Rio de Janeiro. Coube a ele 

a organização inicial do Núcleo, selecão e recebimento dos 

colonos, bem como a orientação no plantio das primeiras sa- 

fras. O período do “Dr. Francisco" (como chamam os que o cc- 

nheceram na época) foi de muito trabalho, com uma disciplina 
rígida a que todos deveriam submeter-se. Contam-se muitas es-



tórias acerca da figura do Administrador e seus Feitos(6). 
”(...}aqui naquele tempo geava muita, chegava a dar 
alto graus negativas, mas às é horas tiaha que 
estar de pé, ae algum desacupadü vinha dar uma paa~ 
seadinha, eia chegava e diziaä * 'vecë nãe tem nada 
pra Fazer, em caea?' E mandava pra casa trahalhar." 
ãüepoimente de pequena prüpršetárãuë 

L.. :dk 

Quando havia algum desacerto mais grave entre os 

colonos, o Administrador intervinha e o culpado da rusga era 

detido, às vezes por uma noite, num silo de armazenagem de 

trigo. Segundo comentário dos colonos que viveram a experiên~ 

cia, isto acontecia com certa Frequência, sendo muito temido 

o "silo-prisão." Por outro lado, era ordem do Administrador 
que não se consumisse bebida alcoólica no Núcleo. Conforme 
depoimento: "naquela época não se podia tomar bebida alcoóli- 

ca, só cerveja depois de um certo tempo em diante. Dava Fes- 

ta, mas álcool nao podia. Era só refrigerante." (pequeno pro 

prietário B) 

Por volta de 4964 o Administrador deixou o Núcleo, 

vindo a assumir cargo de Delegado Federal de Agricultura em 

Florianópolis. 
A sua saida da direção administrativa do NTC coin- 

cidia com o prazo estabelecido pelo Ministério da Agricultura 

e Governo do Estado, para a emancipação do Núcleo, isto é, 

todos os colonos que adquiriram os lotes já haviam saldado os 

seus débitos com o Estado, passando a ser os proprietários 

dos lotes, segundo rezava o regulamento! 

"A emancipação da ëácšeu será declarada pela üüver"



no Federal, de acordo com o üoverno ãstaduai, auan~ 
do houver sido expedido a todos os concessionários 
de lotes, os títulos de$šnšÊivos de propriedade, ou 
antes, se For juigado conveniente. Emancipado o fiá~ 
cleo Ficará integrado na vida autfinoma do respecti- 
vo municipio.” 

E assim procedeu-se nos ídos de 4954, Todas as ins~ 

talacoes e benfeitorias construídas para o Funcionamento do 

Núcleo passaram a ser administradas pela Cooperativa e mais 

tarde passou à administração do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Curitibanos. 

Os equipamentos (tratores, carros, trilhadeiras, 

etc) Foram retirados pelo Ministério da Agricultura, 

A producao de trigo nao teve êxito (sendo que hoje 

é raro encontrar-se lavoura de trigo na região) os colonos 

buscaram outras iormas de producao, sendo o alho, a partir de 

4978 e até hoje, a cultura prioritária da localidade, As ins- 

talacoes construídas na época (barracoes, silos, etc,.,), al- 

gumas ioram destruídas, outras estão semi~abandonadas e ou- 

tras estão sendo administradas pelo Sindicato dos TrabaIhado~ 

res Rurais de Curitibanos. 
Nessa experiência vivida pelos moradores do NTC ii~ 

ca evidente 0 caráter intervencionista do Estado. Era uma 

prática que estendia~se pelo país nos anos BD e até hoje está 

presente em muitas propostas oficiais. 

Analisando esses programas de responsabilidade do 

setor publico (dos anos SU aos nossos dias) Calazans 

(4984:l75) chama a atencao para a Forma como esses projetos 

chegam às populações: "como uma avalanche, os programas são



'despejados' em uma determinada região, simultânea ou suces- 

sivamente, sem que seus eleitos sejam cientificamente avalia- 

dos_" 

Assim, as populações rurais eram fiurpreendšáas por 

essas ações do governo e eram envolvidas sem muita clareza do 

que se tratava. 

No caso do Núcleo é possivel constatar essa prática 
governamental! 

f(...} ele mandem vagar aaaeles matas, onde hü¿e 
está G puvsado :Um as casas. Já foram canstrušndü 
as casas e paesande arame para esses šadee.” (pe~ 
amena prnprietárše A). 

Essa metodologia de trabalho era desenvolvida pela 

GNER (Campanha Naiconal de Educação Rural) atendendo às pro- 

postas educacionais de "integração" do território nacional, 

Assim, 

"comu Q äerrštórie nacšonaš é sabidamente extensa e 
Fšnaafiešramente inabfirdáuei, cumpria sempre esca- 
iher áreas típieas. assim pracedia a CRER. Partia~ 
se idéia de que certas áreas eu municípios seram 
representativas de determinadas regifiesz Uma expe- 
vãëficia äem sucedida aii seria püesível de esten- 
áer-se a tada a regiãa. E mais. Havia ainda expat- 
tativa de uma certa diaseäšnaeãe da experšâficša pe- 
Êü seu própria example-” {CáLâZâNS, í?Bí=í?3} 

Isso também era expectativa no NTC, segundo o Admi- 

nistrador, a partir do NTC articulou-se a criação do Núcleo 

Celso Ramos, formado por descendentes japoneses, que apresen- 

tou maior prosperidade, sendo hoje grande produtor de alho, 

Dessa maneira, com a implantação do NTC, a região 

sul do país, estava também "integrada ao desenvolvimento" e



77 

segundo proposta do Ministério da Agricultura "estaria im- 

plantada a lavoura do trigo em região propícia onde ela ainda 

não existisse ou não vinha sendo realizada com a intensidade 
desejável." (cf. BAYMA, 4950) 

Esses objetivos estavam totalmente inadequados para 

a regiao, pois a cultura do trigo ali nao prosperou_ Segundo 

história oral dos moradores "as terras aqui, não eram boas 

prá trigo," lsso também é afirmado pelo Administrador do Nú- 

cleo "em lace das condições locais, deu-se ao incremento da 

cultura triticola os limites ditados pela técnica agronômi- 
ca." Já no inicio da colonização foram introduzidas outras 

culturas: milho, leijao, batata, etc... 

Evidencia-se, assim, o caráter ditatorial do pro- 

cesso de "integracao" do território, pois nem mesmo as carac 

terísticas locais eram consideradas 
"Q prngrama ou prnjeto educaciunal, preparado de 
pre€erëncia na exteriür eu nos gabinetes da capital 
da repúbšica, viria da ašta E seria comunicado as 
líder, espécie de herói civilizado que teria came 
incumbência ševar a 'bna nave' a seus irmãos des- 
validos.” (EâLéZâM5, í9ëi=í?á§ 

. na , S: ,_. . D __ 2.2 fissaciacaü Joao maria de .equenus Prsduãures ~ Uma 
Frapuâta Educativa Hedšada pelas ñovšmefitüa ãesiaisz 

A trajetória histórica e a resistência que está 

sendo construída pela Associação João Maria de Pequenos Pro~ 

dutores no Núcleo Triticola de Curitibanos, completou 0 se-
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gundo ano. (Aoompanhamos durante dois anos a organizaoao do 

grupo ~ 4987 a 4989), (7) 

Desde o seu nascedouro, a experiência foi mediada 

peio Sindicato dos Trabaihadores Rurais de Curitibanos, Pro- 

jeto Vianei de Educação Popuiar - VIANEi(8) -, e Partido dos 

Trabaihadores - PT -, que também apoiavam outras experiências 
~ ~ 1 populares na regiao. O desdobramento dessa mediaoao e o obje 

to do nosso estudo neste ítem, 
_ 1 Nosso entendimento da categoria mediacao esta refe 

rendado em Cury (1945, 43144) quando diz que a mediação 
"expressa as reiecfies :secretas e vincula mútua e dšaletica- 
mente momentos diferentes de um tudo. 
{...) n conceite se medšsuãn indica que nada é isolado. Im- 
plica, então, a e?asiaments se supusiçëes irredutiueis e sem 
síntese supersdora. Por outro lado, implšca numa conexão die~ 
Iética de tudu E que existe, uma busca de aspectos säins, ma- 
nifesto sn processo em cursa. 
(...š Essa categoria deve ser ea mesmo temps relativa ao real 
e ao pensamento. Enquanto relative ao real, procure captar G 
Feflëmenü na conjunto de suas rešaašes com os demais ëenëmenss 
e ao conjunto áas msniãestaefies daquela realidade de que ele 
é um Fenšmens mais ou menos essencial. Enncretamente isso é 
somente passível através da histeršciesçäe desse ëenëmene. 
História É G mundo das medšsçëes. E a Hšstéria, enquanto ms- 
vimento do propria real, impšice Q movimento das mediações. 
Assim, elas sãs histérisssz” 

3) 

É nessa perspectiva, que vamos tratar da experiên- 

cia da AJMPP, inserida no contexto mais amplo dos movimentos 
sociais, o que nos fornecerá eiementos para compreendermos as 

reiacões que se estabelecem entre esses atores e o universo 

maior da iuta dos trabalhadores rurais brasileiros. 

Não é nosso objetivo proceder uma anáiise profunda
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dos movimentos sociais no campo(8). Muitos estudos estão 

sendo ieitos acerca dos rumos dos movimentos sociais no campo 

no Brasil e na América Latina, que poderão subsidiar análises 
futuras da problemática. Nosso estudo restringe~se á análise 

da AJMPP no cenário mais amplo da participacao popular bem 

como resgatar o caráter pedagógico-politico da experiência, 
para podermos no capítulo seguinte, relacionar este aprendi~ 

zado do cotidiano, com o saber trasmitido pela escola pública 
no meio rural. 

Retomando o que dissemos no capitulo primeiro deste 

trabalho acerca do desenvolvimentismo, queremos situar o ce~ 

nário para o nascimento de alguns dos movimentos sociais que 

ainda hoje permanecessem ativos. 
"G ideal da desenvalvšmentü, que se fermuiou a par~ 
tir de séculn XUIEI, Qarecia haver aicançado G auge 
na perísdü de expanaäe posterior ä Segunda Guerra 
mundial. Q crescãmenta ecnnëmšcu, 9 hem~estar mate- 
všaš, a reprodução e Q consuma maciça nos países 
centrais, justifizavam a eu$üria e a cün€šança ée~ 
senvnšvimentšstaç simbalizaéa pelo americam way af 
1šFs. ñas a crise ecnnãmica, znmü seu pesada farda 
de refiessãn e desemprego em massa encarregou-se de 
levantar sérias questães sobre u deaenvülvimefitšs~ 

_ _ _ H - I/ __ me, suas passšbiššdades E iimštaçoes reaisz £Gä 
TIERã£Zz Ã?B?=94} ' 

Os reflexos desse sonho desenvolvimentista surgem 

com o seu desmoronamento; a contaminação do solo, do ar e das 

águas, o esgotamento dos recursos naturais, a multiplicação 
das enfermidades urbanas e ocupacionais, a individualizacao 
da sociedade e o isolamento das pessoas, a iome sofrida pela 

maioria da humanidade para sustentar a opulência dos demais,
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a carreira armamentista e a estratégia suicida da energia nu- 

clear; são apenas partes do conjunto de problemas que surgi- 

ram quando se desmascarou o sonho do desenvolvimento, Na opi- 

niao do autor acima citado! 

”üs movimentos ecológicos, cooperativistas, paci- 
Fistas e aotinucieares surgidos nas metrópoles, não 
são apenas uma reação ao desencanto com o desenvol- 
vimento e suas consequências; são também um esforço 
da sociedade para conquistar uma nova forms de vi- 
da.” {GüTIERREZ, í?87i94) 

Esses movimentos desempenharam um papel importante, 

principalmente nos países desenvolvidos, pois no Terceiro 

Mundo as reivindicações básicas estão voltadas para o atendi- 

mento de necessidades fundamentais dos indivíduos, bem como 

os direitos minimos de cidadania que em países desenvolvidos 
já foram adquiridos, 

Na sociedade brasileira contemporânea, os novos mo- 

vimentos sociais(4D) vem ocupando um espaco importante de re- 

sistência na luta contra o autoritarismo dos poderes consti- 

tuídos, buscando alargar os espaços de participação em busca 

da cidadania, apesar dos obstáculos, 
"Esses novos movimentos se caracterizam por suas 
lutas para romper com os esquemas popolistss do 
passado, para criação de Formas comunitárias de 
participação direta das bases ao nível da re€1exäo 
da decisão e oa execucäo, diminuindo ao mínimo s 
distância entre direção e base do movimento. Sefen- 
der sua autonomia frente so Estado e Partidos, con- 
siderando a cidadania um direito do povo, numa si- 
tuação de um capitalismo particularmente exciuden- 
te.” (SCHERER - HâRREfi, išäfãêâi 

Essas formas de encaminhamentos das lutas por parte 

dos novos movimentos sociais, contrapõem-se aos movimentos
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tradicionais, nos quais havia um nítido atrelamento do movi- 

mento ao partido e frequentemente, ao Estado, 

Esses movimentos tinham um caráter reivindicatório 

imediatista, isto é, um grupo de pessoas que se reúne para 

reivindicar água, luz ou outro tipo de infra-estrutura, e 

quando a solicitação é atendida 0 grupo se desfaz, Ainda 

existem hoje, movimentos que trabalham nessa perspectiva. 
"Gs nuvus muvimentas sociais par sua vez, enFati1am 
a organizaçäa camunitária, evitandü a institüciüna- 
šizaâãs de represenâacäu e exšginda uma particšpa~ 
ção permanente de ändus, tante na processa de tama- 
áa de decšsëes came na própria execuçäu.” (üURäñH, 
í?ã%=27) 

Através da sua organização esses movimentos abrem 

espaço para a criaçao de um novo sujeito histórico, pois a 

relação entre indivíduo e coletivo é retrabalhada, comprome- 

tida socialmente, e este coletivo, pela Forca da união passa 

a ser um dos agentes de transformação social, 

A partir da década de 70 os novos movimentos so- 

ciais começaram a tomar iorça, principalmente aqueles ligados 

à igreja Católica Progressista, como as Comunidades Eclesiais 
de Base. 

Hoje, no Brasil existem inúmeros movimentos que 

atuam na perspectiva dos novos movimentos sociais, Scherer - 

Warrem (4987=44) destaca os seguintes! 

“parcela das müvimentüs sücšais urhanüs; äemunida- 
des Ecíesiais de Base; Q neve sindicalismo urbana e 
rural que se denümšna sindicate aütëntãsa eu camba- 
tivoç mavimentc ãeministaz mavšmentü ecnlágica, mu~ 
vimeflte paeiäšstaç setores do mnvšmentfi jfivem; mo~ 
vimento das Trahalhadnrea Sem~terra e Hcvimentc
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contra a construção de barragens.” 

No quadro dos novos movimentos sociais, merecem es~ 

pecial atenção de nossa parte, os Movimentos Sociais no Cam- 

PD. 

O avanço do capitalismo no campo tem gerado condi- 

ções de vida e trabalho muito adversas às populações que aii 

vivem. Para resistir as condições degradantes a que lhe sub- 

mete o sistema capitalista, parcela significativa dos traba- 

lhadores estão organizando-se e lutando por melhores condi- 

çoes de sobrevivência no campo. 

"Estes trabaihadores, na sua grande maioria Foram 
exprüpriados de suas terras, transrormanâü-se em 
proletários rurais, ou trabalhadores sem-terra. É 
como traëaäñaüures livres, não sendo mais proprie~ 
tárias nem dos instrumentos de trabalho nem dos sh- 
jetos, matérias-primas, não têm autra alternativa 
senão 0 de vender sua forca de trabalho ao capita- 
Iisma da patrão." ÉHQRTINE; í?8ä=24) 

Dessa maneira, não resta ao trabalhador o que para 

ele é fundamentalë a terra, 
"É sabido que D capital só pode se assenhorar de um 
ramo de atividade, separando o produtor direto de 
seu meio de produção. Era inevitável, portanto, que 
a penetraçäe do capitalismo na agricultura brasi- 
leira despoáasse Q camponês de seu acessa äireäe É 
terra, transFormafido~ü de prüâutor independente em 
assalariado.” €5IäGEÊ, i97?=3) - 

Rebeleando-se contra essa situação os trabalhadores 
organizam-se em associações, movimentos, etc. 

Na interpretação de Scherer-Warren, esses movimen- 

tos, através de sua metodologia de democratização e igualdade 

vem rompendo a chamada "cultura do silêncio", que durante
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muito tempo foi marcante no meio rural, onde tudo era ditado 

de cima para baixo pelas classes dominantes. 
Tendo como uma das reivindicações básicas a Reforma 

Agrária, esses trabalhadores vão acessando à níveis cada vez 

mais elevados de consciência política, o que lhes dá garan- 

tias de serem sujeitos da sua própria história, 

Com essa perspectiva, isto é, defendendo a Reiorma 

Agrária, organiza-se em 4987 o grupo de trabalhadores sem- 

terra, em Curitibanos, que passaram a Formar a Associação 
João Maria de Pequenos Proprietários, 

Porém, a luta desses trabalhadores já vinha desen- 

rolando-se há mais de duas décadas, com muitos conilitos e 

resistências, agravadas pelas provocações resultantes de au- 

toritarismo e iavoritismo do Estado. 

Como já vimos o Núcleo Triticola de Curitibanos ioi 

organizado e dirigido durante 44 anos, pelo mesmo administra- 

dor (4953 a 4964). Com a sua saída em 4964 e a emancipação do 

NTC, isto é, com a posse definitiva das terras por parte dos 

colonos, a localidade-seguiu o seu caminho como qualquer ou- 

tra localidade da região. ‹ 

Os moradores produziam a sua existência a partir do 

trabalho agrícola. Com as culturas próprias da região (uma 

vez que o trigo não teve êxito) milho, arroz, feijão e soja 

(em pouca quantidade). Por volta de 4978 comecou-se a produ- 

zir o alho, que até hoje é a principal cultura local. 

Dos servicos sociais oferecidos pela cooperativa,
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(como médico, dentista) com as mudanças ocorridas no processo 

de colonização na localidade, foram desativados_ Dentre estes 
benefícios prestados aos moradores permaneceu apenas a escola 

estadual, atendendo às crianças de ll à 4l série do lã Grau, 

em sistema de multisseriação. 
Todavia, já na década de BD, vinte anos depois da 

emancipação do NTC, a história da localidade é marcada por 

acontecimentos que indicam a construção de um novo bloco his- 

tórico(44), isto é, estabelecem~se novas correlações de força 

entre os homens que vivem na localidade. É destas relações e 

das transformações que causam na vida destes homens e da lo~ 

calidade como um todo, que trataremos ao longo desse ítem. 

Quando o NTC foi planejado (4549), ficou destinada 

uma área de terra para a sua sede. Nessa área foram edifica- 

das as benfeitorias como escola, igreja, clube e reservada 

uma área para futuras necessidades de ampliação do Núcleo. 
Com a emancipação do NTC, uma área de terra não 

utilizada, cerca de 120 ha, foi doada pelo Ministério da 

Agricultura ä ClDASC (Companhia de Desenvolvimento da Agri~ 

cultura de Santa Catarina), 

Essa área não teve nenhum aproveitamento imediato 

pela Companhia, a não ser alguns poucos experimentos de agro- 

nomia, sem maiores êxitos, 

Com o passar dos anos,a Companhia resolveu lotear 

parte da área e vender às pessoas da localidade, e assim foi 

feito, sendo efetivadas duas vendas de lotes.



85 

Além da área loteada restaram ainda 50 ha. que se- 

ria loteado futuramente. Porém, enquanto não se dava esse lo- 

teamento a área comecou a ser utilizada por moradores da lo- 

calidade para o plantio do alho, à revelia da ClDASC. 

A utilizacão da terra comecou sendo feita mais es- 

pecilicamente por um funcionário do Ministério da Agricultu- 

ra, que trabalhou na organização do NTC e que encontrava-se 
no momento aposentado. Fazendo parte do NTC como colono, ten- 

do portanto, terra, esse ex-Funcionário do Ministério, encon- 

trava-se numa situacão previlegiada em relação a outros mora- 

dores da localidade que sobreviviam sem terra, produzindo a 

sua existência através da venda da sua forca de trabalho aos 

proprietários de terra do lugar. 

Esses privilégios deviam-se às relações que se es- 

tabeleciam entre o ex-Funcionário e a ClDASC. 

Como a Companhia não tinha nenhum representante na 

localidade, as informacoes chegavam à sede em Florianópolis 
através desses contatos. 

Era uma troca de favores. Segundo um morador do Nú- 

cleo "ele era acostumado a usar o que era do Governo"... 
A partir desse fato, outros moradores também quise- 

ram fazer o mesmo. Com uma diferenca fundamental, a área uti- 

lizada era minima, ao invés do outro plantador que ocupava 

uma área de quase 50 ha. de terra. 

Por conta dessas plantações "clandestinas" muitos 

atritos surgiram envolvendo ClDASC e estes moradores da loca-
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lidade. 
"Um belo dia chegaram dois caras de Florianópolis e 
vieram dizer que era Proibido Plantar na área, que 
logo vinham máquinas prá abrir ruas e fazer a medi- 
ção do loteamento, ai eu tinha a minha área pronta, 
era só gradiar e plantar, abandonei tudo. Não po- 
dia mais plantar.” ítrahalhador â) 

Essa decisao levantou uma certa polêmica sobre o 

uso que estava sendo feito por apenas um plantador com o con- 

sentimento da Companhia - ClDASC_ 0 argumento apresentado 
pela Cia. era que a referida área teria sido arrendada, o que 

nunca ficou muito claro, segundo os moradoresi 
"Então ninguém Ficava sabendo se e1es`cobravam ar- 
rendo ou não, não Ficamos saoeneo de nada. Aí nés 
não tivemos direito de usar a área por que eia já 
tava toda arrendada.” (Trabalhador A) 

Essa situação se prolongou por quase 40 anos. 

Por sua vez, os plantadores proibidos de utilizar a 

terra seguiram produzindo sua existência no sistema de em- 

preitada, parceria, ou "por dia" como os demais moradores da 

localidade despossuidos de terra, 

É importante situarmos aqui, como entendemos essas 

categorias de trabalhadores que apontamos acima, bem como as 

demais categorias existentes na regiao, para tanto recorremos 
a um texto de lanni (49B4=44¶) onde essas categorias estão 
explicitadas, diz ele que 

"na atuaiidade o contingente de trabalhadores agrí- 
colas se distribui em diversas categorias. Em ter- 
mos econëmicos, cada grupo participa de modo singu- 
lar da apropriação dos bens produzidos, como ocorre 
com os colonos, agregados, empreiteiros, pefies, ca- 
maradas, vaqueiros etc... Entretanto, deixando-se
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de lado algumas nuances regionais, vejamos como se 
caracteriza os principais tipos de trabalhadores. 
Inicialmente, há o 'sitiante' ou 'pequeno proprie- 
tário', que trahašha diretamente a terra, geralmen- 
te com seus ramiliares e eventuais vizinhos ou ca- 
maradas. Gs 'arrendatarios' ou '€oreiros' também 
trabalham pessoalmente ou com membros da famíšia e 
assalariados, pagando aiuguei pelo uso da terra. Em 
alguns casos, como se verá, são verdadeiros em- 
preendedores capitalistas. 'Parceiro' é aqueše que 
também paga pela utilização das terras, mas segundo 
as oscilaefies da produção. Neste caso o proprietá- 
rio recebe uma parcela variável do produto do tra- 
balho do contrataate e seus eventuais auxiliares. O 
'empreiteiro', por sua vez, se compromete a reali- 
zar uma tareça determinada, que tanto pode envolver 
uma planta de cicšo anuaš, como o arroz ou algodão, 
como uma perene, como o ca$é. E 'camaradas' ëinal- 
mente, são aqueles que recebem salário pela venda 
de sua Força de trabalho. Enäre estes destacam-se 
os permanentes e os temporários; ou então os mensa- 
iistas e diaristas. Essas são as principais catego- 
ršas de trabalhadores dessimioados pelo territário 
orasišeiro e incorporadas, soh Formas diversas, à 
economia de mercado, isto é, uma economia já capi- 
talista em algumas áreas ou em constituição como 
tal em outras.” 

Dentro das nuances regionais a que se refere 0 
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tor encontramos na regiao a iigura do meeiro que equivaieria 

ao parceiro, porém com a diferenca que no caso do meeiro, 

mesmo compromete se a entregar metade da produçao ao dono d 

terra 

tinha

O 

El 

Estes trabaihadores nao estavam organizados, nao 

m nenhuma forca diante desse plantador e da CIDASC, e a 

situação ficou assim priviiegiando apenas um médio proprietá- 

recém-chegado na iocaiidade, ampliando o poder econômico 
rio, Mais tarde ele associou-se a outro médio proprietário 1

E 

político no lugar, exercendo um poder semeihante aos antigos 
'U 1 II _ COPO neis , muito conhecidos no passado da regiao,
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Dessa maneira, esses proprietários, ligados ao po- 

der politico dominante, recebiam as benesses do Estado, numa 

troca de iavores que evidencia as várias iormas em que o Es- 

tado exerce a sua dominação, premiando alguns, punindo ou- 

tros, A concepçao de direito admitida e exercida pelo Estado 
está ligada a sua condição de poder hegemônico. 

"Na realidade, o Estado deve ser concebida como 
educader enquanta tende precisamente a criar um nc- 
ve tipo de nível de civilização €...) Na concepção 
da direita deveriam ser incorporadas também ativi- 
dades 'premiadoras' de indivíduos, de grupos etc; 
premia-se a atividade louvávei e meritória como se 
pune a atividade criminosa." íãâàñãfll, í9?S=225) 

Essa situação de injustiça, que no campo brasileiro 
é uma questão permanente, ali também era vivida pelos traba- 

lhadores que não tinham acesso à terra. 

Porém, esses homens não estavam em condições de im- 

por-se, pois viviam desagregados, sem iorça de pressão. No 

entanto, com o aparecimento de novas relações de mediação na 

localidade, foi possível reverter essa situação, 

Como iá vimos anteriormente os novos movimentos so- 

ciais aparecem nas cidades e nos campos, a partir da década 

de 70, As condições para o seu crescimento são criadas pelo 

próprio modelo econômico que expropria e exclui os trabalha- 

dores dos bens produzidos com o seu trabalho. 

No campo, criou-se uma situação alarmante, que tem 

suas raizes plantadas no modelo de desenvolvimento agrícola e 

de estrutura agrária da época do mššagre hraeiieire, crise 

que aflora de Forma mais grave a partir dos anos 80.
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Segundo Grzybowski (i989¡4E), 
”a crise ecanömica e n processa de restruturação de 
país ñas anus Bü revelaram em tada a sua dramatici- 
dade n eafáter de desenvolvimente capitalista ex- 
cludente, niignpsiizadu e internacieeaiizadn, acar- 
rido. É dependência externa expressa na dívida e 
nas pslíticas de ajuste adstadas refoream a extro~ 
versão da produção agrícela ärasileiraz Na crise, 
acentuam-se as tendências destrutivas, ecolégicas e 
econômico-ssciais do medešo. É seguranea agrícola e 
alimentar do país, hsje, depende da evolução da di~ 
vida e das rešasães vigentes a nível internacional. 
Enfim, a seciedade perdeu a soherania soere as seus 
sistemas agriceša e alimentar.” 

Na Região Serrana Catarinense, essas condições so~ 

madas a determinantes econômico-politico iocais(4E), 
“contribuem para a emergência de um neve tips de 
agentes medšadflres das šntevesses das classes pape- 
lares no âmbitn de tada a região. E, da articulaeäo 
desses neves mediadores com diversos segmentus de 
trahalhadares rurais das divefsos munšcšpias, emer- 
gem es naves mevimentss sociais.” ífiüäâãlfl, 
i9?ã=2i%) 

Esses movimentos surgem, pois, como resultado das 

reiacoes que se estabelecem entre esses mediadores e os tra- 

balhadores injusticados pelas relações capitalistas vigentes. 
A acao dos mediadores, por um lado, oferecendo novos espaços 
de participação politica e a necessidade de organaizacão des- 

ses trabalhadores, por outro, criou o cenário para 0 fortaie- 
cimento desses movimentos de resistência, 

Nesse processo, foi fundamental a mediação da ¡gre~ 

ja Catóiica Progressista, que passa a atuar na região Serra- 
na, a partir de setores de suas pastorais e também, apoiando 
educadores populares que aii desenvoiviam suas práticas. 

Esses educadores formam o Projeto Vianei de Educa-
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ção, em meados dos anos BD, Segundo Munarim, "sua ação desen- 
voive-se na assessoria a diversos segmentos populares rurais, 

no sentido de fortalecer e/ou sucitar a emergência de organi- 

zações e movimentos sociais no campo." 

A ação desse grupo de educadores estende-se pela 

região, abrindo espaços significativos de participação popu- 

lar e vai também construindo-se enquanto grupo, nesse proces- 

so, No caso específico do município de Curitibanos, essa me- 

diação é inicialmente mais forte junto ao Sindicato dos Trab- 
lhadores Rurais, que por sua vez passa a interagir com o gru- 

po de trabalhadores sem-terra do NTC, 

A partir desse trabalho do Vianei começaram a for- 

mar-se lideranças expressivas entre os trabalhadores do cam- 

po, Essas lideranças, intelectuais orgânicos (43) da classe 
trabalhadora, despontam nos movimentos populares, em Curiti- 

banos, destacando-se o sindicalismo, 
”Efi§re as açäea do üšaneš jante ao ašnãicaliama au- 
têntica em íãäá encontra a-se G fortaâecšmentn do 
então única sindicato dos traäa '= z_ rurais 'au- 
têntica' na municipio de Curi _ íäüääšíñ, 
§9?Q=ÊÊ
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Com essa proposta começou-se a trabalhar para a 

formação de uma chapa para concorrer à presidência do STRC 

em 4986, A referida chapa foi organizada com lideranças do 

NTC e do Taquaruçu, uma localidade muito próxima do Núcleo 
que tem uma história de participação política muito intensa 
(desde os tempos do Contestado, ali iniciado em 4942), A pre- 

sidência do STRC coube a um integrante dessa localidade, que
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contava na sua história pessoal, com grande experiência de 

participação política desde os tempos de adolescente, atuando 
nos clubes 5S(14), 

A Iideranca do presidente do Sindicato é muito forte no NTC, 

ele é muito respeitado, gozando de muita confiança por parte 

dos moradores, como demonstra esse depoimento: 
“Ele vivia por aqui, é vizinho mora aqui no Taqua- 
ruçu; então a gente se encontrou por aí. Ele esteve 
aqui e disse prá Faeermos uma chapa pra concorrer 
ao Sindicato, conseguimos ganhar e dali prá cá nás 
comeeamos a lutar iuntos.” (trabalhador E) 

Começou então, a partir da conquista do STRC, um 

processo de discussão com os trabalhadores sem-terra do Nú- 

cleo liderado pelo STRC e Vianei_ 

Aqueles homens que haviam sido proibidos de plan- 

tar nas terras da CIDASC continuavam ali, outros tinham che- 

gado de "Serra-Baixo" e produziam a sua existência como 

peões, arrendatários, meeiros, pequenos proprietários e 

bóias-frias. 

As reuniões começaram a acontecer com irequência, 

principalmente entre o Sindicato e lideranças do NTC. Nestas 

discussões a questão da *alta de terra para plantar, era 

prioritária; comecou a amadurecer entre o grupo de pessoas 

reunidos em torno do problema da terra, a possibilidade de 

plantar nas terras da CIDASG, desta vez organizados em grupo. 

"Nós tinha essa turma de sem-terra aqui e daquele 
dia em diante, âoi dia 29 de agosto de 1933, nós 
começamos a se reunir numa das casas do sindicato 
que tem aí e comecamos a pensar nisso ai e logo eu 
e mais dois companheiros já descemos à Florianópo-



Eis e começamos a 
Começamos a olhar 
estão acontecendo 
mais companheiros 

EIBASC. 
as injustiças que 
pensou em achar 
ião interna, quer 

cooversar com s 
as terras e ver 
por aí. É gente 
e €azer uma reun 

dizer, se reunir entre sete ou oito companheiros 
(que foi o que aconteceu no dia 28 de agosto de 
1987) para começar assim, a conversar e ver a pos- 
sibilidade de ter um meio ae $ormar um grupo onde o 
trabalho seria comunitário, trazer cada companheiro 
prá Junto numa experiência que nem nós sabíamos se 
ia dar certo ou näo.” (trabalhador B)

› 

O Vianei ao assumir esse trabalho junto aos t 

BE 

raba- 

lhadores do NTC possibilitava o desenvolvimento de uma ação 

educativa com vistas a criar "uma nova hegemonia, a hegemonia 

das classes populares". (MUNARIM, 49901854) 

BUSCBHÚO COUSÍPUÍP CCHTI 85595 hümeflã Uma EÓUCGGBD HG 

perspectiva da práxis(45) visando! 

”Forta1ecer a luta dos äovšoeotos Populares, §orta~ 
'À- Iecer o novo Sindicalismo, criar Formas de cooâra 

hegemonia, Fortalecer, enFšm as lutas das cšasses 
popuiares si§ni€ica um processo de "elevação da 
cultura geral das massas” íãñâñäüí) e, para tanto, 
necessita~se produzir sempre mais intelectuais or~ 
gânicos das classes populares, capaees de exercer o 
papel de direção de sua cšasse e da sociedade em 
sua Éotaladaoe, o que sienzršca a elevação da cui- 
tura pošítica e técnica dos äraoalñadores. Neste 
projeto todo de construção e educação popular, cabe 
aos trabalhadores šntelecâuašs o papel preponderan- 
te de assessorar os fiovimeníos Populares através de 
processos de pesquisa,.formscão, capazes de contri- 
huir na mediação do projeto histórico das classes 
populares." ÇUIANEI, í93B, in= HUNARIH, 199@=25á) 

Esse processo político mediado pelo Vianei e cons- 

truído pelo grupo de trabalhadores sem-terra do NTC, já. tem 

uma história da qual passaremos a analisar alguns dos seus 

desdobramentos.
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3.2.4 - â passe da terra 

A organização do grupo e a decisão de plantar nas 

terras da GlDASG, causou muitos conflitos,
_ 

Os ex-arrendatários, que há muitos anos vinham be- 

neficiando-se com a exploração dessas terras, evidentemente 
não queriam cadê-las aos trabalhadores sem-terra, que» até 

pouco tempo trabalhavam como seus peões nessas áreas, Eles 

articularam-se com o poder local, com pessoas e entidades es- 

taduais responsáveis pela agricultura e até com a recém cria- 

da União Democrática Ruralista - UDR_ 

O grupo de trabalhadores sem-terra, lormado por 

cerca de E9 lamilias, contava com o apoio de grande parte dos 

moradores da localidade, do STRC, do Vianei, do Partido dos 

Trabalhadores e da lgreja Católica Progressista(45), além de 

outros movimentos populares da região (Associação do Paco do 

Marco, Associação de Trabalhadores Rurais de Ponte Alta do 

Sul, etc). 

Através das representações dos trabalhadores é pos- 

sivel detectar que o grupo estava muito organizado e resistia 
contra as argumentações dos ex-arrendatáriosl 

... "eles diziam que destacaram a terra, que ali 
plantavam, que aii iam tšrar 0 sustento dos filhos. 
Més dizíamus a mesma coisa: que eles tinham pru- 
pršedades, tinham dois traturea cada um e que nda 
tínhamos as filhos, andas com a barriga vazia.” 

Depois de muitas reuniões no Núcleo e também em 

Florianópolis chegou-se a um acerto, conforme está registrado
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em ata da reunião 
n _» - - ~ os arrendatarsos que ho¿e plantam alho, poderao 
ainda plantar outra cultura complementando a safrar EFXBB, tao somente na área cultivada com ašho hoje. 
E desde já o grupo organizado ocuparia as áreas 
disponiveis.” 

Desta maneira, os ex~arrendatários continuaram ocu- 
pando ii hectares da área e SU dias para desooupá-Ia e a 

área seria utiiizada peio grupo, Porém, os ex-arrendatários 
não estavam dispostos a cumprir o acordo e tentaram desestru~ 
turar os 'adversários'. Desenoadearam na Iocaiidade uma cam- 

panha de difamação do grupo, tentando colocar os moradores 
contra a organização, isso, na opinião dos trabalhadores, 
criou um 'clima de guerra' dividiu as pessas na localidade, 

”(=..} em vez de ele Ficar do nosso Íado, ou neu~ 
tro, ficou do lado dos outros": ítrabalhador äš 

"Gs momentos mais pesados que a gente passou Foi a 
poiíäica dos homens pra cima da gente, com mentira, 
que cošocaram dentro da comunidade, chamando nós de 
banda}hešros, que ninguém devia dar ouvidos a nós, 
um time de ee-rapadoz os inços da terra.” (traba- 
lhador É) 

A pressão feita pelos ex-arrendatários, chegava ao 

nível de ameaças, segundo depoimentos dos trabaihadores: 
121.. W ... "esses mortos Fome que invadem os terrenos 

que a gente planta quando a gente mata uma praga 
dessas, agente sue ~ criminoso.” flnfim 

A intimidação atinge os trabaihadores sem~terra, 

aiterando as suas relaçoes de vizinhança, isso iica claro em 

depoimento como esse! 

”(...) mas eu passei quieta não disse nadas” {tra~
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ëeihadora É? 
Estas pressoes surtiram um certo efeito no grupo, pois alguns 

desistiram, Das EB famílias ficaram apenas 48 

”um momento de tristeza, era quando a gente aposta~ 
va num companheiro, né, tinha confiança num campa- 
nheiro e pouca demora, ele chegava numa reunião e 
pedia desiigamentu, umas vezes por justa causa, nu- 
tras sem }usta causa, mas pedia e desligamente, que 
não queria mais fiear. 
”(...} então teve muitas que sairam de espontânea 
vontade e hoje são apeiaánres nesses. Agora teve 
outros miseráveis que saírem por ameaça das cidadão 
que se diziam donas dessas terras. 
"Mas teve vizinho meu, que até hoje nós somas inti- 
gradu, per causa de nosso grupo aqui." ítrahaihadsr 
Ê? 

Neste primeiro momento da organização do grupo, não 

era possível ainda uma tomada de posiçao coerente de todos os 

elementos; uns cediam facilmente às pressões, ou ainda não 

compreendiam com clareza a nova situaçao com a qual defronta 

vam-se, Refletindo sobre o modo de organização dos movimentos 

sociais tanto urbanos quanto rurais, Durham afirma que 

“os movimentos articuiam~se íem diferentes níveis e 
cum amplitude diversaš em Função de uma ou várias 
reivindicacfies coletivas que são definidos a partir 
da percepçãe de "carências cümuns (que vão desde a 
ausência de esfaltø ae sentimento de um tratamento 
descriminatéris ao efvel das relacães secieis em 
seu conjunto, É a 'carência' que define a ceietivi- 
dade possível, dentro da qual se constitui a ce1e~ 
tivšdade efetiva dos participantes do movimento.” 
CQUEHÉH, í?34i2ó} 

Nesse sentido, muitos elementos do grupo haviam 

percebido a situação dlscriminatória que sofriam em relação 

ao uso da terra; 

”(...) cemecamos a olhar as terras e ver as injus-
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Outros não acessaram a uma compreensão critica da 

realidade, Segundo Gramsci (4984iEi) 
"a compreensão crítšca de sã mesmo é obtida através 
de uma luta de hegemonšas púiíticas, de dšveçães 
cuntrastantes, primeira no campo da ética, depois 
no da peâítica, aäingindd, ?inalmente, uma elabora- 
gäü superior da aréprãa cnncepeãü do real. 
á censciëncša de Fazer parte de uma determšnada 
Farsa hegemënica (isto é, a consciência peiíticaš é 
a primeira Fase de ama ušteršar e progressiva auta- 
coneciëncia, na quai tecria e prática äinalmente se 
unš?¡cam.” 

Apesar dos diferentes estágios de politizacao des 

tes trabalhadores, continuava a luta e o grupo iniciava o 

primeiro plantio nas terras conquistadas.
_ 

"Ê gente comecou a traüaihar mais diretamente na 
terra. E nesse trabašhs G pessoal mais unida, mais 
erganizaèo." (trabalhador E). 

Quando venceu o prazo de B0, que rezava o acordo, 

os ex-arrendatários não entregaram a terra e propuseram um 

novo acordo: entregar apenas uma parte da terra. O grupo não 

aceitou, argumentando que prevalecesse os termos do primeiro 

acordo. 

Foi iniciada uma nova rodada de reunioes no Núcleo, 

em Curitibanos e em Florianópolis. 
Como não se decidia a questão, por parte das auto- 

ridades negaciadaras, o grupo resolveu ocupar a área, " pois 

a terra era nossa, segundo o documento do iã acordo", assim 

eles diziam. Foi organizado e marcado para a quinta-Feira 

santa a ocupação da área.
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Era um momento muito importante para o grupo, pois 

estava medindo forças com os adversários, Era um teste para a 

organização ainda recente dos trabalhadores, Porém, a coragem 

e disposição era grande, como grande também era a tensão, 

Assim relata um trabalhador, os últimos preparati- 

vos para o dia da ooupaçao: 
N z z¬› ¡- ”o1ha, amanha nos vamos ter a ocupaeao do resto da 

terra, vai vim uma turma de ?ora, nós vamos ocupar 
o resto do terreno. Eu disse: ~ 

- Se É para ir, pois então vamos! 
{...} No outro dia eu pensei que seria sá nás da- 
qui, uns 4 ou 5, mais dali a pouco eu vi a coisa 
bonita! äuando nós encordoamos para a roca, nós fo- 
mos em 4 tratores, uma camionete cheia de gente: 
mulher, homem, crianca de tudo que É lado; de Ta- 
quaruçu, de Curitibanos, de Laâes, de edita Gari- 

nl! baldi, então prá nós roi uma coisa muito bonitaë 
ítrabaíhador ä) 

Depois disso, os ex-arrendatários, entraram com uma 

petição judicial, na qual a terra ficava em letígio, isto é, 

até que se decidisse a questão ninguém poderia entrar no ter- 

reno. ~ 

Isso causou muitos transtornos ao grupo, Além da 

ansiedade pela espera da decisão, o plantio na área estava 

sendo retardado, prejudicando a próxima safra, 

Após a mediação do Vianei, do Sindicato dos Traba- 

lhadores Rurads de Curitibanos e demais apoiadores, a questão 

foi resolvida em Favor do grupo, que passou a ocupar legal- 

mente esse restante do total de 50,38 ha, de terra (sendo que 

essa parte letigiosa é uma das áreas mais produtivas), 

Então Foram Feitos os contatos definitivos sendo
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que o grupo comprometeu-se a pagar à CIDASC 4/5 da produção 

colhida na área anualmente, 

O grupo saiu fortalecido desses conflitos: obtiveram a posse 

definitiva da terra; (hoje eles fazem questão de dizer que a 

terra é do grupo e não mais "que plantam em terra arrendada", 

como nos primeiros tempos), ganharam seguranca, enquanto gru- 

po organizado; ganharam o reconhecimento dos moradores, que 

ainda não acreditavam na sua luta; enfim venceram uma etapa 

importante da longa caminhada que propuseram-se, na luta pela 

"nova sociedade", segundo palavras deles. 

Nesse estágio da organização o grupo já conseguia 
ter uma certa coesão interna, aqueles que permaneceram, foram 

amadurecendo no processo, superando o senso comum inicial, 

buscando um entendimento mais coerente da situação "ainda que 

dentro de limites ainda restritos." (GRAMSCI, 4984:E1) 

E,E.E - Q cmnstrugãa do coletiva 

Neste ítem, pretendemos evidenciar as relaçoes que 

se estabelecem no interior do grupo de trabalhadores, ressal- 

tando o caráter pedagógico da sua organizacao. 

Entendemos o pedagógico como definiu Auras 

(1984:¶53) 

"enquanto peasibšišdade de articulação de uma visão



de mundo (que implica, necessariamente, em seu pro~ 
cesso de constãtušeão na desarticušaçäo da visão de 
mundo vigente) e uma prática correspondente a esta 
visão.” 

B9 

Assim entendido, o pedagógico implica na presenca - 

da parte do próprio segmento social que o elabora - da capa- 

cidade de direção, de apontamento do rumo para o qual este 

segmento social está - se deslocando, implica, portanto, no 

fato de que tal segmento é ator da história, protagonista da 

sua própria representação. 

Ã medida que os trabalhadores vão organizando-se, 

crescem os movimentos de resistência e luta pela terra de am- 

plos setores das camadas populares, no campo, Como já v imos, 

esses novos movimentos sociais ganham espaços nas lutas da 

sociedade civil, garantindo maiores espaços de reivindicacao 

para os trabalhadores. 
Neste processo, 

"cabe salientar a capacidade de orgnanizacäo e luta 
de amplos setores do campesãnato, de norte a sul do 
país. As organizaçšes e os movimentos camponeses 
exprimem a adversidade e a desigualdade de condi- 
eães sociais de produção e vida no campo, resultado 
das Formas que assumem os processos de expropria~ 
são/subordinaçäoiexpioraeäo a que são submetidos os 
camponeses pelo proeesso de desenvošvimento da 
agricultura, que privilegia os interesses do capi- 
tal e da grande propriedade Fundiária. Em suas 1u~ 
tas, os camponeses apontam para as mais variadas 
äormas de exclusão econëmšta, política e cuštural a 
que ëoram submetidos somo parte das condicëes para 
a consolidação do capitalismo monopolista e depen- 
dente entre nós. O ponto de encontro das diferentes 
lutas camponesas é a questão da terra, base mate- 
ršai sua reprodução como classe.” {5EZBOHSKI, i?ã2= 
12) 

Neste processo de resistência que vem constru indo-



se no campo, os 

novas formas de 

troem-se também 

seus interesses 
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trabalhadores vão construindo novas relações, 

participacão econômica e politica, Cons- 

novos conhecimentos, capazes de dar conta de 

numa perspectiva de classe. 

Segundo Grzybowski (198E2D4), 
"se prada: um 'saber ssciai' que se reflete num 
conjunto de conheeimentos e habilidades, valores de 
atitudes produzidas pešas classes para das senta de 
seus interesses. Trata-se de saber que identi€ica e 
unifica uma classe sucšaš, lhe dá elementos para se 
inseršr numa estrutura de rešaçfies e enfim, trata- 
se de um saber instrumenta de ürganizaeão e luta.” 

Este saber emanado das práticas cotidianas destes 

grupos, contudo, ainda apresenta-se desarticulado e permeado 

pelo saber dominante. As suas formas de organização incial- 

mente seguem as dinâmicas já conhecidas na sociedade (no gru- 

po isso aparece quando utilizam o controle dos dias de traba- 

lho através do "ponto" como veremos mais adiante). 

A reelaboracao desse saber vai se dando num proces 

so mútuo de troca com os intelectuais mediadores e os grupos 

de trabalhadores que vao transformando o modo de apreender as 

relacões sociais, construindo "uma visão de mundo coerente e 

unitária." (GHAMSCl, l9B4€El) 

O grupo de trabalhadores do NTC vem elaborando uma 

trajetória de organizaoao, construindo um projeto coletivo de 

vida e buscando uma nova concepção do mundo. 

Desde as primeiras "conversas" para a formação do 

grupo, tudo foi submetido à duscussão com os trabalhadores 

sem-terra. Já nas primeiras reuniões ici Formada uma Comissão
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com uma diretoriai presidente, vice-presidente, tesoureiro, 

que transformou-se, algum tempo depois, na Associação João 

Maria de Pequenos Produtores, 

Os primeiros tempos da Associacao foram diiícies. 

Os trabalhadores tinham muitas dúvidas acerca do movimento 
. . . . . 4 . › .- que se iniciava, Poucos tinham experiencia de organizacao e 

as pressões que sofriam dos e×~arrendatários e seus seguido~ 

res, somavam-se às ansiedades das próprias famílias, eviden- 

ciados nos depoimentos principalmente das mulheres. 
...”no iníeiu eu desanimava ele mas antes pobre, do 
que tá numa luta dessas, en$reäandu 0 aue não per- 
tence prá gente, eu pensava assim.” ítrahalhedera 
3? 
“ne cemeeu eu não queria que ele partšcipaeee por 
eausa que eu ticava pensando, eu assistia sempre ea 
televisão, dessas peseaas que invadem terrenne de 
Fazendeiroe, das gentes que mnrriam, per isen eu 
tinha medo.” (trebašhadura âš 
95 trabašhaduree viviam a amüšvaíëncie de querer 
parššcipar e não acreéitar nas suas próprias cape- 
cidades, "nda quandn camecames aqui na grupfl, eu 
cameceš cem pausa ceraeem de enfrentar: uma parque 
eu achava difícil de nés ganhar a terra, Dutra, 
parque eu sabia que Ea ser dš$šc`š para mim, que eu 
mãe tinha cnndšcäee Financeiras nem candiâšee de 
saúde, tudo isso apareceu.” (tvabašhaâor Q) 

ng-. 

Nesse estágio da organizaçao do grupo, as pessoas 

sentiam~se muito coniusas, as idéias que elas possuíam de 

terra para plantar estavam associadas ao conflito, a luta e 

até morte, porém é uma necessidade vital, pela qual é preciso 

lutar. Rompia-se o conformismo para dar lugar à resistência, 

ra "Hesse memente as nevae cunušcçoes das massas pupu- 
šares são extremameete déüeis, nuteäemente quando 
estas naves cenvicçšee estãs em enntradiçëu com as
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canvicsfies iiguaimente nauasš ortodoxas, sucia1men~ 
te cunfsrmmšstas, do acordo com os interesses das 
classes dominantes.” ãüflàñäüí, í975ã2?) 

Convivendo com estas contradiçoes, o grupo foi 

avançando no processo de organização, superando as dificuida- 

des que eram muitas. Eles não dispunham de condições mate- 

riais para produzir, tinham apenas a terra e "a vontade de 

trabaihar_“ 
”Todu mundo tava muitu interessado, mas nós nãa ti- 
nha impšementus, nem máquinas, sá tinha vontade de 
trabaihar e ferramenta manual, mas conseguimos cs- 
meçar Q serviço com a aiuda de um vizinho, u apoio 
do outro. Laurava a treco de um serviço e outro a 
troca de mandioca.” ãtrabalhador E) 

"í...§âcnnteÇeram coisas exeepeionašs de boas, Uma 
das melhores foi a união do pessoal, trabalhar jun~ 
ão. Csmeçamos a piantar G dia inteiro. Naquela épo- 
ca eram 2á máquinas ípšantaèeira), hatends aros: Q 
dia inteiro. üm pessuaš preparanda a terra. Qutros 
ršscands, outros plantando. E ali foi Q Plantšn da 
arroz, da milha, limpar valetaf Focar. Tinha umas 
queimadas la em sima que aés nlansamos onde: roçar 
foi bem, era queimar foi üonštü, pra plantar melhor 
ainda, quando ësš prá limpar, meu ãeus do céuš €oš 
um ss$rimento ensrme.” (trabalhador E3 

É importante destacar, nas relações que o grupo 

constrói, a solidariedade que perpassa cotidianamente os seus 

contatos com muitas das pessoas da localidade, Existe uma 

troca de maior qualidade entre as pessoas, antes individuos 

isolados, hoje como integrante de uma coletividade. Existe um 

ganho imediato nas relações dos membros do grupo. Neste sen- 

tido Durham afirma que 

“um Patu muito sšgnä$icatãvsF que osnrre :sm ex" 
traurdinária Frequência nos depoimentos dos parti- 
cipantes das movimentos sscšais É Q de viverem essa 
experiência com um enršquesšmsnto Pessoal. uma in~
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Êensificaçãn da qualidade de sujeitas. No mavimeniu 
as pessoas se conhefiem, ampliam sua sacialãäade, 
'aprendem a Pa1ar', isto É, a €nrmu1ar questšes na- 
vas suave sua experiência de vida. Basicameate, 
alas tornam cošetiva ía dessa Forma integram? as 
experšêncšas individuais e êragmentadas, encerradas 
aos limites da vida privada. 
ã.s=) e reconhecimento da pessoa num plano š- 
ce e privado.” (üüäHäñ, í9S%=25} 21 BJ! 

l'l?~

D 
'U as lã' 

pia 

Estas percepções que os integrantes do grupo vao 

aos poucos compreendendo vai dando-lhes ânimo e coragem para 

enfrentar as diliculdades concretas que surgem e que precisam 

ser resolvidas com firmeza, para que se consolide as conquis- 

tas da nova organização. 

No caso da Associação eram muitas as diliculdades, 
começando pelas condições da terra que apresentava algumas 

diliculdades, que exigiu muito trabalho por parte do grupo. 
"Bs homens (os ex-arrendatáršasš tinham deixado 
muito ineo na terra ímšlhä, capim, aerea, etc). Ea- 
täu teve mumentas que a gente aensaua até em desa- 
enrçoar daquelas terras. Q pessoal aqui da região 
costuma šämpar o arroz ama vez. fiés chegamss à 
auarãa limpa de enxadaz Fei um sn$riments danado.” 
átrahalhadnr B? 

Este lol um grande teste para o grupo, que nao con 

tava com equipamentos adequados e além disso, eles não traba- 

lhavam direto nas terras do grupo, a maioria continuou traba- 

lhando de peão, bóia-fria e arrendatário como antes e só nas 

"horas de folga" trabalhavam juntos. Até que colhessem a pri- 

meira safra, era preciso trabalhar fora. 

”fiparecendo serviao nos temos que saër, porque di- 
nheiro pra nás tucarmns este resto de safra nës nšü 
temas.” ítrahaiaadar C?

l
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A situação financeira imediatamente dos trabalhado- 
res reunidos na Associação era outro grande entrave di{icil 

de resolver, não tinham como aguardar a sa€ra sem sair para 

trabalhar por dia, eles não dispunham de nenhuma reserva Fi- 

nanceira, A situação desses trabalhadores sem-terra, antes da 

organização, está muito bem colocada neste depoimento! 
CIL "il "antes _ cdmeçar U grupo a gente trabalhava... 

pšantava um pouca para ei, trabalhava pur dia, de 
empreitada, quafldu não tinha nada, Ficava de verde 
e assim ia se vivenda... cršava um perquënhu, uma 
gaššnha para se manter.” ítrabalhader E) 

Como já vimos anteriormente, a situação de sobrevi- 

vência no campo, em toda a região é muito precária, 

Segundo Munarim (499U=E54) 
”u contexto econämiís está marcada peša exprepria- 
eäa e expiaraçäe da trabalhador, especialmente na 
caes particular da Segiäu Serrana de Eanta Eatari- 
na, do trabalhednr rural, é um cõatextn de aäârma- 
çäø da regãän come destinada à pruduçãn pršmárãa e 
de šnduetršalizagãs da madešra. É a partir, exata- 
meate de início da presente década, que se fala da 
entrada da Eegiäü Serrana, no ãsegundn ciclo da ma- 
deifaš, que de um Eadn é äatflr de dšnamšzaçãe da 
economia, mas de nutre Iade, É Fator de expulsão do 
campo E uma fontribuicãø a mais as prdcesso de cun- 

rf rw ._ _ _, Lentrâgao de riquezas nas maes de poucos. 
Esta situação de exploração Faz parte do cotidiano 

dos trabalhadores do Planalto Serrano, já há muito tempo. 

Os trabalhadores do NTC viviam esta exploração, com 

situações muito irequentes de desemprego como ficou expressa 

no depoimento do trabalhador acima, (___) "quando não tinha 

nada ficava de varde_" 

A perspectiva da organização» do grupo significou
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uma possibilidade economia muito concreta, isso veremos mais 
adiante nos depoimentos dos integrantes do mesmo, 

Desta maneira eles foram organizando-se e enfren- 

tando as dificuldades de forma muito coesa. Discutiam tudo 

nas reunioes que passaram a ser muito frequentes onde todos 

participavam nas tomadas de decisão. Estes momentos passaram 
a fazer parte do cotidiano de trabalho e organização destes 

homens, 
“Nós estamos ae raanindo toda segunda-feira, então 
a gente discute G que vamos fazer durante a semana. 
Todo 0 dia a genta canveraaë aii, amanhã vamos fa- 
zer issa, amanhã vamos Pagar aquilo. Então no outro 
dia todo mundo sabe se boia é com camada ou foice.. 
.” fitrabalhadnr CE 

Ê ãúrma de trabalho foi combinada Àá nas primeiras 

reuniëes do grupo e foi Engo assita por todos. 

"(___) a gente tem que trabalhar todo mundo igual 
né. Mas quando acontece de um companheiro não poder fazer a 
mesma quantidade de dias, a gente tenta fazer um acerto, que 
ninguém sai prejudicado, Se não tiver outra maneira de fazer 
acerto, a gente desconta na colheita." (trabalhador C) 

"(,__) e todos os dias que são trabalhados são mar- 
cados, temos o 'livro ponto', para o controle do grupo. Por- 
que assim como nos marcamos o servico, é marcado também as 
despesas que entram. E na colheita é dividido o lucro." (tra- 
balhadora C), 

No início da organização, a referência que se tinha 

era do modelo mais conhecido, (o controle dos dias de servico 

é o mesmo utilizado na fábrica) porém, a solidariedade entre 

os membros do grupo é o elo mais forte da organização, dis- 

tanciando-se bastante da competitividade da fábrica e forta- 

lecendo-se desta maneira, a confiança no coletivo.
I

I
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Os condicionamentos criados pelo sistema capitalis- 

ta são mais fortes. 0 seu modeio é o referencial para estes 

homens mesmo tentando criar propostas alternativas a ele, A 

transformação das pessoas em forca de trabalho, em fator de 

producao, como instrumento do capital é um processo incessan- 

te e domesticador, apesar disso, os homens trazem iatente a 

resistência, uma vez que o capital não subjuga a sua vontade 

de libertar-se, 

Nas análises de Gramsci sobre o taylorismo ele 

afirma que 
"D5 industriais nnrãe-americanas cumpeenderam muita 
bem a dialética inerente aus neves métedea indus- 
triais. Campreenáeram que 'gnriia dnmesticaáe' É 
apenas uma €ase, que G operária continua 'inFešiz- 
mente' hemem e, iníiuaive, que eia durante ü traba- 
lhe, pensa demais, eu peles mansa, tem muitu mais 
pussiëilidade de peaaar, principašmente êepeia de 
ter superaäs a crise de adaptaeäa. Ele nãe sé pen- 
aa, mas e faia de que Q trahalhadflr nãe lhe ea aa- 
ti5§açše5 imediatas, quanäø :umpreende que se pre- 
tende transfarmá-la num geriia äomesticada, pode 
leva- um cursa ee pensamentos pouca con$nrmie- 
tas. existência desta prencupaçäu enšre as indus- 
triais É cemprovada per tnéa uma série de cautelas 
e iniciativas 'educativas' nos livres de Ford e de 
Philie.” €GReM5EI, í§3â:332) 

13*

W CJ 91 

Assim, através da cooperação esses homens buscaram 

uma maneira de exercer a resistência contra o modelo domesti- 

cador e individualista, A entre-ajuda é a reierência_ 
11 - - - ... quem ;*ava mais adiantada aJudava Q nutre, 
dava um äia para recuperar e dia atrasada.” (traba- 
lhaëur âš 

U3 ii 

”ântea a gente trabašhava sozinha, tifiha aquela 
vantade ee ëaaer as ceisas e nän ?azia. ñgera aqui 
a gente tem eaperanaa parque samas em bastante. Q 
gente áizfl vamne enfrentar e sai feita.” ítraaalha-
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dor E) 

Neste estágio da organização, existe uma perspecti- 

va coletiva de trabalho "controlada" pelo modelo antigo de 

organização que eles negam com sua proposta, isto é, o novo 

mode.o ainda nao está muito claro, existe, portanto, uma 

iragmentacão nas concepções isto porque 
"Q homem ativo de massa atua praticamente, mas não 
tem uma clara consciência teórica desta sua ação, 
que, não obstante, É um cenñefišmentn do mundo na 
medida que 5 transëcrma. Fade ocorrer, Éncšusšvef 
que a sua cdnsciëneia tedrica esteja histáriaamente 
em 'contradšçãú', com n seu agir. É quase possível 
dizer que eis tem duas consciências teáricas íau 
uma consciência contraditériašã uma, expšicíta na 
sua ação e que o une a todos os seus cniaberadores 
na transFormação prática da reaššdade, e outra, su- 
períicialmente expššcšta ou verbal, que ele herdou 
do passada e acolheu sem crítica.” {ëRfiñãCI, 
í9?Ê=2@} 

Desta maneira, no estágio em que o grupo se encon- 

tra, enquanto início de "uma elaboracao coerente da sua visao 

de mundo", suas acoes sao permeadas pela contradicao, a sua 

condição de assalariado explorado e a nova perspectiva en- 

quanto sujeito do processo politico de transformação, mistu- 

ram-se e transparecem nas ações e nos discursos do grupo, em- 

bora não de maneira idêntica para todos os componentes, isto 

é, alguns possuem'algumas idéias mais elaboradas, outros ma- 

nifestam suas idéias dentro de limites bem restritos de com- 

preensao da sociedade. 

Porém, apesar desta heterogeneidade de pensamento, 

as conquistas concretas que a Associacao já conta, como a 

posse da terra, o apoio dos muitos moradores da localidade,
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que ajudaram na preparação da terra; o Fortalecimento da or- 

ganizaçao através da resistência e da luta política; da co- 

lheita da il safra; ainda restavam problemas sérios para se~ 

rem resolvidos, entre eles, o mais urgente; a sobrevivência. 

A associação, contava nessa época (4987) com 48 fa- 

mílias, numa média de seis pessoas por iamília. Eram mais de 

100 pessoas (entre crianças e adultos) para sobreviver da 

terra. Uma área pequena para esse número de pessoas, ievan- 

do-se em conta ainda, que o solo encontrava~se depauperado 
_. 1 _ necessitando correçao, sendo que a area nao apresentava a 

mesma produtividade na sua totalidade. 

Portanto, a área, necessitava de investimentos fi- 

nanceiros e implementos agrícolas que possibiiitassem maior 

viabilidade econômica. 

A meta do grupo era conseguir a manutenção das fa- 

mílias com a própria produção; para isso era preciso que to- 

dos deixassem o trabalho que eventualmente faziam como dia- 

ristas e passassem a trabalhar somente nas terras do grupo, 

mas sem 0 mínimo de recursos, era impossível garantir a so~ 

brevivência somente com o trabalho coletivo. Era uma situacao 

preocupante, que tornava a proposta sem perspectivas econômi- 

cas concretas. 

Nas reunioes das segundas feiras estas questoes 

ocupavam grande parte das discussões, juntamente com as preo- 

cupações de planejamento do trabaiho coletivo. 

Como jáidissemos desde o início da sua organização,
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a Associação contou com assessoria dos agrônomos e educadores 

do Vianei, Sindicato, (além do apoio de outras organizações 

populares da regiao). 

A partir dessa assessoria do Vianei foi possível 

encaminhar projetos a entidades iinanceiras internacionais 

que vêm apoiando trabalhos populares na Segundo propõe o Via- 
. z nei, so a educação politica não responde as reais necessida- 

des dos trabalhadores quando a fome e a miséria campeiam no 

campo e na cidade. É necessário partir do real concreto! a 

viabilização econômica. O Vianei e a CPT (Comissão Pastoral 

da Terra) descobrem então com os pequenos agricultores que 

”o mundo da produçšâfcamereialšäacfioç a questão das 
Êecfioiogias adaptadas à pequena produção têm que 
acompanhar a educaoão "tšca.” {Lüüãã, íflãüäëäš 'UU fifi 

Os recursos iinanceiros recebidos através do Vianei 

possibilitaram a viabilização de infra-estrutura minima para 
._ 1 _ _. 

a producao como maquinas, sementes, construcao de galpoes e 

outras instalações para a criação de pequenos animais, Sendo 

que a devolução desses recursos têm o prazo de seis anos, A 

Associação pode trabalhar com uma certa margem de tempo e as- 

sim sua viabilizacao econômica está em processo. 

Do ponto de vista pedagógico, que nos interessa 

ressaltar, esta construindo~se, com o apoio dos intelectuais 

mediadores, um grupo que pretende contribuir para a constru- 

ção da "nova sociedade", Certamente que eles próprios ainda 

não têm muita clareza do que seja essa "nova sociedade", mas 

algumas direções eies já apontam, entre eias a necessidade de
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terra para plantar e da organização para resistir à expro- 

priação_ 

Nesse sentido, a necessidade de organização é bas- 

tante enfatizada pelo grupo como nesse depoimentoi "Deus o 

livre! vou ter que nascer de novo para aprender a trabalhar 

sozinho." (trabalhador H) 

Não pretendemos anaiisar profundamente a trajetória 

política deste grupo neste espaco, mesmo porque sua organiza- 

ção está em construção, mas alguns caminhos para os quais o 

grupo aponta, é possivel destacar neste momento, 

Apesar das iragiiidades que ainda apresenta a orga- 

nização destes homens não resta dúvida de que é um caminho 

que possibilitará a articulação de uma nova visão de mundo; 

coerente e unitária, 

Nesse sentido, falando das reais possibilidades dos 

Movimentos Sociais, Viola 4987183) aponta nessa mesma dire- 

cao, ou seja "o desaiio que os novos movimentos levantam 

à cultura política tradicional não levará direto ou 

automaticamente a uma sociedade mais democrática, pois há 

muitos outros fatores que também intervém neste processo, Não 

obstante, seria um erro, no sentido contrário, descartar como 

irrelevante o surgimento de movimentos sociais com valores 

mais democráticos. Os novos movimentos sociais têm por certas 

iimitacões políticas, mas, influenciam de modo concreto e 

signiiicativo as lutas poiíticas."
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Discurso do Presidente Getúiio Vargas proierido em Cuiabá 

em 7 de agosto de citado in! iANNi, 4977264, -.:› EG ~¡> 
...À 

-. 

idem nota anterior, 

Evidenciando a importância do trigo para a economia na~ 

cional, o presidente Dutra afirmava em 45 de março de 

4548 "o probiema do trigo, pelas suas proiundas repercus- 

sões na nossa bašanoa de pagamentos, está tomando aspec- 

tos de calamidade-nacionai. 
Do ponto de vista agrícoša não será mesmo exagêro consi- 

dera-Io como o de maior reievância_ 

O Fomento a tritiouitura constitui pois, um dos nossos 

deveres mais urgentes. As diiicuidades surgidas para re- 

guiar a obtenção desse cereai vieram colocar na ordem do 

dia não só a questão da auto-suficiência nacional, com 

reiaoão a esse produto básico para aiimentacão, mas a de 

nossa própria maturidade administrativa, 

Em verdade, provada como está a existência de extensas 

áreas apropriadas a cultura dessa graminea, transiormou- 

se em mhršgaçäu patriática(gri§o nosso) iomentar a sua 

cuitura intensiva de modo a tornar possivei, em futuro 
4 . proximo, o abastecimento interno. 

Da importância do probiema são indices expressivos os se- 

guintes dados referentes ao nosso comércio exterior,
i

|
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lmportamos em 1947, 463,457 toneladas de Farinha de tri- 

go, no valor de Gr$ fi,43¶.78B.üUU,UD; o volume de impor- 

tação de trigo em grão atingia, no mesmo período, 353,892 

toneladas, na importância de Cr$ i,D57,77E.DUU,DO_ Tra- 

ta-se de uma sangria que tende a aumentar e que debilita 

a economia nacional, de maneira a tornar urgente pôr-lhe 

um paradeiro, sob pena de boa parte dos nossos esioroos 

construtivos se invalidarem ingloriamente. Podemos asse- 

verar, no entanto, que já são bastante auspiciosos os re- 

sultados alcançados, em 4947, na compra e fomento à tri- 

ticultura nacionaL_" (DUTRA, citado por BRAZ, flãõflšã) 

Essa situação de controle paternalista do Estado acerca 

da comercialização do trigo, até hoje vem acontecendo. Em 

editorial do dia 19/U8/BD - Comercialização do trigo - o 

Jornal Folha de São Paulo, aborda.esta questão. 
"O controle da compra e distribuição do produto, room 

efeito, fez surgir um dos mais flagrantes exemplos de 

cartorialismo de que se tem notícia na economia brasilei- 

ra; o sistema de cotas até então em vigor, bem como a 

proibição para se instalarem novos moinhos, criou um re- 

gime carteiizado em que apenas as empresas já instaladas 

se benelioiavám do protaošoeãamo e5tata1.(grilo nosso) 

Não havia - e isso não de agora - razões para que se man- 

tivesse tal situação_ As circunstâncias inerentes ao tipo 

de monopólio que se estabeleceu só podiam, se perpetua-
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de monopólio que se estabeleceu só podiam, se perpetua- 

das, contribuir para a estagnação progressiva do setor: 

privilegiados pela legislação prntecionista (grifo nos- 

so), os moinhos de lato não se preocupavam em moderni- 

zar-se ou em alcançar estágios superiores de eliciência. 

Ademais, o regime de subsídios - pelo qual o governo ad- 

quiria o produto dos agricultores por um preco superior 

ao que era cobrado dos moinhos - vinha prejudicando de 

forma permanente os esioroos no sentido de equilibrar as 

contas da Uniao. 

Naturalmente, a saída do governo da oomercializacao do 

produto pode provocar, no curto prazo, pressões altistas 

sobre o preco do trigo e de seus derivados; é oportuno, 

neste sentido, o dispositivo que possibilita a importação 

do produto pela iniciativa privada. 

Não obstante, é de se prever que haja uma acomodação tão 

logo se veriFiquem os benelícios decorrentes da vigência 

de um regime de liberdade de mercado; esse ajustamento 

será consequência da necessidade que terão os empresá- 

rios do setor de reduzirem seus custos para fazerem 

frente à competitividade que se estabelecerá. Necessi- 

dade que, de resto, já se impõe na maior parte das ati- 

vidades econômicas e a que, inexplicavelmente, se encon- 

tram imunes os empresários do setor enquanto beneficiá- 

rios da intenvençäo estatal agora eliminada,
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Depoimentos do Administrador ln! BAYMA, 196U:E59. 

Conta-se que as ordens do Administrador nem sempre eram 

obedecidas totalmente, chegando a criar situaçoes pito 

rescas, as iormas de burlá-las. 

Também era ordem do administrador que não se podia criar 

animais domésticos nos lotes (haviam granjas de criacao 

de pequenos animais no Núcieo). Para poder oriá-los sem 

ser visto pelo Administrador, os colonos criavam as gali- 

nhas amarradas peio pé e os bezerros eram trancados den- 

tro do galpao, sem nunca tomar sol, 

Quando falamos do grupo, estamos nos referindo à Associa- 

çao Joao Maria de Pequenos Produtores, é assim que eles 

se identificam. 

O Projeto Vianei de Educação (Vianei) constitui-se num 

grupo de intelectuais que desde meados da década de BD 

vêm atuando na Região Serrana na assessoria de diversos 

segmentos populares rurais, "no sentido de lortalecer 

e/ou de suscitar a emergência de organizações e movimen- 

tos sociais no campo." (MUNARIM, ¶95D§E40) 
i . 

Por movimento social entendemos a acao de grupos com in 

teresses comuns, que através de ações politicas organiza- 

das buscam a transiormaoäo (práxis),
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Estes Movimentos Sociais não são "novos" porque aparece- 

ram agora. Nova é a sua multiplicacao na atualidade, seu 

fortalecimento e o seu potencial político e pedagógico, 
"Até bem pouco tempo eram considerados ou chamados 'Mo- 

vimentos Sociais' somente os grandes movimentos políti- 

cos, ou seja, aquelas ações coletivas articuladas por 

grupos com projetos políticos definidos de mudança ou de 

reiorma da sociedade global. Movimentos anarquistas, so- 

cialistas, comunistas, quase sempre vinculados a parti- 

dos politicos ou outras estruturas políticas iormaliza- 

das, 

Hoje, diversamente, os cientistas sociais começam a se 

dar conta da emergência de Novos Movimentos Sociais, cu- 

ja origem e formas de atuação não correspondem aqueles 

movimentos tradicionais, mas nem por isso deixam de ter 

interlerência real na dinâmica concreta de nossas socie- 

dades." (GALDART, fl987=E1) Sobre o assunto ver também: 

GRZYBOwSKl (4987), CHAUÍ (4986), MARTINS (4986), DURHAM 

(l984); SCHERER - WARREN (4987), 

Quando empregamos a expressão ”bloco histórico" estamos 

trabalhando com o conceito gramsciano, que o definiu 

"como a articulação interna de uma situação historica 

precisa," 

(.,,) U problema da criação de um novo bloco histórico
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é, pois, realmente "o da criacao de um novo sistema he- 

gemônico, mas também do desencadeamento de uma crise or- 

gânica do bloco histórico, que deverá nesse momento {a~ 

vorecer a nouas lorcas sociais_" (PORTELLI, 19832403) 

Para uma visão mais ampla desses determinantes locais 

veri Munarim (4990). 

Quando usamos o conceito de intelectuais orqânicos esta- 

mos nos baseando em Gramsci, Quando diz que "cada grupo 

social, nascendo no terreno originário de uma função es- 

sencial no mundo da produção econômica, cria para si, ao 

mesmo tempo de um modo orgânico, uma ou mais camadas de 

intelectuais, que lhe dão homogeneidade e consciência da 

própria função,-não apenas no campo econômico, mas tam~ 

bém no social e politico_"(GRAMSCl, l978:3) 

A respeito do que seja os Clubes 58, ver Calazans 

(4984). 

O conceito de práxis é de Vasquez, (¶977:4E8) 

"(_.,) a práxis é, portanto, a revolucao, ou critica ra 

dical que correspondendo à necessidades radicais, huma- 

nas, passa do plano teórico ao prático."
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O Bispo de Lages, D, Oneris Marchiori visitou o Núcleo 

Tritíooia de Curitibanos levando seu apoio ao grupo em 

iufiho de isso. 

Conforme Munarim (i99U=E33) a partir de janeiro de 4985, 

iniciou um contrato de financiamento das atividades edu~ 

cativas do Vianei, para um grupo de 9 educadores profis- 

sionais, por um prazo de três anos. A agência $inanoia~ 

dora, a fundo perdido, 

MISEREOR, uma entidade 

que, por sua vez, para 

sara a maior parte dos 

ração internacional do 

era então - e oontinuara sendo ~ 

ligada à igreja Católica alemã 

garantir o Financiamento, repas- 

encargos a uma agência de coope~ 

governo alemão. 

A partir de 1985, passaram a integrar o grupo de crédito 

rotativo na perspectiva do Vianei, o que permitiu-lhes 

deixar c trabalho assaiariado,"
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A análise das práticas desenvolvidas pela institui- 

ção escolar no contexto do Núcleo Triticola, nos leva a re- 

íletir acerca da funçao desempenhada pela escola pública do 

meio rural no periodo por nós estudado, ou seja 4949 a 4989. 

Via de regra, essas práticas têm se caracterizado 

pelo intervencionismo, garantido nas politicas públicas de 

desenvolvimento das áreas rurais do país. 

No caso do Núcleo Triticola de Curitibanos, a esco- 

la fazia parte do projeto inicial de colonização e durante 

todo o tempo de existência do Núcleo a instituição escolar 

foi o único órgão que permaneceu ativo desde a sua fundação, 

Sua organização, funcionamento e prática cotidiana 

está documentada nos livros de visita do inspetor Estadual, 

no periodo de 4953 a l96B. É uma material rico que ilustra, 
- Mb 

de Forma detalhada, as relaçoes autoritarias presentes da es- 

cola, 

Neste capitulo analisamos o papel desempenhado por 

essa instituição no conjunto das relações que_se processam no 

Núcleo Triticola de Curitibanos, e as expectativas que nela 

são depositadas por esses homens e mulheres que com sua prá- 

tica constroem, hoje, novas relaçoes de resistência. E nessas 

relações está predente o que Giroux chama de açës radieai de-

r
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sencadeada por "relacões que contenham a crítica da dominação 

e forneoa oportunidades teóricas para a auto-rellexão e para 

a luta no interesse da auto-emancipação e da emancipação so~ 

cial," (GlROUX, 19862149) 

4-: rf 3,4 ~ Êšguaas Cunsšderaçsss soere a Educaçao Erasšleira 

nas üitëmas Eéeadas

N 

nista tradi 

predominava 
escolar não 

pulacao que 

técnicas de 

O

C 

Brasil, antes de 4930, predominou a escola huma- 

ional. Numa sociedade de bases agrícolas onde 

a monocultura nos grande latifúndios, a educação 

era considerada como uma necessidade vital da po- 

se concentrava, na sua maioria, na zona rural, As 

cultivo do solo não exigiam nenhuma formação es~ 

colar, nem mesmo a alfabetização; a escola, portanto, pouco 

signilicava para essa populacao.

A partjr de 4939, quando o modelo agrário vai ce- 

dendo espaoo a industrialização e a urbanização se acelera, a 

escola passa a ter uma eletiva signilicaoão junto as camadas 

populares, Os trabalhadores urbanos se organizam, cresce o 

movimento operário e a escola é reivindicada_ 
“a pressas pela expaesäe da sistema sscošar passem 
a estar presente de tal Forma que E sšstsma teve 
que se expandir, as mesma tempo em que as novas me~ 
canismüs de recompesšeãs da hegemnnëa da classe 
ašnante passam a ser acionados.” ífiãälâäíz í985 

Nesse contexto de luta pelo lortalecimento do

J 
na za-. 

if; 

JT» 

ZÍJ 

›-.f 

movi-
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mento operário, a política getuliana, baseada no corporati- 

vismo, no paternalismo, incentivadora do peleguismo, tratou 

de criar mecanismos de controle do movimento. 

O advento do escolanovismo, que se deu nessa época, 

fortaleceu a hegemonia da classe dominante e contribuiu com o 

trabalhismo de Vargasi 
'Ff _. "as idéias de reäsimuëaçan qualitativa das escalas, 

de cunstruçäs de eseešas que se Pautassem por mete- 
des ativas, a edi?icaçãs de esâabelecimentas de en- 
sina Preäšssinnaišzanie, eraa sem utilizadas pelo 
discufso getuliane.” {GHIRéLQELLí, í?Bá=íêí} 

A tendência pedagógica escolanovista, que contribuiu para a 

manutenção da expansão da educação escolar em limites supor- 

táveis pelos interesses dominantes, desenvolveu um tipo de 

ensino adequado aos interesses getulianos. 

As consequências da iniiuência escoianovista no 

Brasil, evidenciam-se através do afrouxamento da disciplina e 

a despreocupaoão com a transmissão de conhecimentos, resul~ 

tando no rebaixamento do nível de ensino destinado às camadas 

populares no país, por quase meio século. 

Esta tendência pedagógica permanece hegemônioa até 

por volta dos anos 60, passando por variacoes internas e con- 

ilitos com educadores católicosë 
I!

~ 

w 
|z;L.....i 

”traua~se um eu -its entre as ãendëncšas represen~ 
äadas; uma peša ` eeëagia dos pioneiros da escoša 
neva e cutraiaeša šdecicâëa católica. ë Estade aä~ 
ministra e cfincilša e tenflite, cujo resultadü Fe- 
gisära um equilšbršü de $srÇas traduzida no texto 
da Eenstštuicãe de í?3¿.” CEÊUIÊHÍ, í?33=3ã) 

Nos anos BD registra~se ainda, na educação escolar,
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a influência dos movimentos de educacao de base e educacao 
popular. São muito difundidas as idéias do pensador Paulo 
Freire, entre outros, nos seus estudos sobre educacao de 

adultos, que de uma maneira geral influenciou também a esco- 

la. 

Esses 

”mcvimentüs de Suítura Pdeular surgem na primeira 
metade da década de áê, es decnrrêficia de intefesse 
de eíementús saídos da atuação concreta nos movi- 
mentos educativos, sua cümeçavam a se multipšicarf 
eu provenientes de setores infšuid _ pelo pensamen- 
to social cristão, mais recentes e preoeueados com 
auestëes educativas.” ífiiäeiro, í?ã4=554š

O ,l'l 

Com o golpe militar de 1964, e as transiormacoes 
sociais deie decorrentes, muitas mudancas acontecem na educa- 

cão, como de resto, na sociedade em sua totalidade. O discur- 
so do "milagre brasileiro", implantado pelo governo militar, 
exige o aumento da produtividade do sistema de ensino, pela 

via da racionalizacao, 

Nessa perspectiva, se instaia a pedagogia tecnicis- 
ta e passa a ser valorizado pela escola, o indivíduo que sabe 

gerenciar, controlar, administrar e planejar. É uma época de 

repressão e silêncio por parte dos educadores comprometidos 
com as.causas populares, 

Na década de 70, paralelamente ä pedagogia tecni- 

cista, desenvolveram-se as idéias ligadas ao pensamento ame- 

ricano e que foram chamadas de "critico-reprodutivista," Essa 

tendência considera a educação escolar como essencialmente 
reprodutora das relações sociais.
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A ditadura dos militares e tecnocratas associados 

ao capital internacionaš impôs ao pais, e principalmente, as 

classes trabalhadoras, uma realidade de duas décadas de si~ 

lêncio. 

A partir das mudanças políticas ocorridas no pais, 

a educação também ganha novo enioque, configura-se então, co- 

mo predominante a tendência tecnicista, que passa, em conse- 

quência, a inspirar a maior parte dos estudos e iniciativas 

na àrea da educação, (sAviANi,'isssz3s› 

Sendo a pedagogia ”olicial" pretendia o governo "inserir a 

escola nos modelos de racionalização do sistema de produção 

capitalista." isso ficou expresso na legislação de ensino 

elaborada pelos governos militares tanto na Lei n§ 5.540/68 

que tratava da reforma do ensino superior, bem como a Lei nã 

5,692/74 que retormulou o ensino de lã e E§ graus. 

Esta legislação provocou uma burocratização pro» 

gressiva das atividades docentes nos vários graus de ensino, 

cujos eieitos é possivel até hoje perceber em muitos educado~ 

res, principalmente na escola pública. Era uma visão mecânica 

da educaçao e dos determinantes sociais que causou muito imo 

bilismo entre os educadores! nada era possível fazer a partir 

da escola. 

Já na década de BD, desde o seu inicio, as discus- 

sões pedagógicas giram em torno das propostas organizadas sob 

0 enfoque crítico de educação. Nessa perspectiva é valorizada 

a transmissão de conteúdos concretos, indissociáveis da prá-
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tica social. E a escola é valorizada como instrumento vital 

para a apropriacao do saber por parte das camadas populares. 

O debate tem sido muito intenso entre os educadores, acerca 

dessas idéias, O qual tem suscitado grandes polêmicas, porém, 

tem possibilitado que se avance em direcão a uma compreensão 

mais ampia do papel que desempenha a escola na sociedade, 

3.8 - É Escola da Núcleo Triãícflla de Eurtibanc UI d""u 

pa. 
'àwv' 

A trajetória histórica da escolarização no Núcleo, 

coniunde-se com a própria história da sua colonização. No 

projeto inicial de criacao do NTC foi prevista a criacao da 

escola conforme reza o regulamento: "no Núcleo serao manti 

das escolas primárias de acordo com a populacao escolar do 

Núcleo." 

Juntamente com a construcão da infra-estrutura do 

Núcleo foi edificada uma escola, Esta ici construida pela ad* 

ministração do Núcleo e estava vinculada a Secretaria de Edu» 

cacao do Governo do Estado, sendo que os professores recebiam 

orientações administrativas e pedagógicas do inspetor esta- 

dual residente em Curitibanos. 

A organhzacão e iuncionamento da escola do Núcleo, 

no período compreendido entre 4955 e 4968, está registrado 

num documento onde eram anotadas as visitas do inspetor esta- 

duaI*_ Assim está identificada a sua primeira página;
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“Termos de aëerturai 
ãervirá u presente Éivrü para Termos de Ušsitae da 
Escola šsüiada Estadual de ëúcien Tritíeuía Minia- 
trd joão Êlenfar, distrito de Lieerata, município 
de Euritibanes. 
Curitibanos, ii de Àunñs de ' 

Inspetor Estadual ƒpf.” 
H* *Ú Li UI I 

Nesse documento os inspetores deixavam registradas 

as suas impressões sobre o andamento geral da escoia, bem co- 
`.i-.|- mo, as recdmendacses aos professores. 

Consideramos um material de extrema riqueza para a compreen- 

são da trajetória da escola do Núcleo. Achamos importante 

destacar alguns momentos interessantes deste documento onde 

iioa muito evidente o caráter autoritário do inspetor espe- 

ihado nas reeumendacäes, vamos acompanhar essas "ialas" do 

inspetor seguindo a cronologia das visitas. 

Reveste-se de fundamental importância esses escritos do ins- 

petor, visto ser o mesmo, o porta voz da educacao oiicial da 

época. 

Consideramos importante transcrever na integra a 

sua primeira visita, onde ele descreve o andamento geral da 

escola. 

* - todas as citações deste item fazem parte do referido do- 
cumento. ldentificamos apenas o ano, no iinal de cada ci- 
tacao.

l
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Esiadaal desdoërada de Hácšee Tritícnla ` 

Jeäe Cšesfar, distrito de Lšbefata, 

m"' 

Ill

U 

"¡`=-u .ria üošnres Éassians, näe tãtulada, 
e eäservei Q segušnteã 

de iunhü, visitei a Escola Iselada 
. :_ Q ‹!~z› Ls Ilš. 3 Li' 

munšcíeiü de 
*£urit:baeas,'?egšda pela §FsFessnra ñurg FQrmighie~ 
'. regente de ensine primária, classe F e auxiiiar 

re€erëficäa Q 

«iš que a matrícula tatal era de áè ašanús,

M Im 
UIH da iš ana É e Êš ane; sendo 

PJm as ana; 
que faitaram É ašunss senda à de íš ans e í 

Eš que a escala %aacšena aum prédio de tipo 
rural, cam suas átimas sašas de aulas, 2 gahinetes 
e pertaria. Todas as saias estavam išmpas. G mesi- 
šiásiú é otimo: 

êš que esta escala passei Q mais cempieäe ma- 
Éeriaš didático desta ešrcuascfšçäü, nada faítaads, 
se msmenâü; 

Sš que a 
era muita hsm 
escalar, pais 
mês e meia; 

àš que Q apraveãtameate 
temps Que estas na escala, É 
discipšãnas da pregrama, nas 
mas. Ambas as aroëessaras já 

escfitafaeãs escsšar esta em ä 
ãešša. ainda nas existe assecê 

ia e 
`açšü 

a escala está äuncšenande há apenas í 

das alunos, pešu pauta 
muita bem, em tedas as 
2 séries, nas É 
psssuem bastante 

tica e Eafisegušram, prepurcšnnal as tempo que 

tur- 
erá- 
aqui 

ru . . {_.v¬r estas, muita cassa das seus alunas. Es_aa senda sem 
erganšzadas as cadernos áe~au1a. Qs alunos que, ha 
mašs de i aan estäü sem escüía, estãe muitu inte- 
ressadas e as que tado indica? as cendigfies de en- 
sine seram das mešhswes passíveis até s Fim da ans; 

Fš que tive, em gerai, muita baa impressão 
Eeggmegäagãesä i} Faça as mešhnres vetos 

as senhoras continuem a tvaaaãhar com a mesma 
ventade e eatusiasmef some estšü cemecando e 
. r _ . 1-.: :ra de eflzsatrs as nessas assiracúes ~ que as 
nas aprendam muito e sempre; 23 pela esfsrçn e 

que 
bea 

tuas 
alu- 
de~ 

dšeaeäe de ambas, meus Parabens e que üeus resum- 
esfurçns em 
deste terms 
ae junhü de 

Inspeter Êscsšar 'a¡,” 

pense, capšssamente, seus 
as; 3) enuiem~me E césëas 

Núcleo Tritícela, ii 

eraš de easi~ 
lmh m mm I 

Pelo documento do inspetor, podemos observar 

essa primeira visita teve um tom amistoso, de reconheci 
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que 

mento 

da escoia, o que dão acontecia em todas as visitas como vere- 

mos adiante,
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Em 4956 não se registrou nada de novo, apenas o 

destaque para o bom trabalho dos proiessores 

(..,) "nao deixo recomendacoes quanto ao ensino, 

por que tudo está correndo de modo satisfatório e elogiável 

mesmo." (registro de 4956) 

Pela análise do documento da escola é possível 

aiirmar que estas visitas aconteciam uma vez por ano, Alguns 

anos, porém, ficaram descobertos nos registros (57 até BD) 

certamente não ici ieita a visita anual. 

Nestas visitas c inspetor passava o dia na escoia, iazendo ao 

final as "recomendações", onde era possível apreender as 

preocupações que apresentavam as autoridades educacionais da 

época, 

Existia uma grande preocupação com a escrituração da escola, 

sendo mencionada a cada visita: 

"(,__) a escrituração escolar estava em dia e era 

bem ieita em todas as classes pelas professoras." (4957) A 

relação que se estabelecia entre as professoras e o inspetor 

era Formal e muito autoritária, as recomendacoes eram dire 

tas! "siga a maneira como ministrei minhas aulas" ou 

"(.¿,) cumpra e iaca os alunos cumprirem todas as 

minhas recomendações." ou ainda: "o programa deve ser seguido 

e cumprido_" (4957) É possível perceber, a partir destas ci-
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tacões que na escola reproduzia-se as relações de dominação 

que se estabelecia entre o administrador e os colonos do Nú- 

cleo, dessa maneira fechava-se um círculo de poder em torno 

dos moradores, desde os colonos, os proiessores e também os 

alunos, 

Por outro lado, aparece com pouca frequência a ex- 

plicitação dos conteúdos que eram ministrados aos alunos, A 

êniase maior era dada à metodologia que deveria ser seguida, 

para isso eram trazidos modelos 

"(...) deixo na escola um modelo do nosso caderno e 

do quadro de rendimento escolar." (ÍBBG) 

A preocupação com a concretização das aulas chegava 

GO EXEIQEPO 

"(...) nenhum professor deveria entrar na sala de 

aula diariamente sem o material ilustrativo nas mãos." (4963) 

Também, é explicitada a preocupação com a vida do 

aluno, quando diz!

z 

"(...) dê sempre problemas práticos, tirados da vi- 

da real dos alunos." (4853) Porém, em nenhum momento, as au- 

toridades do ensino que visitavam a escola, lazem gualgger 

rešerência a experiègcia de colonizeoão que vivia o Núcleo. 

As "recomendações" que se fazem para essa escola poderiam ser 

feitas a qualquer escola do Estado, em qualquer região inde- 

À. \._' ' .3_ A
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pendente da sua história produtiva; certamente eram iniorma- 

ções que saiam padronizadas da Secretaria da Educacão. As ci- 

tações que seguem são bastante significativas nesse sentido: 

"(,__) que faca todo o possível para que seus alu- 

nos nao conversam mais em aula", ou 

"(__.) durante a aula todo aluno deve prestar muita 

atenção no que diz o professor", ou ainda: 

"(...) exija que todos os alunos façam boa letra e 

caprichem muito nos exercícios escritos, tanto na aula como 

em casa." (4963) 

Podemos'observar a partir das orientações do inspe- 

tor, que ao mesmo tempo o que se recomendava rigidez na dis- 

ciplina, também se estimulava o envolvimento com a vida do 

aluno, isso evidencia o pensamento pedagógico que permeava o 

ensino na época, isto é, algumas vezes reforcava-se o ensino 
tradicional, colocando o proíessor como senhor absoluto do 

processo de ensino, em outras criava-se espaco para o aluno 

expressar-se, nos moldes da proposta escolanovista_ 
No Brasil, nesse período, fim da década de 50 e 

inicio da década de BD, a prática educativa oscilava entre 

tendência pedagógica humanista tradicional e humanista moder- 

na, Evidentemente que nos grandes centros já havia uma deli- 

nicão mais clara, isto é, nesse período predominava a tendên-

z
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cia escolanovista, mas alguns educadores ainda nem conheciam 
essa tendência, permanecendo no ensino tradicional, Além dis- 

so, nessa época, "a maior parte das escolas da rede oiicial 

continua sendo do tipo convencional, regendo-se em consequên- 

cia, em seus traços distintivos, pela concepcao humanista 
tradicional." (SAVlANl, l985=38) 

Essas idéias escolanovistas chegaram também as es- 

colas do meio rural, enfocando uma preocupacao com a migracao 
do campo para a cidade, 

Ao nível do ideário pedagógico, já nas décadas de 

ED e BD, mas principalmente na de 38, o aumento da migração 

da zona rural para os centros urbanos tornou-se iator de 

preocupacão. A ameaca à instabilidade social que uma migração 
intensa poderia representar, trouxe para dentro do pensamento 

educacional que então vigorava, a temática do "ruralismo pe- 

dagógico_" O pensamento pedagógico era entao perpassado pela 

ilusão da educacao como possibilidade "redentora" da humani- 

dade. 

A crise da cidade e de sua economia, que se deli- 

neava com a intensa migração do homem do campo, trouxe o dis- 

curso da valorizadão desse homem e de seu trabalho, com o in- 

tuito de iixá-lo ao campo, Pensava-se que, para resolver o 

problema do êxodo rural, bastava desenvolver uma prática edu- 

cativa integrada a realidade e adaptada-para as especificida- 

des da cultura local, 

As reais condições de vida no campo e os determinantes socias
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que ooasionavam a precária situação de sobrevivência das po" 

pulações, não eram levados em conta pelos educadores respon- 

sáveis pela educação no meio rural. 

Essas idéias de "fixação do homem ao campo" tinham um cunho 

conservador e em muito beneficiaram as oligarquias rurais que 

necessitavam de braço para o trabalho assalariado, 

Essas concepções do "ruralismo pedagógico" permearam os pro- 

gramas que eram desenvolvidos na zona rural em todo o 

pais(E). 

Já na década de 50 surgem programas de educação das 

populações rurais tais comoë Serviço Social Rural (SSB) e 

Campanha de Educação Rural (CNER)_ "Estes programas surgiram 

com o objetivo explícito de conter a migração rural~urbana, 

estabelecendo uma educação especificamente voitada para o 

meio rural_" (CALAZANS, 4985132) 

A implantação destes serviços fazia parte de uma 

proposta mais ampla no âmbito mundial desencadeado pela guer- 

ra iria, nos quais os Estados Unidos prestavam assistência e 

cooperação com as áreas subdesenvolvidas, como parte de um 

programa em favor da "paz e liberdade", principalmente atra~ 

vés da Organização dos Estados Americanos ~ DEA, com sede em 

Washington_ 
Com esses propósitos o Goveno americano expande 

seus projetos de assistência técnica a muitos paises da Amé~ 

rica Latina, nos meados dos anos 40, findada a ll Guerra Mun- 

dial (4945).
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Segundo Oliveira (4987ë38) 
“Q mundo emerge da guerra sem um problema crucial, 
qual seja Q de recanstruãr as economias das países 
ax-inimigos, a §im de entre autres caisaa, evitar 
uma expansão do ssciaššsma nas países 5uh-äe5enuuE- 
vidas.” 

Por conta disso, são feitos acordos de cooperação 
com o Brasil, 

"a acordo sobre edufiasãu ravaã, propriamente, É de 
i9ê5 e eaue1ue.a Inter-êmerican Educationaã Füunda- 
Éion, In; E u fišfiistéria da ägricušäura hraaššeira. 
ãviuu-se entäü, ä Cümšsaän ãrasšieira-êmerštana de 
Educasão das Fopulaçëes ãurašs íCEáRš, vinculada as 
mesma ministério. šesse aeürda, surgiu a idéia da 
criação de “missões rurais, para atingir a pepuia- 
Qãü äü Eämãü." ãÉÊLäZàH5, É?35=ê5@3 

Desenvolveu-se também no país, nessa época (45-50) 

o Serviço Sociai, que ocupava-se do Desenvolvimento de Comu- 

nidade, suas funções sociais eram destinadas principalmente 
para Às populacoes das áreas rurais. 

Assim, foram muito os programas que voltaram-se pa- 

ra a educação das populações rurais que visavam "levar a edu- 

cação e o bem-estar a essas populações, integrando-as à civi- 

lização".
_ 

Essas ações associadas a acão educativa da escola 

lormavam um círculo de poder em torno dessas populações man- 

tendo-as acomodadas e sem riscos maiores de conflitos, 
“Com esses programas oäaervar-se-ía, então, a am- 
aššaçäfl e especiaiizaeãú das aparatos de controle 
äederai nas áreas saašais; educação, saúda, previ- 
dënaëa, re1açEa_ de traäašho, assistência rural, 
entve outros. 
üe período de ahertura demoarática das anüa - e 
5%, alguns traços anteriores são maniãdnsi reäórãea 
nacionaišsta, ”cuacepçše hurõcrática sohre a nais- 

.H 

-4-'› 
"-?‹'
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reza e 5 papel do Eetadü na condução da prnaeeeo de 
desenvolvimento”. Havia uma continuidade da inter- 
vencšnniemü, sob a eepecš$šcidade do naciünaš-üe~ 
eenvolvimentšemo, cuexistinän paradoxalmente com 
uma prática šnternaciflnašieta de aeeuciacãü sam G 
capital monepülšsta tradšcšflnaš. ão plano ecânãmi~ 
co-eucial, uma estratégia de crescimento e diverei~ 
tšcegão tendencionašmente concentradora. 

`-55.55-EQl.âi"B.!*` U.`i`i`ã$ÍL šliüä E1' 31" .l1'.l. 173 €...§ cautelüea no eestido 
da distribuição da renda 
C..=B :apez de ampâšar 5 mercado interna. ão pšans 
pe1ítšco~eüciaí, tenta~ee acomodar interesses das 
massas erëanee e dee empresários, nacionais e es- 
trangeiros. Hab a égide de tai ideošogia natiünaš 
deeenvoivšmentašieta, prsprÍ_`“~5e um clima âe :on- 
vivãncša püíítšca, aparadüra das arestas capazes de 
suscitar canërontoe ou cenäšštse.” {CfiLâZÊä5, iäããë 
45) , 

`”! 5!. 

Essas concepções norteiam também a escola do Nú 

cleo, tais propostas aparecem diluídas nos conteúdos de modo 

geral, Nos registros em análise estão explioitados nos esori- 

tos do inspetor, de novembro de 1962 "(_.,) está em $unciona~ 

mento o Clube Agrioola," 

A proposta que está implícita na ideologia do clu~ 

bismo, estava voltada para o iortaleoimento do "ruralismo pe- 

dagógico." Vale a pena ressaltar que a idéia do olubismo, em 

bora explicitamente pretenda significar uma tentativa de pro- 

oomo uma forma de propiciar contatos que permitam maior con- 

tro ie, 

Nesse sentido, 

“G cšuhieme tem G aifiance de reduzir o âmbito das 
cüatatee, tentando uma aeãú centršpeta eaäre oe 

mover a coesão sooial, na verdade se insere no âmbito rural
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mesmos, limiàanáo sua área de concorrência, para 
mediäicar sua linâüagem, eee as espaço dada, teria 
que ser a pfovšnda do aita para haixe. 
{...) assim sua forma preâenäe determinar es :ún- 
ieúäüs preéeterminaâes, ašflda aqui a išusírar Q 
'diršgismu' de Éais äaicšatšvas.” €CäLâZâHS, 
í?3íä5ë} 

Como já destacamos ao longo da análise da experiên~ 

cia do NTC as ações governamentais ali desenvolvidas tinham 

um forte caráter autoritário, Os "benefícios" que o Clube 

Agricola oierecia eram mais um elo dessa corrente de inter- 

vencionismo que iechava naquela localidade, As relações do 

inspetor com os professores era um exemplo desse autoritaris- 

mo, era repetido inúmeras vezes nas "recomendações" do inspe- 

tor! "cumpra e faca cumprir todas as minhas recomendações." 

(1963) 

Em 4964 as recomendações estavam mais direcionadas 
para as questões administrativas não merecendo maiores desta~ 

ques. 

É importante situarmos novamente, que apesar do en~ 

ioque no “interesse da crianca", nunca o inspetor ou proies~ 

sores fizeram referência à experiência de colonização que ali 

desenvolvia-se e que era muito significativa para toda a re~ 

giäo, tanto na produção como na pesquisa agronômica. isso ii- 

ca evidenciado no que publicou-se em 4958 pelo Ministério da 

2 ..‹.| C"J Agricultura, referindo-se ao 

ä 
z..¬i 

...- 
”G esäabeleciments cošhe ea$ras de trios, `Íhn, 
arroz? batata, Feš¿ãQ, produtos hürtíealae, eite 
etc... e Érašašha com 3 tratores, E veícešoe auto~ 
motores, pasäuinoo eaüe šeitešro, suína e outros 
animais äoméstëcüs, pflmar, hortas, eàe.
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âiém dieta, na dümíaãe da ciëneia agrãnomšca, e 
ëucšee realiza eaeaãas experimentais para a 'orien- 

ru- taoão de seus pršerioe íraaalhos de expioraoao 
agrícola, ou em coëaoaraoäo com diversos érgães 
técnicos, tendo aos ëãm a racionalização da lavoura 
do trigo e outras.” íëâtfiâ, í?á@iE¿@} 

Também toda a Guerra do Contestado, acontecimento 

que marcou profundamente a vida da região, não é mencionado 

em nenhum momento pela escola, nesses registros, 

Na experiência autoritária que implantou-se no Nú- 

cleo não cabia a história dos homens que ali viviam, ao con~ 

trário, esquecendo a sua história a popuiacao fica mais vul 

nerável à dominação, Por outro iado, toda a vida produtiva da 

localidade girava em torno da Cooperativa, mas a escola nao 

tinha uma prática que integrasse em seus curriculos esse fa» 

to, 

A única referência que se faz a uma atividade vol~ 

tada para as peculiaridades do meio, está assim colocada: "a 

escoša está sendo beneliciada pelos "Voluntários da Paz" ~ 

Convênio Brasil - Estados Unidos - nas pessoas de "(,,,) ex- 

tensionistas que executam os trabaihos de atividades manuais 

e preparo de lavoura, Auxílio grande assim é emprestado às 

ciências e trabalhos manuais," (A965) A referência está posta 

dessa iorma si tica não oferecendo maiores detalhes do tipoD fl' [D
\ 

de outros beneficios que trazia a escola o tai "convênio", 

Este trabalho na escola fazia parte dos Acordos Brasi! ~ Es~ 

tados Unidos a que já nos reierimos anteriormente, 
A área da educação e saúde rurai, ganhava sempre um destaque
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nesses Acordos, segundo discurso oficial os objetivos eram 

"atender as necessidade de sanear os campos e educar as suas 

popuiaoões," São áreas vitais para a sobrevivência das popu~ 

laoões rurais e urbanas e esse iato iacilita a participação e 

a aquiescência dessas populações, iacilitando também a mani- 

pulaoão ideológica, 

Como já aiirmamos, as propostas educativas destina~ 

das às populações que viviam na zona rural, sempre serviram 

para iortaleoer a dominação a essas populações, Calazans 

(i98i=17i) aiirma que, 

”efiaminanda~se as propostas de educação rural, de- 
eenvnšvšáae eo ërasiã, pode-se censtatar, na sua 
grande maioria, uma šnadeeuaeäe, ëace às aspiraafiee 
áneceesidaeeeš das pspuãaçäee. Este ãator sugere 
questãee quanto as gaste púbiico e o custo humano 
em neves programas, que všeeeem a repetir ea mesmos 
caminhos fundados em šntençëee que não pareeem res~ 
penãer aos pvojeiee de vida dae pepuiaeäee que in- 
tencšunašmente seriam atingidas.” 

Nessa mesma direcao caminham_as politicas governa~ 

mentais quanto a escola no meio rural, Essa escola de modo 

geral, sempre esteve muito abandonada pelos poderes públicos, 

esteve à mercê das ingerências do poder local, predominando a 

vontade das oligarquias, E a difusão do ensino na zona rural, 
__ . _ 4 nem sempre foi interesse dessas oligarquias, nao e por acaso 

então, que as verbas para a educação no meio rural sempre io- 

ram insuficientes, bem como, as condiçoes de iuncionamento 

das escolas, 
As ações do Estado nessa area, sempre foram insuii- 

cientes diante das necessidades reais das populações campone-
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sas. Essas ações quando existiram, não conseguiram tirarv do 

abandono a que historicamente tem sido relegada à escola do 

meio rural, Porém, sempre foi lembrada nos discursos oii* 

ciais, quando se necessitava dela, para dar sustentação aos 

discursos da ideologia dominante, desde os tempos do "rura- 

lismo pedagógico." Até a década de BD os discursos oficiais 

ainda carregam o propósito intervencionista em relação ao 

meio rural_ Reconhecendo ser no meio rural que se encontra um 

dos maiores focos de pobreza, o MEC destaca no ll Piano Setor 

rial de Educacão, Cultura e Desporto 498U~49B5 (lll PSECD) 

como prioridade um, a escola no meio rural. 

Assim, nos discursos oiiciais a educação no meio 

rural aparece sempre com o mesmo tom autoritário, paternaiis~ 

ta, levando sempre "atendimento às iamiiiias pobres" nas "re- 

giões economicamente subdesenvolvidos" tendo como objetivo o 

"bem-estar" do homem rural, A escola do Núcleo está bem si- 

tuada nessa perspectiva, pois nasceu no seio do intervencio- 

nismo do Estado. A sua história como as demais escolas do 

meio rural é marcada também por esse aëandono-contrüšado, is- 

to é, uma vez por ano aparecia o inspetor, 

Nessa rotina de escola rural isolada (literaimente) 

os acontecimentos importantes eram as visitas dessa autorida~ 

de, isso iica muito claro nos registros do prórpio inspetor, 

quando diz: "voltarei, se Deus quiser, brevemente a esta es- 

cola, para então, com tudo sossego e tampa, verificar in ls- 

co, cuidadosamente, as condições do ensino em cada classe,
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para dar parecer mais detalhado e as respectivas recomenda- 

Qoes. Peço encarecidamente a cada professora que tenha até a 

minha próxima visita, todo o esforço e entusiasmo possíveis, 

para melhorar as condiçoes do ensino nas quatro séries." 

(1864) (griios nossos) 

Com "recomendações" desta natureza, certamente que 

a volta do inspetor era aguardada com muita ansiedade; via de 

regra, toda a visita do inspetor em qualquer escola pública, 

era motivo de "arrumação geral da escola", muitos de nós, 

alunos destas escolas, temos na memória estes fatos. 

Gs inspetores cumpriam uma Função de controle muito 

semelhante ao papel desempenhado pelo supervisor que controla 

a produoão na iábrioa pois 

Ã-¡" 

m~ “a entrada em cena aos espsciaiistas de ensina 
Fruta, eetre outras coisas, da crescente acesse 
escala de amplas camadas da püpušacãs que antes de~ ,~ 
ia estavam excluídos, da cusplexëüaäs burocrático- 
sdmiašstratšva das sscešas e de tecnšcšsmo que pas- 
sa a inFÍusncšar cada vez mais a Educacão brasššeš- 
ra. A ëiošsäm técnica as írahašho pedagógico se ds- 
va em um moments de pisne sxpansãs da capštašismn 
msnspslistap que teaäe a tagisrizar e Fragsentar a 
Íraëaiëu em praticamente teses os domínias äa všás 
secšai. É sscüia, came parte `1tsgraete e insepará- 
vel da tútaââdsde ssciaš, nës aüâeria ser emcecšo a 
esse imperaäive de capëtaiãsmü. êu contrária, a 
escala passa a rsprsäesšv ášcatomšas muito pareci- 
das cüm aquelas encüntcaéas na tfahalhas Faëriiã 
sepsracšn entre ašguns que pensam, planejam s cas~ 
cabem Q trahsšhs psäagágšcü íespeciašisâasš s a 

« saiüris que meramente executa ú trabalha pensada 
par autres âprsfssssfesš. G sua se busca com šsse, 
é uma maior racšsnsššdads s eFšciëncãa da prücsssu 
ensina-aprendizagem, mas Q que se consegue è um es- 
vazšamsnta de $a:er psáagágãcü.” £FRâN£Ú; i?8?iéá} 

É interessante destaoarmos que nos escritos do ins-
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petor, não aparece registro, em nehum momento, de alguma for- 

ma de trabalho com os pais dos alunos. 

É possivel que os assuntos relativos fizessem parte 

das discussoes gerais que eram ieitas pelo Administrador do 

Núcleo, como mostra esse reiatório dos trabalhos da adminis- 

tracao. 
”{...} procura reunia todas os memhroe da cemunida- 
de, mensalmente, para discutir seus prühiemaa e 
manter viva G entusiasmo peão seu progresso e bem 
assar.” íšäfñâ, i?fi%=2&E} 

Como os proiessores moravam na comunidade (vinham 

de fora e passavam a morar ali em casas construídas pela Goo~ 

perativa) o envolvimento com os pais era muito facilitado 

pois eram promovidas muitas atividades de lazer no Clube que 

reunia todos os colonos e lideranças da localidade. 

Pode-se observar nos relatórios, que havia uma ro~ 

tatividade grande dos professores, são muitos os nomes que 

aparecem nas avaliações do inspetor, Também, aumentava o qua- 

dro de professores, por conta do aumento do número de alunos, 

em 1965 o total da matrícula elevou-se a 438 alunos, um núme- 

ro signiiioativo para uma escola no meio rural. 

A populacao do Núcleo era grande, em l9BD girava em 

torno de 428 iamíiias. Portanto, a demanda escolar, era con~ 

siderada grande. Já em 1962 a escola passou a ter quatro sa~ 

ias de aula, 

A frequência das criancas preocupava também o ins- 

petor que registrava a_cada visita! "as classes que tiveram
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frequência reduzida foram as classes da tarde (59%) ou "lal- 

taram seis alunos do 4 ano e dois do E , num total de oito 

alunos." (4956) 

Não mencionam-se as possíveis causas das faltas, que certa- 

mente estavam relacionados com época de colheita, tempo de 

plant 

zonas 

Esses 

vam a 

to de 

tudos 

zes a 

olerece as séries iniciais, apesar de ser uma reivindic

i o, época de chuva e distâncias, como é lrequente nas 

rurais. 

alunos, quando concluíam a 4 série do Q grau, passa- 

estudar na escola básica de Frei Rogério (outro distri- 

Curitibanos) distante seis km do Núcleo. 

Era grande o número de alunos que continuava os es- 

nessa escola, fazendo esses seis Km na maioria das ve- 

hoje, pois a escola do Núcleo só Q] r'l' mt pé. lsto acontece 
acão 

permanente dos moradores a ampliação da terminalidade, O go- 

verno estadual alega que não tem número de alunos suficiente 

para a ampliacao, os moradores provam que têm e os alunos 

continuam andando a pé, ou abandonando os estudos na 4 sé- 

rie, principalmente as meninas, que os pais acham que já 

"aprenderam o suficiente", como é voz comum no campo." 

Qã 

Nesses anos todos (4955-4965), desde a sua Funda- 

o, a Escola do Núcleo tem vivido uma trajetória comum a al- 

gumas escolas rurais do pais_ Talvez dilere de algumas na in- 

iraestrutura, pois a Cooperativa sempre manteve a escola em 

ótimas condições de iuncionamento. 
Do ponto de vista pedagógico, íoi igual a outras
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escolas da região, isso é possivel afirmar pela análise dos 

relatórios registrados (de 4955 a 4868) e pelos depoimentos 

informais de alguns moradores que foram alunos dessa escola. 

Eles têm poucas recordações da escola, lembram das professo- 

ras, das visitas do inspetor e dizem que "naquele tempo o en- 

sino era mais puxado." 

Hoje, a escola continua sendo multisseriada com duas profes- 

soras tituladas, que atuam naquela escola desde 4870, estando 

em fase de aposentadoria. 

O número de alunos é inferior ao daqueles tempos, em torno de 

80 alunos (a localidade sofreu muitas transformações popula- 

cionais ao longo dos anos, como ja' foi visto). Continua sen~ 

do visitada pelos inspetores estaduais que continuam fazendo 

as suas recomendações, quem sabe algumas iguais as daquela 

época(3).



WQ1 

3,3 ~ É Escoša Ušsta Feisa ãejeãtoe da äesietëncia 

Os homens e mulheres que hoje fazem a história do 

NTC, integrantes da Associação na sua maioria, não §requenta- 

ram a escola do Núcleo, Como muitos chegaram há pouco tempo 

na localidade, eles viveram suas experiências escolares em 

diversas regiões. Das E5 pessoas entrevistadas que compunham 

o grupo na época, (1987), apenas nove estudaram na escola da 

localidade, 

O nível de escolaridade do grupo e' variadoi uns 

Frequentaram a escola durante um ano, outros fizeram até o 

"ginásio" (Bl série do lã grau) e até aqueles que nunca lre~ 

quentaram a escola.0s que passaram pouco tempo na escola fa- 

lam com tristeza do iato: 
.FI 

U" 

9..... §U~ 

' 5 
F1”

n 
#1 'il 

quando eu quis pegar S :amšnha da esocia, eu 
_ que deixar, para a¿udar a pai a ganñar; zo~ 

reviver com aqueša turma de pšaaada, tudu ans era 
um e a mãe era muito doente. 
ãu até de raiva de me tirarem tão cedo da escoša, 
até aäandonei 5 gasta pelo estudo.” štraoalhaäofa 
É)

V 

|'“"| 
Fi' '§ 

|”'i" 

gl' 

-vw 

ÉT 

TD U9 -ff '_ ~L- , .\.* _ _ üuärü diz que ... pela aims, eo Live ~- meses de 
auša, eu aprendi as minhas custas.” aihadür âš 

1-_: 
_¡ 

nr üuärø ainda ”.., eu aaa éšve um dia de aula. nas 
tive quem me ensinaase aada.” (pequeno proprieããašü 
131* 

'run' 

São mais raros os casos daqueles que conseguiram 

avançar além das quatro primeiras séries do l§ grau. Os que o 

fizeram, abandonaram pelas mesmas questões do primeiro depoi-
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mento, ou seja, ajudar a Família: 
”eu estudei até a Fê série, aí tive que abandenar 
oe eetudee parque a mãe era deente, Q eai era em~ 
pregado e eu tinha que temer eenta de casas” (tra- 
balhador F? 

Todos os trabalhadores entrevistados que foram à 

escola, valorizam muito essa experiência, atribuindo um gran~ 

de significado aos conhecimentos ali adquiridos como nesse 

depoimento; "eu acho que tudo que eu sei hoje, partiu da es~ 

colas" (trabalhador G) 

Por outro lado, os que nunca estiveram na escola 

lamentam muito concretamente essa falta, como neste depoimen~ 
ri' O 

”eertae Qcaeifiee carecem de eu perguntar uáršae 
cešeae prá esta se para aquele peeeea, prá eu $ãear 
eaäenán”, {...š Quande veia de $š}me ali na eaiãa 
items tem vinda? eu eine aeueía Zetraiada, um ei- 
ehe, uma peeeea e eešea e Êaã, mas as pessoas mãe 
sabe nada G que está eeefrenäe alí, azz figera, ee- 
laa Íetrae, a peesea que sabe tá tende, tá vende U 
que é, Q Que não é.Ú ápeeuene preerietário ñ). 

'Ú-.J 

O depoimento acima é reforçado por muitas outras 

falas que enfatizam a importância indiscutivel\da escola, Es- 

tes trabalhadores vêem na educação a possibilidade de adqui- 

rir um saber importante para a sua inserção na vida produtiva 

e como instrumento de participação politica, 

Assim respondeu um trabalhador sobre a importância 

da escola! 
"ahi é muitu impnrtante, parque ee eles ias Filheeë 
não aprenderem na eeeeša, aí euafide ešee Fšearem 
hemene, come é que vše se virar, sem eaher Eee, ea»
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crever, eem eaher Fazer uma eünta prá $aze? um ne~ 
gécio.” itrabašhaásr CHI 

›.,,ú 

A idéia inicial de escola que alguns trabalhadores 
explicitam está associada a idéia de ascencao social, isto é, 

a medida que o trabalhador qualifique-se na escola, terá ga» 

rantida a sua sobrevivência. 
Nessa perspectiva, a educação é vista como investi- 

mento econômico onde o conhecimento que uma pessoa tem, vem a 

se constituir numa iorma de capital, 

A ideologia capitalista que perpassa essa concepçao 

la: com que valorizem-se em sociedades capitalistas a escola 

e outras agências educativas, pois quanto maior a produtivi- 

dade, maiores rendas, 
“â ceneepcäe da capital humano, postula que a edu- 
Eacäõ e a äreinamente pfltenciam traäeihe e, eaquan~ 
te tal, esnetiiue-ea aum ineeetimentü eocial eu in- 
dividúal igual au euaeriur as caaitai Física. üm 
acréacima mafginaš de treinamento? de educaçãü, 
cavresponderia a um aeréecian margânaš na prüdutš- ' 

ušdade da inüivíduú. 
Bs investimente em eäucaçãn Fedunäariam taxas de 
retürnu ecciaie ea iadiuideaia. Há nessa cencepçãu 
um vincula direta entre edueaçän e prnduçãm. G que 
ee discute É apenas se aeee všacušfl se dá mais a 
nível de aprenäšeads de haëšlidadee, da áe5enuuEvi~ 
menta de atitudes ?unciGnaš5 as prücesea pvndutivn. 
é partir deaea cünfeaeãa išnear deriva-ee, a iden~ 
iüâia hurguesa da papai ecnnëmiee da eéucaaão.â 
educaeän e euašificaeäu apafeeem cama aanacéia para 
auaerar ae deeiguašdadee eaíre naçãea, reeiãee eu 
indivíduce. 0 yrübiema da deeiguaidaae tende a '»~ 
du:ir~ee _ un prühiema de mãe qualificação.” ` ~ 
EGYTGF |...u 

'~lÍ.l EI! 

Élz 

-.ha 
E" 

:zm

› 

E.v.`l III* 

v"'I‹ "fi ííf. 

""' 
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Dessa maneira, aparecem nas lalas dos trabalhadores essas 

concepções eivadas pela ideologia dominante. 

Porém, ä medida que esse trabalhador vai adquirindo
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uma concepção critica da sociedade, vai pensando à educação 

noutra perspectivaz 
“é šmpoftaete que ea Fišhüa das trabaihadfirea estu~ 
dem, para não serem l5§radüe,” ãtrabaihaänra Eš; eu 

”{..,} porque É ä medida que nós vamos eetudanda, 
nas eamüs deâenbršnáü ae auješras que existem e a 
maneira que ašes ( as autarldade5} Fazem Para enfe- 
lar Q pessõai.” ãtraäaähaáur Ê) 

Com o crescimento das Formas de organizaçoes no 

campo, reunidas em torno dos novos movimentos sociais, que já 

vimos no capitulo ll, está havendo uma compreensão crítica 

acerca do saber acadêmico, isto é, o trabalhador sabe que 

acessando ao saber formal, mais loroa politica ele tem, pos- 

sibilitando assim uma maior interëerência na sua realidade, E 

a escola seria uma forma concreta dos seus lilhos adquirirem 

esse saber acadêmico. Os trabalhadores têm muita clareza da 

necessidade desse saber, pois quando eles não o têm lamentam, 

”{...) ë ama cumparaçãúë quem não aprendeu a aeasaa 
tem que estar na escuršdäe." špeqeenu proprietária 
Ê ) 

Porém, a escola valorizada por esses trabalhadores 

não é a escola que eles têm hoje (bem concretamente a escola 

que frequentam as criancas do NTE) pois a escola que é ofere- 

cida às populaçoes que vivem no meio rural, de modo geral, 

não atende às expectativas dos trabalhadores, historicamente, 

i"'l" ".§3 

El 
'll Lfl "na que tange as quea _ tomadas emma eepeeíäicaa 

da edacaçäs na meiu rurai, a peiítëca - utafinnaš 
hraeišešra tem-ea mantido, na Farma e no âenãeáda, 

15 lZ'L
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tsadieiúfial e eonseraadõra, mešhor dizende, desi- 
guai e exciudente.” ãcäz Füüãfififi, i?S?} 

Sendo assim, essa escola se coloca no extremo opos- 

to do conceito de educação, criado na prática de luta dos 

trabalhadores, 

Esses trabalhadores colocam a necessidade de melho- 

ria da escola, no conjunto das demais reivindicações pela me- 

lhoria da qualidade de vida da classe, extrapolando a condi- 

ção de um grupo social insatisfeito, com determinada situação 

que diz respeito à vida cotidiana de cada um de seus indivi- 

duos, Sua luta está voltada para a elaboração de propostas 

coletivas para viabilizar um projeto politico de classe vol- 

tado para a sociedade global onde se situa, 

Essa trajetória de resistência e luta, considerada 

aqui 

”cemü o profiessa educativa aos excelência, é atra- 
vessada de santa a'pdnta pela tomada de consciência 
progressiva da lugar acusada pais grupü na estrutu- 
ra 5nc`.1, Q que correepüede ä passagem de uma 
consciencia indšvideaš para uma cüneciência de gru- 
po e desta sara uma fiensiiëncia de câasse (sentida 
marxista de ”c1a5se ser si”š, aee é 5 estágio fun- 
damenäaí de uma consciência eecšaš numa sociedade 
Fundada no antagnnšeme de ciaase.” {CáLüâãY, 
i95?:Ê5) 

3.... 
'IJ 

Dessa maneira, fica muito claro no depoimento dos 

trabalhadores que a escola como está, não está atendendo as 

suas expectativas, enquanto clase para si, as reclamações são 

inúmeras, algumas muito claras, outras necessitando ainda de 

maiores re$lexões_ 
”(...š a escmia é importante, só que a gente gosta-
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ria que mudasse ea pouso esse âšpe de ensšnü.” 
átrabalhador Ei; 
”(...} é um estado que para a eüšënša, para a gente 
posse assim, eše não äem vantagem.” ãtwaëašhadnra 
Eli; 

”£z..š a eseoša hoje, principalmente na nossa Few 
eiãs, eia não tem nada sem a Éuta da trabalhador, 
eša náo - usa Q íiíhõ de traeaíhader prá ser um io” 
vem Fšrme, um jovem para 5 tara.” ítrab eder E? 

ii Ill. 
~+.z lili lã! 

pwzl 
IJ' 

Nas suas lutas os trabalhadores vão adquirindo a consciência 

dos seus direitos, questionam as propostas do poder público e 

no caso especíiioo da escola, reconhecem sua importância, mas 

questionam suas propostas apesar de não terem ainda clareza 

de como poderia ser essa escola. Como já vimos, as carências 

da escola pública são inúmeras e crescem mais ainda no meio 

rural onde a aoão escolar é conheoidamente ineficiente, A in- 

suliciênoia de equipamentos básicos de trabalho e o distan~ 

ciamento existente entre a iormaoão do professor e a realida- 

de concreta em que ele atua, são exemplos de iatores que di- 

iioultam, ou mesmo impedem, a aprendizagem das criancas, De 

modo geral, os problemas encontrados nas escolas públicas de 

área urbana que dilicultam o trabalho pedagógico não diferem 

muito daqueles encontrados no meio rural, 

A partir dos compromissos que assumem os trabalha- 

dores que lutam por melhores condições de vida na cidade e no 

campo, aumenta a distância entre o saber elaborado nos movi- 

mentos e o saber ensinado pela escola.
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Entre as queixas mais Frequentes aparece a fašta de 

compromisso da escoia com a iuta dos trabašhadores como nes- 

tes depoimentosë 

Ú ä Ú
% 

rn 

" í...} e eeceša mãe d neçšn nenhuma de uma aeee» 
:iaçãe que -.`zte na šugar, ne menicípše, eu na e~ 
âade. Então ü aluna eae frequenta a aula hü¿e, 
erãncãpaimente em neeeü mufišeípie eee neehum prú~ 
fieeeer $aša de urgaaieaçäfl? - Íãe mãe eai pegando a 
maçãs de nada.” iàraäašhader 

É 
flw

w

* 

” {..s? eu ache que a eecsía nãu eüeârihuš em nada 
para a vida de ãraeašhaeew. Ee veja aee ee eäe na 
cabeça da criança que e peqeens tem que esãrers” 
(Trabaihaàera Ê? 
ff if - ,-z: ¬- 5-' z.-r--i ---. -1. -- - -« ; name) fifi Liõängãã flfifl wfifiäfi Ú Que h U&ä - _ 1" 

_ _ fl . . tuânte, as crêaneae eae sabem que e em fievimeetes 
não sabem G que é uma Luta.” abaíhador EF JN orgW

Ç š J 
" 

rt? 

Na sociedade capitaiista todo c saber é necessaria- 

mente um saber que corresponde a determinados interesses de 

classes, assim sendo é sempre um saber socialmente determina~ 

do, E por isso contém em seu interior uma questão de poder e 

de dominação, 

4- äeeee eenäidu, "para analisar a eâucaçäe em pFatš~ 
eae enncfetae, em eãàeaçšee deíšnidae, É fefgeea 
pensar na saber eQc`al que aí está senão eíabüfede 
e aprüprâaáe, âeàe É fieeeeeáršü Ficar ateaâe eee 
šnâeveeeee reereeeniaeee na prática eäueacšenal 
efetiva, pais nela são se predez e saber em f-'23 
mae o saber adequada a tais iaâeveeses.” -M ~ 
äí, a§*' 

flj., 

na

n 

M *III% s M 'nf 
1;?M ”-I riä 

wii 
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Nessa mesma direção se encaminha outra questão que 

aparece com irequëncia na Fala dos trabalhadores acerca do 

ensino da matemática!
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"Para õ hemem às tampe deveria ae enfišner a íer e 
eecvever, ae queira aperaeëee, canta de rege, me» 
tragene äe âerca, Ea vae aerea? uma área aqui, uma 
precšear de quentüe Ffišue äe arame? Ieeü Êude Q :Q~ 
lana precšea aaäerz Ieeü e é que šntereeea para a~ 
hamem da rage Eeee hümem sá pfiäe eúv _ šüe äiihse 
a eeäudar 5 . 

-` eprenäer heeíešra raiz que» 
árede ufireae eeš a quê, 5559 mãe ada.” 
êíreëalheáur 

.'f,I
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”§ühve raíz quadrada, ieeü aí, ea nunae Qzupeš, 
parqúe ú que e gente pfetšsa saber ë ášvãdir, sub" 
trair, flãü tem que eliminar parãnteseez sei šá Q 
quê. ãnâãü ee ešas eneãflaesem a meášar um pedaâü às 
terre? _ :ir madeira, eeríe muita eeëe eprüveiãadez ” ãärah eámf FÉ ZÍU 

."`l 

L-.¬I 

gi: 

Zi' 

Í" G.. 

”A eecflša áewevša efieinar uma cnšea maia $üwäe. 
Parque tem fine que eeíeéafâm aäá Eš eévie E vãú ëa- 
zer uma flanââ de raça, mãe sabem, vga fazer uma 
tente que tem que pensar, meäšr, nie eaäew cüíecar 
se námerne. âqui na šnãeräür na prQ§e5fiuree Éšfihem 
que ê mais ãâeüz üe $ššha5 äas çnhres Éëm que 
eërenuer U treâamenäü da terre, cama é qee tHabe~ 
Íha, came É que šazâ i.".ë šesü aí else {preFeeem- 
res? eequecem, eãee enešnâe cõšeas que eervem ee 
Fer äraëašëar num caméríia; se näü ešü trabeihar 
nèees, peräem âsäü Q enešfio, vis trahašhar na raça 
E até eequecem teäâ Q que epreñáeram.” íÊFaäâ1heáfi~ 
re üš ‹ 

W "ÊÉ mw 

”äa meu Êempo às eecaše, ee aprendia matemática, e 
maäemátšca meemc, sem númevúe, flé?” (ãraeašhaüsf Ê) 

Essa questao do ensino da matemática nas escoias 

que atendem às camadas ncpuíares, merece um estudo mais pro- 

%undo, para além dos iimštes do presente estudo, 

Nos estudos que vêm se fazendo da questao(4) se 

conoiuš que 
“G ensina "a êatemáäšeâ ee Faz, Êradšcšnnašmente, 
eem re$eršfiEša as que se eiunae ` eešem. àpeser de 
àüëee vecnnhecermúe que as aíufiae puäem aerender 
sem que a äaçâm ea eela de aušâ, ãretamae nüeeue 
eiunos Cams ee mede eQ›;fz_fm eshre äšpšcae ainda 

=- fiâë. ff _ - z .fz .›¬. ›~›- ses efiezneflea. nââfiäé- ii 
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O probiema agrava-se quando o que se ensina nada 

tem a ver com a prática desses aiunos_

W W yml ”{..-} de eapa: interesse aara a educaçäe É n 
fato de que, apesar de receoerem instrução $aFma1 
ssere âümn eašcüãar e vcíeae de eäietoa e s resaš~ 
verem prohšemaa escašarea soëre esse téeies, os 
aprendizes não conseguem utišizar esse cünhecimentü 
escalar aafa.ao3acãanar pvoblamaa práâicue. Fafeae 
entša que a aarenfiäeem de matemática e a resoiuçãú 
de prubiemaa, se mãe eaäãa diretamente rešaešünadea 
:am a süšuašü de araoiemaa pratãeas, näa são ?a_`Í~ 
menta transferidos para a aráãica.” áÊCHü" 
íäãâãšài. 

Ê. ff 
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A abordagem dessa questão do ensino da matemática 

também passa, necessáriamente, peia compreensão da função da 

escoia enquanto um espaço social marcado peia maniiestação de 

práticas contraditórias, que apontam para a iuta e/ou acomo- 

dação dos sujeitos envolvidos na organização do processo de 

trabaiho, Segundo Giroux (198B=flB¶) 
”a marca da aüíšedade e da eultura dominante im" 
pressa em duas varšedades de prátšeaa eafieâarea, 
iate Ê, a ššnguagem afšcšalp as regras da escala, 
as reíaeäea secšašs na aaša áe auša, a seíeaäa e a 

'reeentaaäe do canheešmanàü escala?? a exešusäe 
eapiäaã cušturaš eepecíäšce etc. É desneeeeeäriü 

dizew que ele mãe É ašmpleamenta eu impaata aaäre a 
:eaaeiäncša ou aüëfe as iäeeieašaa dee apršmšäea. É 
sempre mediada; aigumaa vexea reáeštada, aieumae 
csa€šrmada.” 

:Qu 

L`Z¡..'"'i -Hifi) 

"Ç 

Assim, enquanto nega esse capital cuiturai especí- 

iico, a escoia exerce a dominação sobre esses homens que deie 

tanto necessitam na organização do seu processo de trabaiho, 

Nesta questão é importante evidenciar, mesmo que 

pareça óbvio, que não estamos reforçando o que muitos autores 

chamam de eacaša adaptada, isto é, uma escoia que apenas
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adapta os aiunos às exigências da estrutura sociai, Não esta- 

ríamos dizendo que o ensino da matemática, por exempio, deva 

servir apenas para o aiuno aprender a trabaihar no campo. 

Nossa perspectiva é a de que partindo do seu coti- 

diano, ampiie-se o seu universo em direção ao saber sistema~ 

tizado_ 

Nas iaias dos trabaëhadores aparecem questionamen- 
¿_ ... ¡ 4 _ Los em relaçao a esooia como um todo, e tamoem quanto a atua 

ção dos professores. A respeito da atuação dos professores, 

as opinioes sao divergentes: 

”á...}¿á vem de cima tem lei que não é §ereI ae 
ašn pede somar par _ âaas fiaasaa eae traäa` n - 
rea) nãs ande demonstrar 5 que pensa, né? z`2a 
€pre$e55Gwae} sãfi auhmãeaae nšú fiadem se mafiš$ee~ 
tar” íiraeašhadnf ÊE; ou 

ri' Ei. 
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~r- 1: I?? ”äqaë na nussa região exãs-_ aeesoae qee se dëzem 
admšaiaâradüres de eeiudee e não estão nem aí sem Q 
eetudn verdadeira, estão às siapíãëmente gare ga- 
" T' um õrdeaade” íirabaihader E3; -.. ... 

ZIP”

. ífí 
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”{.,.š quer dizer que pršntšeašmefite ea educaderes 
não se preücupam iam a ašteaašú” trabalhador C3. .~""- 

Apesar disso ainda se espera muito dos educadores. 
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É 
”€..,}a äutuwu que e gente esâá venda ai preta e 
se eiea não tiarearem, se edecadâres _- ajuda- 
rem a cíarear ¬- ãuiurs : eee estamos aevdidusz ” ítrabaãhadür . 

A situação proiessor que atua nas esooias púbii~ 

cas, de modo gerai, é muito precária. 

Historioamente, esse profissionai, vem sendo esma~ 

gado pelas condiçoes de trabašho oferecidas pelo Estado. Ca 

iazans (4B87=4E), considera que
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Funcional de prü?eesoF de meia vera? 
_ tonstvaagederaa Has diseursëee sabre 

esecša " ea terfieü redundante repetir G Quadro de 
restfšçae ao quai esse educada? É sabmetido pela 
Eetadú. Eua preearaeãe É 5u?iciente para a trans~ 
missão de eeehecimentee L-" aiunoe de prügramae 
êermaããues dentre das pr'°- _ da escala uašver~ 
eai; a äorma de seu enquaoramenàe ãenešeeaí É šna~ 
üeqeada; a sua remaneraçãú É exãremameate ex§?e~ 
eriadnra. 
Taie eandiefiee šmpeesãhãíitammnu 
prüpúeäa educativa em enficepâ _ 
impedir que viva csmü ešäadãüs 
pfütesea para uma aäuaçëe eüerenie, téenica e púšš- 
ticamente engafljaäa aos movimentos aecšais de sua 
categüria prüäãeeiflnaí.” 
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Dessa maneira, as expectativas que grande parte da 

ação demonstra ter no proiessor, esbarram, nas diiicui- 

s concretas que iniiuenciam diretamente no seu trabalho. 

fioii para o professor construir, juntamente com seus 

os, o caminho da cidadania, sendo que eie próprio nao é 

dadão, 
, 

4 1 ._ ~ Na escoia do Nucieo tambem sao essas as condicoes 

abaiho dos professores. As expectativas dos trabaihado- 

m rešacão a uma escola comprometida com suas iutas, está 

istante_ Na Faia da pro{essora(5) isso fica muito evi- 

, quando indagada sobre a reiacão que eia estabelece en~ 

vida da Associacao Joao Maria e os conteúdos da escoia, 

espondeuš 
f-- . _ 'a¡na, a gente tem Qaía 
maiarša das ašuaee aãe são f *T dae eeeseae que 
participam do ãrâpe, então se a genäe esmagar a $a~ 
ia? muita diese aí, já vai iria? pfllëmšta, cefi?u5fis 
entre a gente E ae pais, enâãü a gente eó €aÊa em 
reuaš§e7 eiedšcatea, Que tem eae se eraaaizary c@e~ 
neraâivaezz. Êue numca é d:<;` ` `

s

u -s 
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aeastar uma reu~ 
fišãü, asda reunšäe aee a aee e assšate vai apreen- fl 

¡Ã! ~:=. 'zw ya
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fl! :III r“F .Iii III dendn um püuqaifinn, ae? E - : a gente está sem~ 
pre úršefiàandâ dessa maneiras ãeede pequena eles 
devem estar ae par das acaniecãaenãss da lecaššãa~ 

= - *' - 1 ' P' _ _' _., ae, da muaiespêe e ea gevaz ca estada - da pais %u~ 
da, er ~me teens as dias as ceieaa -_ i muüaadaz” P *Ê 

äprn$”:_ r 
'Ú Ii |"'|" !'-55" Cl 

T1 J' .TI CJ vz- ill 

No depoimento, fica ciara a omissao da prciessora 

nas iutas pciíticas do grupo, apesar deia também fazer parte 

indiretamente do mesmo, pois é esposa de um dos membros, Não

LG -.-.. - e há comprometimento por parte deia, para 'i gerar pnseaica 

eetse ela e as pais 
Porém, teoricamente eia concorda que os conteúdos 

devam estar voltados para a vida do campo.

. ›. . 
..¬ 

mú ”(z..} àqui came šnteršfir a genäe prüemfa das 
anaiše que va aguda? eše Faäeramente. äãú adianta 
estar eacheaáa a cabeça _ `= Çašuaüš de eenheeimen~ 
tee que ešee mãe všâ aprüveiàar, efiãäfi a gente já 
prüfiura dar as caiaas de aeerdm :sm a necesešdade 
da região, da iugar aee vive e issu aí é a aeee, 
acha que ea caníeáäea deveriam ser dadas de acesdfl 
sem as fieaeâsšfiadee -1 regšše”z 

11. FH h 

l;`¬|.. fi. 

A reiacão que a professora faz, ': com a Zi 531 `¡L`¡ "É n ;.. 
-. 

f'
P 

I” X1 u 

realidade econômica da região, é assim sintetizada por eia: 
›' › › - .... - _ 1 ' _. ._ _ '. . - ._ * '€...ë Falsas» para ueiofieaz G tsaeašha das paêe? 
de eeünümša, Ceasa ée eiéa, que ea :aäernn está 

~ ._ ._ _. . . _ ... 
H' 

...¬ -A ...¬ _ _ _. . ._ _.: _. . :matando eaàn e aee eiea tem Le giaea, entao eee 
' rw 

'x ' _ ._ . _ ._ @ * _ cuidam, nas arraaquea ëulheaf que se äaeae para ee 
pais campvarem, seriam muitas pais que näa paderšam 
eampvarg ãnäãe a geaíe asâé sempre Êašanda, ifieen~ 

. _ _ , àzuandm na ecensmia, na caprêehfi, na aráem,.z' 

Quando anaiisamos as expectativas dos trabaihadores 
e as falas da proiessora ëica evidente o descompasso. A pro- 

/'\ iessora enquanto inteiectuai 5) integrada nesse contexto de- 

sempenha c papel que Giroux chama de intelaetuaí adaptada, 

isto é,
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"os iníešecãuaie aáaçíeäüs aáaäaa uma aesiçäü ãäeü~ 
légšea e um csn¿unâa de Fráâicas materiais que sus~ 
äeniam a secšedefie demšnanâe e se gregas às elite. 
Tais iakešecäuaís mãe estão, geraímente coescêen- 
tes desse passasse, ema vez que eäu se -`-u' asma 
agentes de status que, emënra sua postura oeífâica 

QL 

'‹ 

rã "'“.1 É 
sraeava se šnšeresses das fiâasses ê ` antes. Essa 
caäegürãa Éambém se deäifie em üermüs que sugerem 
ser livre de amarras, dšstenãe das šncertezas gera» 
das seios cefiäliíes de classe e seis en§an¿amen%a 
eulítiee. äe entafiíe, a despeiäs de Éaãs ra:iünalš~ 
zeaães, esses inâeiecieais €uneinnam prinsšpašmeste 
para praeuzšr e mediar, acfiãicemeste, idéias e 
práticas sociais que servem sara resrüduzšr Q sta" 
Éus quo. Esses são as intelectuais que éeneacäem a 
poišãifla, efiquanân sëmuštäneamentey “remessa se a 
career Fšscas.” ígriFe eessüš ãëíf Êšã 
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Diante dos questionamentos que lazem os trabalhado- 

res, acerca da escola, a sua contribuição nas causas dos ho- 

mens, do campo Fica muito reduzida, Pensem alguns trabalhado~ 

res até, que da Forma como ela está hoje, não contribui para 

a formação dos cidadãos! 
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sis às de eia ânsia z". sem a nesse 
. f _ ¿,. _,_._ ...-r_..`.'_.. ._ . _:._¬_. ssc`: 1*em nos z . W temos que s-. leer; sem zàâ, 

para que ele passa ser escešez” šârahašhader šš. 
H 

Como já dissemos, a escola no meio rural é um arre- 

medo e não uma escola propriamente dita, Historicamente essa 

escola vem sendo tratada nas políticas educacionais com "as 

sobras" e sempre esteve associada à prática politica clien~ 

tista, servindo pois, aos interesses dominantes. 

As condições de ëuncionamento sempre lorem péssimas, muitas 

vezes Funcionando na casa da proëessora, sem mobiliário ade- 

quado, nem material didático, 

Algumas vezes ela lunciona pelas mãos dos pais dos alunos,
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isto é, eles a mantêm, quase na totalidade. isso os trabalha- 

dores fazem por extrema necessidade, pois caso contrário não 

terão escola para os filhos. 

”€.z.3 â escüša, se não é más na trabaãhadüres ar- 
aahiaar, ?aaer um esforços.. pureae a eeeoša É só 
.uma casa, aí precisa ea pais šr äaaer a casa do 
professor, fazer ea ceroaäes, ?a2er a horta, os 
pais têm que Fazer ema dâreteria para eašr E arre- 
caäar zeavãnšo para manàer essa escoãa. Então, a 
ea.a_t_a_eeo1 s,o§:,o a esé:.,o_Í,_e É aos as Ç.ê§`_.ea'f--:ii:.aâ1:=« alšrzta 

aula gaia 3 g¿g;a§a, ü maša Ê 55 quem temos que 
Êauar pra eia.” itraaašhaäca -

_ 

ri
E 

xa

J 

A "vantagem" que o trabalhador aponta ainda é rela- 

tivizada num outro depoimento que diz que "a escola deveria 
Ct rl- 

:i ensinar coisa que tosse (trabalhador F) 

Nas €alas analisadas ëica claro, portanto, a expec- 

tativa depositada na escola, a sua importância como garantia 

de acesso ao conhecimento sistematizado, que leve em conta o 

saber produzido pelos trabalhadores. Que a escola possa ga- 

rantir também as condições satisfatórias para aprender a ier, 

escrever, contar e calcular, tendo a clareza de que o acesso 

ao saber sistematizado representa para o trabalhador uma 

oportunidade de se submeter menos, aos processos de explora- 

Ç-#0. 

Como já dissemos, os trabalhadores colocam as suas 

reivindicações pela melhoria da escola no bojo das reivindi- 

cações pela melhoria das condições de vida na sociedade de 

forma ampla, 

Da mesma iorma já são percebidas pelos trabalhado- 

res as causas da precariedade da escola hoje, isto é, as 're-
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iacoes sociais produzidas numa sociedade expioradora impedem 

que 0 trabaihador Tenha acesso aos bens culturais aqui produ- 

zidos, isso ficou claro nos depoimentos analisados, 

Nesse sentido, é imprescindível admitir que 

”fiäu é passívaš passar as Quesâãee educazámsašs 
ärasiíešrss fa _ da ämhš d da reiaçãa Estada e sõ~ 
cãedade, púšs ~@ ifitefiõr dessa rešaâän que se 
define a natureza das relaçdes Esâadü e classes su" 
húräãnadas, dae, na Erasši, hšstárãcs E '*d`"`~~ 
fialmente, uem~se dandø pas via de exclusäü pc 
:al/às duesâëea das zíasses suäürdänadas, Edge sã 
pndem ser entendidas cume qdesífies ãnersnäes a esãe 
Quadra.” iíüäããüä, â?3?ä32} 
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Dentro do estágio de consciência em que encontram- 

se os trabaihadores do NTC essas questões são apreendidas e 

quando se explicitam as causas da deiiciência da escoia, eles 

maniiestam dessa maneira: 
”(...)á sšs“ema capiâ* _; nãa quer que as Fiihüe 

' m§ri:L '"res esää W forame É a medida que más 
vamas estudando, mês vamos descühvindn as sujeiras 
que exšstem Q a ssneãea que side äazem para ensaiar 
G pessüašz ârasašhadmra E? 
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entäø âudâ šssü uai Íevafida G seus srasiieêfi 
fm a ~`"' naquela ãänmrãneša E issu fsusveee Q gs~ 

‹ -z fr . __- _ 
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z ”á...> pra mudar ú sistema de educasão, issfl ~ ü 
gõuerna nim vai mudar manias â cave üwâaflâzadü 
mašür mai prá ' 5 É a arma mais perigüea.” (tvaha~ 
Éhadar 5° 
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means as pesadas sfiëãerem á mešäuw, sé.” (raëašh"~ 
dura 
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”ñm..)Enduan%ü _¬ _ -rmes vêvsndn numa sflcâedade 
que nšs reepešäa 5 "äšñaäGr, Q ãrâhaãäadar š ex~ 
plsvadm, Q äiihn da _?aha1ëad@F É empl "adüs de ci- 
ma nän vem nada, šãsa depende da üfganšzssša.” 
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Assim, de acordo com sua concepção de mundo e de 

sociedade, os trabaihadores explicitam a função social da es- 

cola na sociedade capitalista, isto é, enquanto instituição 
social inserida na sociedade que reflete no seu interior as 

determinações e as contradições dessa sociedade. E nessa 

perspectiva a escola poderia além de reproduzir a dominação 
contrapor~se a essa dominação, o que poderia contribuir para 

a articulação de s emancipatórias_ 'U 'I zu 
›. 

ri- O GJ 

Fica claro, que esses trabalhadores não dependem da 

escola para avançar na sua luta, 

Eles explicitam que também se aprende iora da esco~ 

ia. 

”í...} Lchd _ essa piazada due vive numa ' * 

eiea iá vêm aprefideedc. Uocã discute com ešee - 

eles já sabem responder no aê da letra tudo, Eu 
acho que essas crianças que crescem na šuta, emma 
se acesse aqui, eles já aid verdadeiros revoÊu:iná~ 
rica e áá discutem sem quašader um em quaieuer pa~ 
_ _, ff -_ '.-.. ._f .-._ fada. iíraoašhacofa E) 
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*'22 13 fr- 
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Sobre o aprendizado que o grupo possibilita o tra- 

balhador assim se coloca! 
ff- -L 

rf* I CI I! '‹z= fr Í! deëater diretamen _ com Q mundo do capitaš 
' com 5 governa, sem seeretárica, a gente dem ea- 
hia :cmd É que se ãaašam esses raios? a gente meio 
c adi" Le.” 
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0 trabalhador vai ganhando consciência das suas 

possibilidades e Força enquanto um coletivo 
”püi5 ü ñümem do paes pensa, que, na mais de Êan~ 
toa, ele nãü pede -c eduiueear racica1mafi`; -"'- B 
adversário argumefieadür cderia Faaer crer' e eia 
préprãfi, é verdade, são É ãapaz de äufiten ' e da~ 
âenvfliuer as -was vaaëes teen d adversária Fax cam 
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as deša, mas que - em seu gruao ~ z¬ - _ quem pode" 
ria ëafier iate, :ertamef _ ašnda se* ' da que o 
reëeršãa adversário.” ä “âfiÉÊÍ, ._ iii 
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Dessa maneira existem espaços de saber em que o 

trabalhador vai adquirindo um saber social, indispensável pa~ 

ra a sua artioulacão enquanto classe social, Porém, o saber 

oferecido pela escola poderá possibilitar uma melhoria de 

quaíidade no seu desempenho enquanto membro do coletivo e oi- 

dadao, 

Evidentemente, 
"Que ea msuimefitaa seci"ia? aos quais da tFaha1ha~ 
äares rurais e as classes aapuiaras ifiaestea e nc- 
šes eatabaiazem suas carreiacëea de äõrca e buacaa 
aeapsstas para ea suas rešvšndšcaçšeas não emergem 
e se mantêm áefiëve da sacola. 

_ 
. . 1-: . .. -s r-.r Earaa aaa aaveraan de vaiüres '-- sr a ruçau 

escsiaf a promoção de mavšmentaa asciaifi. que se 
preàende aqui é defender a ãúrma expressiva de :aan 
a escüša pode aasnâar aura caminhos da democraÍš~ 
zaçãa, de desperäar de cefiacšãncša para a ašnaši~ 
:ação de auafisos que façam vaíer as reivifidãcacfiea 
afipaiaveâ das classes aaciaša nu campüfl Hasta para~ 
pecšiva, a escola pnáesá vir a ser Q eapaaa ae in" 
teragšü onde as íãaasas papušaves deäšnam iam Q E5- 
tadü auaa Feiaçãesk para a manutenção áe uma eäuca~ 
aäu básica unitária, adequada às cündãçäea e äã$a~ 
Feflcas regšanašs pefàênentea à Feaiidade üüde se 
situa. Eacúia 2 1 e prima' ; du universaíšdaáe 
a democracia.” _'- ÊS, i?-` 
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A concretização de uma escola nessa perspectiva pa~ 

rece estar muito presente nas falas dos trabalhadores quando 

apontam as suas concepções de uma escola que realmente esteja 

comprometida com as suas causas. 
Er* fl :zr ”£...3 2 que auanéc Éivasae eaürtufišflade, made 

äãvesaam mnv`men&õs poaularaa, dade exista a ouea~ 
iäo da terra? que ae aavüFu"¬fissam, que tšraaaam um 
tempo com as alunos, aaa csnaaraasaem e desse muiâa 
valor, mas muito mesma, a essa aueaäãaz” áärabiha- 

11'; El' *1
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Outros se mostram um Tanto desesperancados quanto à mudanças 

na escola. 
'IN 

porque n"~ da a alsaaarz Q enez Q v~ e .ea- õ e~ 
meça á a sašhadü por causa do dwerno? o evóprio 
gaverno = rapalha as eazoiaa. Eu '“. aus dia tem 
jeito de mudar? eu achu dae se dás iveaae, vamos 

› .-. _. . 
..-' dzzer, G püuer nas maos ,_ äsaha mudado äuée-' 

(trabalhador Ê) 
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ff' _. _. _ , - ' ' ._ L-.- .--. _ - - ---z --- ~ .. Eu achu que Lanna quer eee ama mudados gradde. Q 
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`z › fas. 1. 1 o~ ia :ë~ dewde . c
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Outros estão um pouco coniusos nas suas propostasã 

3;. 

..‹. t3 Fara ser dš€ereaâa íeF`¬ que ešaa ãproäeseüraaš 
trazerem edisae nowass pfaëesearas então? eia 
qae deveria ensinar; mãe ea pegar eúšâaa já ensina- 
das e de šá trazerem para más.” íàeaãašhadür E} 

É seguro que muitas das propostas dos trabalhadores 

merecem ainda algumas discussões para que se esclarecem tam- 

bém, as maneiras de operacionalizá-las. 

Porém, hoje, em meio as queixas e proposias, os 

próprios trabalhadores vlslumbraram uma possibilidade que no 

nosso ponio de visla, pode ser um dos caminhos viáveis para a 

mudanca da escola, 

Os trabalhadores apontam para o que nós poderiamos 

chamar de eedaâegia das Iuëaa, quando dizem que a escola muda 

a medida que aconteça 5 que já está âomegande a acaaiecer, 

que as pessoas se aadiauem, que naeeam peaaaaa nas :aašaäa~ 

dae, nas lutas... 
O "nascimento" dessas pessoas pode significar uma nova per~ 

oepcão de educação, onde as lutas dos trabalhadores sejam 

consideradas, compreendidas e valorizadas.



158 

Nesse sentido, o papei do professor e demais educa- 

dores se reveste de grande importância, uma vez que, são me- 

diadores no processo educativo esooiar_ E o ponío de partida 

do educador oompromeiido com as causas dos Írabaihadores é 

aproximar-se do mundo reai desses homens e mulheres, apreen~ 

der com eies e a eies também ensinar, oferecendo instrumentos 

para que se ampiie a sua visão de mundo e de sociedade,
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Optamos por denominar assim a escola, para simpliiicar um 

nome muito longo! "Escola isolada Estadual Desdobrada de 

Núcleo Triticola Ministro dcão Cleofar." 

Para um aprofundamento sobre essa questão consultar; Ca- 

lazans (flB89), 

Entre os estímulos positivos que o inspetor tentava pas- 

sar aos proëessores depois das "recomendações" existe um 

que merece registro pelo seu carater pitorescoã 

Confiamos no trabalho conscencioso de cada professora, 

porque como diz yitgr fiugg_ "U šuturo da crianca e o lu- 
+_ .i _. turo do Brasil esta nas maos do professor." 

Sobre o assunto ver D'AH5RDSlO Ubiratan, da Realidade à 

Ação, reilexões sobre educação e matemática, CARRAHER e 

SCHLlEMANN, Na vida dez, na escola zero, 

Das duas professoras, que atuavam na Escola do Núcleo 

Tritícola de Curitibanos quando da coleta dos dados, ape- 

nas uma demonstrou interesse pela pesquisa e participou 

da gravação das entrevistas,
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Quando se šaz a distinção entre intelectuais e não inte- 

lectuais, reierlmo-nos na realidade, somente à lunçäo so- 

cial imediata da categoria profissional de intelectuais, 

isto é, tem-se em mente a direção de uma atividade pro~ 

iissional especifica toma-se a direção da elaboração in- 

telectual ou a direção do esëoroo nervoso-muscular. isso 

significa que, embora se possa ialar de intelectuais, não 

se pode Falar de não-intelectuais, porque estes não exis- 

tem, No entanto, mesmo a relação entre o esforço da ela- 

boração oérebro~intelectual e o eslorço nervoso~muscular 

não é sempre a mesma, porque há vários graus de atividade 

intelectual especiiica, Não há atividade humana na qual 

não haja alguma forma de participação intelectual; o HOM0 

FABER não pode ser separado HOMO SAPlENS. Cada homem, fi- 

m. E nalmente, al de sua atividade prolissional, ›desempenha 

alguma iorma de atividade intelectual, pois é um "filóso~ 
€o" um artista, um homem de gosto; ele participa de uma 

concepçao particular de mundo, tem conscientemente uma 

linha de conduta moral e, assim contribui para a manuten~ 

ção de determinada concepção de mundo ou para modifica- 

la, isto é, para tornar reais novas iormas de pensamento, 

<sRAMsci, is7e>_
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Nesta etapa final do trabalho é importante situar- 

mos alguns aspectos que estiveram presentes durante o seu de- 

senvolvimento e que, mais do que conclusões, são reflexões 

que precisam ser retomadas e coletivamente discutidas. 

Neste sentido, ao concluirmos este estudo, estamos 

não apenas cumprindo um requisito para a obtenção do grau de 

mestre, mas também, sistematizando alguns momentos da nossa 

própria prática, desenvolvida durante mais de quinze anos, na 

educação pública. Esperamos que, com este trabalho, possamos 

contribuir de alguma maneira com as discussões acerca da es~ 

cola que é oferecida aos trabalhadores. E, mais ainda, que 

possamos discutir as idéias aqui esbocadas, com professores e 

trabalhadores, buscando novas perspectivas para as questões 

levantadas neste trabalho de dissertação, Mesmo porque, na 

proposta teórico~metodoiógica que adotamos 
52 

.__ 
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-. nunca a pentes de partšäa ahaaiutamente certos, 
nem pra . sas deF`~'t` amante reeeivãdeeç 5 peesa~ 
mente ~.. ; avanea ;; ` na retas pois inda verdade 
parcëaí 3 assume sua z šadešaa ašanšäšcaçãe per 
seu Êaâav me conjuntas mesma šoraa que 5 ccn¿un~ 
te sé pode ser senheeiüfi pais peoâreaso na canhe:š~ 
menta das verdades parciais, É marcha de csnheci~ 
mente aparece assim, :ame uma peraštua oscããacäe 
entre as partes e tado, que se devem esclarecer 
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No desenvolvimento da pesquisa, através da qual 

buscamos ampliar a compreensão da problemática da educação e
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cujo ponto de partida foi a educacão escolar, tratamos da 

educação na ótica da: pedagogia das šutas, quando apreendemos 

o cotidiano dos homens e mulheres do Planalto Serrano, que 

desde os tempos dos coronéis vêm sendo subjugados, ora peša 

ação intervencionista do Estado, ora pelos desmandos da polí- 

tica econômica atrelada 

äraäaiäo, eniocada para 

ses homens e mulheres - 

produtores, plantadores 

aos grupos dominantes; pedagogia do 

destacar o trabalho e a educação des- 

bóias-šrias, peões-roceiros, pequenos 

de aiho - que mesmo buscando novas 

relações de trabaino continuam submetendo-se à dominacão 
exercida peio capital; pedagogia da escola, a instituição pú- 

blica sempre presente ëisicamente, no contexto estudado, po- 

rém sempre ausente das lutas dos trabalhadores, Ou entao, 

servindo de mediadora na acão autoritária do poder lico. "U ~;z~ U' 

No processo de conhecimento dessa realidade, lomos 

construindo o nosso caminho com os sujeitos da prática educa- 

tiva estudada, vivenciando enquanfo pesquisador-educador, 
"uma relacao ativa e de 

¶984:37)
I 

vinculacões recíprooas_" (GRAMSCl, 

Ao tomarmos como ponto de partida a escoša, coloca- 
: 1 1 mos tambem em analise a nossa propria traietšria pefiagšgica, 

a nossa prática social que teve um marco muito Forte cunhado 

na escola púbiica. 

Assim, fazendo uma ponte com a nossa própria origem 

camponesa, eniocando a visão de mundo dos homens e mulheres 

sujeitos dessa História, deixamos fluir também a nossa visao
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mundo. E essa interação, poseibiiitou-nos enquanto educa- 
4-: dor, uma reaúucaflàu, o que nos capacita para enfrentar con 

eíamente a queotão da educação do trabaihador,
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São Gabriel 
S. Luiz Gonzaga 
São Sapé 
Sarandi 
Soledade 
Taquari 
Uruguaiana 
Vacaria 
Pôrto Alegre 

Sul 
Sul 

Em 

804 
344 
884 

4480 
800 
577 
408 
808 
480 
400 
480 
600 
048 
380 
488 
450 
844 
840 
B7 

400 
800 
888 
848 

4050 
30 

800 
440 
80 

458 
833 
844 
308 
808 
443 
343 
30 
60 
80 

448 
45 
38 

FUOÍILU

4 
48 
70
B
4 

.à 

.S 

EflE.DU)...\\'.flU'¡l'lJ-bl"lJ\I

6 
45
3 

38
3 

_-.> 

_à._à 

G->l"Ul"U-i>ÚJE5J03\lCD(J.]UJJ'=›m 

85 

SUBSCR 

488 
844 
488 
800 
855 
808 
880 
800 
080 
048 
457 
483 
438 
854 
880 
880 
840 
560 
875 
005 
000 
848 
000 
480 
800 
480 
880 
400 
848 
S65 
840 
800 
834 
358 
484 
400 
000 
400 
483 
880 
000 

000,00 
400,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
800,00 
000,00 
800,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
800,00 
000,00 
800,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
800,00 
000,00 
800,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
500,00 
000,00 
000,00



COOPERATIVAS SEDE SÓCIOS CAP. 

SANTA CATARENA 

Trit, Campos Novos Lida 
" D'Oeste Ltda 

" Oestina Ltda 
Norte Catarinense 
iguaçu-Timbó LÍda 
Videira Ltda 

Coop, 
'II

$ 
-¢ _. ‹ ~z 

:S 

E' 3 

PARANÁ 

Coop, Trit, União Lida 
" " de Ponta Grossa LÍ 

SÃO PAULO 

Coop. Trit_ Sui Est, São Pau! 

MATO GROSSO 

Coop, Trit, Sui Matogrossense 

MINAS GERAIS 

Campos Novos 
Chapecó 
Herval Oeste 
Maíra 
Pôrto União 
Videira 

União Vitória 
, Ponta Grossa 

o Itapeva 

Campo Grande 

Coop_ de Trigo e Cereais em Ge- 
ral Sul de Minas Ltda Varginha 

- E _ 

840 
E05 
506 
44 

409 
85 

304 
E8 

488 

300 

850 
742 

4,253 
4,402 

840 
4,450 

2,423 
450 

3,450 

SUBSCR 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
400,00 

000,00 
000,00 

000,00 

3,000.000,00 

Fonteë Anais da Segunda Reuniao da Sociedade Brasiieira de como 
mistas Rurais, Minas Gerais 4968,



Éäšíü flš 2 

Cooperativas em estudo e em organização. 

ESTADO SEDE 

Santa Catarina Caçador, Canoinhas, Capinzal, Curitibanos 
São Miguel D'Oeste e Xaxim, 

Paraná lrati, Curitiba e Ponta Grossa, 
São Paulo ltaberá e Itararé, 
Ceará Joazeiro do Norte, Sobral, Grateus e 

Senador Pompeo, 
Piaui Picos e São Pedro do Piaui. 
Rio Grande do Norte Mossoró, Açu e Caicó, 
Alagoas Palmeiras dos índios, União dos Palmares
e 

Maceió, 
Sergipe Aracaju, Itabaiana e Nossa Senhora da 

Gloria, 
Paraíba Campina Grande, 
Bahia Vitoria da Conquista, 
Minas Gerais Patos de Minas, 
Espirito Santos Colatina, 
Goiás ltumbiara, 
Distrito Federal Brasília, 
Pernambuco ' Vitória de Santo Antão, Caruaru, Bom 

Jardim, Goiânia e Arcoverde, 

Fonte: Anais da Segunda Reunião da Sociedade Brasileira de Eoono- 
mistas Rurais. Minas Gerais 4963,
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e DEGREIÚ N”. 22 de 9 de dezembro de 1958 

I» . 

_`] O Governador do Estado de Santa Catarina, 
no uso de suas atribuições e de acôrdo com o art. 
52, n. 1, da Constituição do Estado, - 

_

, 

‹DECRETA: 
Art. 1° - Fica aprovado o Regulamento do 

Núcleo Tritícola de Curitibanos, baixado pelo pre- 
sente. .

* 

Art. -2° - Revogarn-se as disposições em con- 
trârio. ~ 

_Palá.cio do Govêrno. em Florianópolis, 9 de de- 
zembro de 1958. 

3 HERIBERTO HULSE 
' Celso Ivan Costa 
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